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Pedimos aos nossos annunciantes a gentileza 
de communicarem ao Snr. Director Gerente desta 
revista, quan~o procurados por pes~o.as que usarn 
do nome da A Defesa Nacional" af1m de obterern 
annuncios para outras revistas militares extranha 
ao Exercito. ?s nossos auxiliares ?a secção d: 
Publicidade sao portadores de carteiras de identi­
dade da "A Defesa Nacional" , que deverão ser exi­
gidas pelos snrs. annunciantes. 

A DIRECTORIA 
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ALERTA 
Sobre a superficie apparentemente serena e tran­

quillisadora da vida nacional irrompem, de vez em vez, 
certos factos de caracter morbido, - verdadeiro~ tumo­
r es - que symptomatizam uma situação de corr·upçno, 
capaz de anastar a Nacionalidade para uma destruição 
imminente. 

Não vae nisso affirmação pessimista ou derrotista. 
Mas vale como brado de alerta, dos muitos que "A De­
fesa Nacional" tem feito soar desassombradamente em 
todos os tempos; brado dos que vivem na atalaia, vigi­
lantes, luctadores iutemeratos, obreiros persisten tes e 
silenciosog da defesa e do engrandecimento do Exercito 
e da Patria e que sentem a hora opportuna do toque de 
rebate, que desperte as consciencias adormecidas, de­
l~nha os levianos, 05 ignoraJJtes e_ c:s maldosos inten­
ClOnaes que 1105 levam á decompos1çao. 

Não nos pesa 0 temor do escandalo e dos males 
presuppostos que possam decorrer do exagero ou da 
d:turpação dos phenon1enos aponta~os. Todos elles 
VIvem no dominio publico. dando cmdados á pequena 
maioria de patriotas ou merecendo _o despreso e não 
conseguindo abalar a despreoccupaçao da quasi totali­
dades dos brasileiros que tem uma_ parcella de respon­
sabilidade pelos destinos da Patrla. Mesmo quando 
negados, nenhum dos phenomenos q~e. vamos commen­
tar pode se . ado por estes bras1len·os. Por isso 0 r 1gnor . . 
nosso brad d' ··gido prmctpalmente aos camaradas O, 111 _ . .f. 
das Forças Armadas, iJnpoe-se, JUSti tca-damente e cotn 
opportunidade, para reaffirmar a necessidade da co­
hesão em presença desses phenomenos que são forças 
dissociad01:as da integridade nacional. 

• * 
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"Um g olpe de vi~la rapido sobre o actua l mom ento 
brasileiro e que remonte um pouco sobre o passado 
mais pr oximo, re\·e)a logo que a idéa da Pa tria se en-
fraqu ece d ia a dia na a lma da nossa gente, pt;ncipal­
mente daquella que mais d e,·er a defendei-a e g ua r­
da i-a bem \'i,·a pa ra or ientar e g uia r a propria acção 
so bre a cn11 s::t publica ··. 

Pen~istcm e -;e reaccc>nd em as tenta tivas de predo­
mínio polít ico elos g ran des Estados; a pezar das vozes 
q ue se Jevanta 1·am e protestar a m, mostrando o perigo 
naciona l que é o desem·olvim ento excessivo das forças 
mi lita r es estaduaes, esta~ continuam a crescei'. Estados 
ha q ue detem, so L ,·arias formas e pretextos, os menos 
rasoaveis e Jng icos. gra nd e copia d e a rmamento e ef­
fecti,·o~. ma is fortes do q ue o Exercito Naciona l em 
seus territorios. como se este fosse insu fficiente. inca­
paz, ou não insp irasse conf ia nça. Tornou-se mais ac­
centuada, nos ultimos tempos, a corrida armamentista 
da~ f or ças estadua es, com as acquisições no estrangeiro 
d e armamento nllto. o, no q ua l se encontra material 
que o Exerc it o. apezar da incessante grita, ainda não 
conseguio ver s iq uer . A crêr nas divulgações da im­
p r ensa e nas d eclarações publicas de deputados, algu­
mas dessas f orças, alem de disporem de material que 

0 
Exercito ainda não possue (morteiros modernos ...... , ... e-
tr a lhadoras a nte-aereas, fuzis dos ultimos modelos 

' etc.) contam com maior n um ero d e armas autornaticas 
do que as existentes no Exercito. E, emquanto crescem 
"~xercitos r egionaes " , definham o Exercito e a Mari­
nha NacionaeR, á mingua de material para o seu appa­
relhament o, não digamos completo, mas apenas mini~ 

mo, isso porque o ouro consumido com as acquisições 
estaduaes ha de fazer falta ás necessidades federaes. 
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E o que ~ peor, muitos dos homens publicos e, ás 
,· eze~ n'~esmo, camaradas nosos defendem abertamente 
o armamentismo das unidades feàeradas, sem que se 
manifegle formal opposição a esse erro e crime de lesa 
patria. "em que as yozes se lenmtem em prol do forta­
le .. iment o do Exercito, :-em que se pugne por esse unico 
caminho que assegmará a defesa nacio na l. 

A intelligencia de grande numero desses hon1en!" 
publicos de,·eria poder abarcar quadro maior do que o 
do regiona lismo em que foi alimentad:L 

Esses homens deveriam mostrar-se capazes de as­
cender acima das considerações e dos interesses pes­
soaes, egoi~tas e rcgionaes qt~e nelle~ predominam. Tal­
vez não lhe~ falte desen,·olvtmento mtellectual e capa­
cidade dC' amor á pah·ia, nem tão pouco o senso das 
,·erdadeiras neces ·dades e convenienrias nacionaes. 

SI . .d d 
O que fa lta a alguns é smcen a e, a outros des-

prendimento, a outros 0 senso da realidade . 

• • 
Ha ain<la t svmptomas dessa a ne mia palr io -ou ros . 

t.ica. Quando os p
0

,,05 fracos s~ .prdecatam contra os 
ft·emitos exp . . t"s e conquista ores das nações . ans10111S " 
imperialistas b pressão dos exemplos recentes ·~ 

, so a - d 
convincentes e das manifestaçoes esca~adas de cubiça 
pela terra a lh . , de pasmar que haJa brasileiros a 

eta, e . - d . 
advogar a l'b ·d de de imtmgraçao, epo1s da conquis-

I e1 a . - d 16 ta consagr"'d Jn constitu1çao e de Julho nesse 
~-.. a pe ... . d , . 

particu lat·. E 
0 

pasmo a111 a e maiOr e de entristecer, 
quando se vislumbra 11os .gesto~ ~e protecção ao estran­
geiro concupiscente, a I~posiçao arrogante do mais 
forte ou as manobras cav1losas do ouro sobre as con­
sciencias frageis. contra esse inimigo tentador e pe-
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rigo~o . urge fazer g uerra tenaz, guen·a difficil, quasi 
contra m0inhos de Yento. 

GueiTa de caracter. Guena moral. Mas, cui­
dado ! O campo está tomado, quasi inteiramente. Bra­
daremos e não mais ou,·iremos Miguel Couto; e não te­
remo~ na im prensa muita gente a bata lh ar comnosco · 

I 

nem tão pouco no Congr esso . 
Mas é preciso alertar a Nação e vence1·, a despeito 

do poderio, do ou ro e das manhas dos potentados, se­
.iarn e!les japonezes, israe lit as, allemães, italianos, etc. 

O imm igrante é, sem duvida, factor poderoso de 
progresso, mas a immigração em massa, sem controle, 
sem possibJid a des de adaptação e de absorpção do im­
migrante, acarretará males que é preciso reconhecer 
e, sobretudo, saber neut ralizar, para preservação e con­
solidação da Patria. 

* 

Out r a manifestação alarmante dessa mesma ane­
mia é a que se vem observando em presença do surto 
communista. Ha como que accentuada tendencia ac­
comodatic ia no animo da mór parte de nossa gente. As 
jo1·nadas de sangue de Novembro de l 935 produziram 
em todos os sectores da vida brasileira, reacções pathe~ 
ticas de vitalidade, de disposição para a lucta contra 

0 inimigo bolchevista, solerte e audacioso, de fil·rneza 
na correcção e no castigo dos que tentaram destruir 

0 nosso sagrado patrimonio moral para impor-nos sys­
temas e doutrinas forjados por judeus ardilosos e por 
asiaticos ainda retaTdados. 

Fomos attingidos pela fé e pela segurança de que 
a ser pente havia sido esmagada e não 'mais se ergueria 
para innocular a sua vil peçonha. 
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Mas o tempo, mesmo ajnda curto, nos patenteou 
que Jaborámos em erro. A bonança apparente desfez 
as preYençõcs de quasi todo o mundo e hoje não se lem­
bra o perigo imminente, pouco se obra em defesa da 
ROciedade. O numero dos que não dormh-am sobTe os 
louros, dos que se mantem, attentos, na estacada é por 
demais d iminuto. Do outro lado, não estão só os que 
calam e ge aquietam por displiciencia e por menospr e­
zo; ha os C)lle se ageitam e se accommoclam por in'te­
t·essc e por temor, ha os que manobram e se collocam 
promptos a pa~sarem ao campo v~ncedor e mais seg-u­
ro. o~ factos são concludentes. A campanha anti­
communista, iniciada pelos jornaes e sociedades d e ra­
dio, pouco durou talYeZ sob pseudo-ameaça do · rema­
nescentes filia do~ bolche\'istas. OuYimos certa Yez ele 
PCl:iSOa de grande projecção industrial ~ue d.et.erminada 
estação de radio suspendera as $Uas tr~·adtações anti­
communist.as pelo simples facto de _sus_p~ttar o seu dirc­
ctor de estar sendo rondado por mdtnduos suspeitol:i. 
Nada mai::t symptomatico. 

A~: reacções communistas a_nte o Tribuna l de Segu­
rança são apresentadas ao publico com certa sympathia 
por vnri o5< 

1
· 
0

. , 01esrno tempo que deturpam, \'i-
~ . 1 naes, elO _ d . . . 

sando 0 ridiculo, as decisoes os .JUizes e autondade::;. 
De a lgozes ,., ..,... até bem pouco tempo, far-se-ão 

• • 'lue era ... 
e m breve \'I.ct· e talrez, ma::tyre~, no caminho em una::. , 
que ,·amos. 

Em l)'·ec- , ela }ucta na Hespanha o mesmo fa-.. vença , -
cto se observa. Ha jornaes qLJ.e so ~1ao cantam lôas aos 
aos communistas porque a Delegacta de Segurança So-

cial está alerta. 
Emquanio isso o inimigo não dorme. Coniinúa tra­

balhando para arm!lr a desordem. Ao encontro dos 

L 
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seus desejos , a Kação regressa ã apatbia, ao pouco ca;:;o, 
ao desinteresse, ás competições de política mesquinha. 
qu e dividem, que distraem a aitenção e que enfraque­
cem, dando aso á acção dil:!solvenie dos inimigos da 
Patria. 

• 
J á escr eviamos em 1933 : 

'e i to 
se-

·' AqueJlas yozes raras que se lE>vantam e pr etc. 
tam contra estes anniquilarnentos contínuos da coh !Sao 
patria, que por taes maneiras se processam, perdem-se 
neste imm engo "deserto de homens e de idéas '', per­
dem-~e no espaço indefinido, sem écho nem repercm;­
são, porque as abafa o vacu o d e compr eensão das con­
,·eniencias do conjuncto, vacuo dos verdadeiros senti­
m entos nacion aes ! 

Sim, quando a idéa e o amor da Pat1·ia animam a 
todos que agem, quando reina o espitito da Nação e 
nunca o de a ldeia, quando um patriotismo sincero e lu­
ciclo estimula a collectividade, qualquer que seja a es­
phera de acção d e cada um, não se con~tatam impos­
sibilidades de compreender e de attende1· ás granc 
necessidades e principaes ·conveniencias nacionaes ! 

Seja como fôr, é preciso reagir, formar barreira 
capaz de deter a marcha macabra dos phenomenos de 
decomposição da Patria, que dia a dia se aggravarn e 
se amontoam " 

Hoj e, a sit uação é mais grave do que naquella 
data e por isso mais se impõe o nosso a le1·ta . 

A nós, do Exercito, cabe-nos manter firme, indes­
tructivel, essa ba rre ira, verdadeiro ba luarte em que se 
apoiará a defesa da independencia não só politica, 
mas tambem moral. social e economica; a defesa do lar 

' 
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da proprieda de, da cultura e da consciencia, de toda 
uma ci\'ilisação, de toda urna historia. 

Para sermos, porem, esse baluarte, é preciso co­
hesão. unidade de sentir. de pensar e de agir; que 11ão 
nos dividamos em dissenções parti darias ; que não nos 
d eixemos arrastar pelas intrigas dos maus brasi leiros, 
na sa tisfação mesquinha de interesses pessoaes; e que 
saP .''lrnos crear, pela nossa fé, pela 11oção do dever, 
de~" sent imento de disciplina e de ordem. pelo espilito 
:ah .structi\'o, 0 ambiente sadio de brasilidade capaz de 
;o ; ~llir os inimigos da Patria . 

Sejamos unidos em torno desses ideaes, cegos na 
m~11utençã o d a ordem interna, como m elhor meio d e 
preservarmos a Integridade Nacional. 

E por ser assim e, por não sermos capazes por con­
vic.ções políticas ou interesses pessoaes, de deixar de 
cumprir os nossos de,·eres de soldados em guerra ex­
terna, parodiemos o nosso grande. guia, o Duque de 
Caxias : A manutenção d~ or~em mterna, com a cohe­
são e disciplina do Exerctto e presenteme nte, na hora 
grave que atravessarnos, a melhor garantia da integri­
dade patria. Por isso, as nossas espadas não p e rte n­
cem a home n s nem a partidos e servem para combate a 

l quem pretenda perturbar essa ordem. ---
Livros á venda na «A Defesa Nacional ,, 
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Cup. Ni;;o ;lfo1rtN1111'(1 • • • • 5$000 
I NDl CADOR ALPIIABETfCO -:: Sub. ;en. Odilon Braga . . . 4$500 
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A Tcheco Slovaquia 
HENRIQUE P AULO BAHI ANA 

PA~AL D OS S LA VOS OPPRIMIDAS 

Esc l'iplo1·c~ c~lt·a nge it·os j1í t 1·a çaram com admit·açiio A his­
toria d o g-~·ande p•>vo da B ohemia. tenaz, pleno de seiva e cuja 
rcs is tcnc ia ohs t.inada a os f uriosos a ssaltos do germanis mo após a 
den·ota da 1\Iont.anha Branca lhe pennittiu a resurre ição e lhe 
restit.uiu, n l') ccm ccJ·Lo da s nações, um Joga1· f(Ue os geog!'aphos 
üinda lhe nega vam. 

Quere mos hoj e dar a os bras ileiros uma idéa mais complexa 
d c!Jse povo in temc rnlo q ue, curvado como os P.ovos it·mãos, sob 0 
jugo e strangeiro •. soube el e var-se mais a.lto amda ?o que elles, 

uma cult.ut·n e mtnente me nte s lava, embota soh ve1·ntz germanico 
n ponto d e to t·nar. na noite interminavel da raça, o fanal par~ 
~ue se d ii·igiam o~ olhares angustiosos de quantos clamavam pela 

1 i 1.>e1·dade. 
O CARACTER DOS TCHECOS 

C harl es Rivet, num magistt·al estudo :obt·e o catacter dos 
diz qu e antes de mais nada ellcs sao, tal como tod 

tchecos, . . . . d . os os 
P rofundamente In.dJVldualtsta s, mas e um tndividual·s s lavos. . 1. mo 

-. é 0 fran cez, n em o mglez. O slavo, na vet:dade é ref 
((ue n ao . • ra-

. 
0 

p dncipio de autoridade. Donde quer que ella venh 
ctarJO a . . t 1 a toridade lhe desagrada e se lhe torna m o eravel qua d ' 
esta au de gente de seu pr oprio meio. O seu democratismo tn· 0 

emana h d , t· t . ' tn-. a anarchia do so.n a or, e um sen tmen o s trnplista . 
....ido com . . 1. . ' tus-
., . t ··archal que se matiza de myst1ctsmo e 1·e lgtosidact . e pa 11 • e. 
t ico Enthusiasm~-se faci lmente e passa com a mesma facUidade 
, 1 colia ma1s profunda. . 
a m e an · .· 1 do germano qualidades incontestavets, dent1· . 

;\dqunn . . . e a s 

5 
a coragem e a tenacidade. A reststenct.a, ~-ot exemplo, da 

quae . n as garras da aguia dos Habsburgo, ftcata Colno ines 
B h rrlla, ' · que-

o e . de que não se mata a idéa de patrta, como aliás 
. 1 Jn·o ;ra ne-

clve outra, por m e io de bayonetas. 
nbuma 
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·no exemplo rulemão o povo bohemio tirou outros proveitos. 
(]nal o de ~e tornar mais praticq e mais ponderado do que os sla­
vos da Russia, da Polonia ou da Croacia. 

Idealista, é certo, como as nações irmãs, a nação tcheca não 
se abysma, entretanto, nas chimeras que absorvem a energia do 
russo. A ~ua fé não vae até o mysticismo e a sua philosophia 
não procede do fatalismo. 

Mas, frisa Rivet, onde o tcheco per maneceu eminentemente 
s lavo, é na sua inclinação para o apostolado. De facto o tcheco 
se caracteriza pelo seu messianismo. Vemol-o até contanúnando 
os proletarios israelitas russos que quet·em impôr ao mundo a pa­

nacéa social do bolchevismo. 
E' pte · ente deste apostolado, oriundo de seu passado e 

' ClS31\1 . . • 
facilitado 

1 
ituação geograph1ca do pa1z que o tcheco retü·a pe a s 

1 
_ .. 

o. prudencia e a reserva nas re açoes com os vtzmhos. 

N d 
do movimento tendente a manter o espírito 

a vanguar a . 
· d' ·d l'd d d" raça, o tcheco desempenha admrravelmente 

e a 1n IV1 ua 1 3 e .. . 
a su . _ 

1 
fe •'sokol ", de conductor, de o'1·1entado1·. agora 

a llliSSUO de C 1e - • · · mais 
1 

quando outl·as naçoes slavas, ma1s Jr refle-

ct
.d c 0 que nunca, horizontes rasgados pela victoria dos allia~ 
I as, se lançam aos d' 1 

d 
rnun 1a . 

os na grande guerra 
O 

·sto o define muito bem - o menos visiona-
tcheco é - e 1 . · d e o melhor preparado para uma VIda po· 

rio e todos os sJavos, 
litica Pl.'Opria. 

,FóRMA GEOGRAPHICA 

E echecoslovaquia, não podemos escapar a varias 
studando a 'l' . mplo classifica-se entre os pequenos Es-

contradi - p · e;.;e çoes. 01 ue de norte a sul ella é apenas um pouco 
tados d ·d porQ . ' sem nvt 8 

8 Hollanda; mas, por outro lado, de oeste 
ma1or 1 ·c11 otl _ que a Be g1 prida quanto a Allemanha, da Bohemia ~o 
a este ell · tã- co!ll a e 0 A .... to a Inglatena, das Orcadas a Plymouth; 
golfo 1 D .. qu ..... · <e antz,g, Calais aos Pyrineus e quanto a Italia, dos AI-
quanto a França. de to Donde se conclue que si os paizes fos-

Taren · pes ao golio de ·onforme 0 tamanho, como o grande Frederico 

fse~ considerados c ranadeiros, a Tchecoslovaquia ficaria entre os 
azia c us cr . • om ?5 se o~cupa, porém, ent1·e os Estados europeus o de~ 
g~andes pa1zes. . sob 

0 
ponto de vista da superficie e o nono 

ctmo quarto logar, _ 
b t de vista da populaçao. 

so o pon o 

• 

l 
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:\UXIATt;RA DA EUROPA 

Esta linha tra~·ada de oeste a éste s ignifica muito mais ainda: 
exprime tanta diffe1·ença em m:nerin de ci,;lização, que um traço 
partindo de i\tnnchesler ou de Paris e indo até o Cnucaso. No 
oeste da T chcC'oslovaqu ia encontra1·eis o noroeste tyJlico ria Eu1·o­
pa: J."Tande industria muito especiali zada, agl'icultum intensa <' 

racionalizada, vida urbana extremamente activa. l\Ias s i fordes 
d escend o a linha o~ste-lést<> , vet·eis regiões e vida cada vez mais 
rust.ica s, mai!-1 pitto1·escas e de um caracter mais primitivo, a tal 
ponto que no oéste ,·erdadeiro sereis ob1·igados a perconct· a !lo­
resta vin~em munidos de espin~,rarda . por causn dos ursos e só c•·u­
zar·eis pastores semi-nomades ou aldeias de madeil'a, quo jú não 
se disti nguem das pe()uenas agglomerações russas. 

~o oéste ha 1·egiões tão indu!;tr·ializadns que se confundem 
com Birmin~ham. Charleroi ou Pittisburgh. No éste outras ha 
e m que a natureza, a gente, o traje, os costumes conse1·varn uma 
gravidade secular, millenat· mesmo, unica no continente. Esses 
800 ou ~00 · kilometros representam um afastamento, na civiliza­
ção, muito mnoir do que qualquer outro que encontt·nt·cis nos de­
m~is Estados e ut·opeus. 

A Tchecoslovaquia não é, portanto, um paiz tão pequer.o as-
sim: é a E uropa em miniat ura. _ 

ENCRUZILHADA DE CIVILIZAÇÃO, RAÇAS E lDtAS 

Se considerarmos o mappa da Europa, veremos que a massa 
alonga da da Tcecoslovaquia oc.cupa, entl·e o norte e. o sul, 0 oéste 

.• t as i 0 m eio do contmente. O facto de ftcar no centt· 
e o cs e, qu . - ' d d . d o 
d E ·gnr·f1·ca que o pa1z nao po e e1xar e soffrer a a uropa s r . . . _ s 

. de embates h1s toncos. Com efíe1to nao escapou 
consequenc1as · -1· - d 
a nenhum choque de raças, de Ctvt 1zaçao ou e. idéas. 

T 1 nen hum ouh·o Jogar se tenha retrrado das entt a vez em . ·u-
nhas da terra tantos testemunhos das epoca~ prehistodcas; desde 

h d 
... vernas até ás agglomeraçoes dos caçadores de o ornem as c.. _ . 

th t d S a s camadas culturaes se superpoem ah e as 08 mammou s o a . -
d d humanas se accumularam d}.lrante cmcoen ta 1111•1 sa as as 1·aça s . . 

annos. Ali passava a fl'onten·a .septentrtonal do Imperio romano. 

r · d ellas montanhas vteram as hostes dos gaulezes <lo or c1ma aqu . • s 
germanos, dos s lavos. Ali parat·am as mvasõcs vindas do éste, as 
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dos ta1·taros e dos turcos. Houve ali, no decimo quarto seculo, 
uma p'onta da cultura romana, dirigida para o Oriente, e, hoje, 
como ha mil annos atraz, a Igreja Oriental e a Igreja Occidental 
se e ncontram. Naquelle solo nasceu a Reforma e se desencadeou 
a guerra entre 0 catholicismo meridional e o protestantismo do 
norte. 

RESISTBNCIA AOS INVASORES 

Ref lictamos agora um momento, acerca da posição deste pe­
queno paiz, localizado enh·e Estados e Povos muito mais pode-
1'osos e bellicosos do que eUe. Que força de resistencia, que te­
nacidade na defesa ! Essas fronteiras, que vêde n o mappa, tl·e­
meram sob a pressão céga dos conquistadores; ellas se estenderam 
ás vezes até o Baltico c o Meditel·raneo, pal·a que o povo, suffo­
cado, pudesse l'espirar. 

E»CRUZILHADA DA NATUREZA 

A Tchecoslovaquia ~ tambem Ul11a encruzilhada da. natureza 
um paiz formado pelo fogo dos vulcões, os sedimentos do mar 

e a erosão dos geleiros. Conheceu todos os periodos geologicos. 
Encontram-se fossilizadas, florestas tropicaes de araucarias, os 
morenios do geleiros arctico~ e prolongamentos das steppes pon­
ticas. Hoje ainda penetrareiS em f lorestas virgens, que ha d . 

f . h o â } . - OlS mil annos echaram 0 cnmm s egtoes romanas lançadas para 
o norte. 

A DESNACIONALIZAÇÃO 

O primeiro Estado sla\-o, fundado sobre o actual territor.io 
tchecoslovavo, pelo chefe Samo, contra os Avaros, data do setimo 
seculo. No nono secu~o desenvolve-se o imperio da Grande Mo­
ravia, destruido no decJmo se~ulo pelos magyal·es. A parte orien­
tal deste Impe1·io (n Slovaql1la actual)' ficou sob o dominio hun­
garo até 1918. 

Após a des~ruição do Imperio d~ Grande Moravia, PJ.·aga foi 
0 centro politico e_m toJ.·no do qual se organizaram os paizes tche­
coslovacos. O 1·emo da Bohemia adquiriu grande il11portancia 

d t . a dos Luxemb ' sob a ynas 1c - urgos, em particular sob Carlos quarto 
(1346- 1378), que fez de Praga a capital dos paizes vizin.h 

os, 

I 

/ 



382 A DEFESA NACIONAL 

fundando ali a primeira un h·ersidade da Europa Central c embel­
lezando-a com ma~nificos monumentos. 

Em l 526, com a eleição de um Habsburgo para o throno da 
Bohemia e da Hungria. os paizes tchecos só foram reunidos aos 
paizes alpinos e Íl Hungria r.a pessoa do soberano commum a esses 
paizes. Mai~ tarde, quando r ecomeçaram as lutas religiosas, pr·in­
cipalmente por occas iiio da tentativa de revolta, em 1620, repri­
mida com execuções, confiscos e tenivel perseguição, o povo 
tchecoslovnco perdeu a sua independencia e ficou á mer·cê do pe­
rigo da germanização. 

Dur:mte 300 annos a dynastia dos HabsbUl·gos r·einou sobr·c a 
Tchecoslovaquia, destt·uindo-lhe a liberdade religiosa, distt·ibuindo 
funcções c pt·opriedacles á nobreza estrangeira. Do velho Estndo 
fizeram uma proví ncia mal administrada e do povo uma minot·ia 
sem íorçns. 

O povo tchecos lovaco teve que manter contra os allemães da 
Austt·ia e contra os hungaros uma luta incessante em pr·ól da 
existencia, da língua e de um pouco de )iberda~Je. _ 

Es ta luta quotidiana contra a desnacionahzaçao e Contra um 
r egimen humilhante e injusto foi penosa e amarga. . 

Privada, embora, de sua independencia,. de su~ vtda Propr·ia, 
a Bohemia resistiu corajosamente ás tentatrvas dtssolventes, en­
faixadas num vas to plano de magyarização. 

O DESPERTAR DA NACIONALIDADE 

O despertnr nacional teve logar no decimo nono seculo. To­
da a historia do paiz, nessa época, é uma Juta inc~nsavel Pela con­
qajsta dos gTandes direitos nacionaes polít icos e mtellectuaes. 

Alguns patriotas animados pel~ grandioso exempl~ da Re­
volução Francezu e inspirados por um glol'ioso passado rniciarnm 
a obra titanica do reerguimento do paiz. . . 

Class~s operarias e outras, conscientes da nactonahdade, re-
appareceram na primeira metade do 19.0 secu1o. _ Em. 1848 a bur­
guezia despertou. De 1870 ao f im do seculo, sao Cleadas nume­
rosas usinas, bancos, escolas ; constituem-se forças economicas e 
culturaes graças ao trabalho de chefes cultos; congrega-se Uma 

elite intellectual disposta a restituir á patria o loga.r que lhe Pet­
tencia e que fôra usurpado. 

\. 
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Em 1!) 1 J a Bohemia constituída de um novo con>o nacional 
h:ll'monicamcnle org3ni:mdo, uma entidade n que só faltava a 
e ma ne i pa~ãô. 

OPPORTUKTDADE PARA A INDE:Ji>ENDENCIA 

Iniciando o conflicto mundial de 19H os tchecos, vislumbran­
do uma brecha na \·elha structura do Imperio nustro-hungaro, 
nct.ivamm o movimento pró-independencia. Val'ios patriotas, ar­
clc nlcs de 7.t")o _ conspiradores de idéas largas mas sem dinheiro 
nlgum - pet·conern a Europa e a America; declaram ás potencias 
alliadus não só que 8 nação tchecoslovaca deseja a liberdade, mas 
t:lmbcm quu é ncccssario reconstrui!· a Europa. Não rlefendem 
UJ1C na~ causa propria, pois tentam persuadir as grandes nações 
que devem libertar do dominio estrangeit·o os polaco~, os yugos­
luvos, o~ t·umcnos, os tchecos e os slovacos. Não viajam com o 
mappa elo seu Paiz, mas sim com o mappa da Eurooa. 

O cenlt·o de n·opaganda pró-indepcndencia da Tchecoslova-
. I . d . 

C'Jltl:l era o .. Co nselho ~acionai", funccronan o em Parrs, sob a 
dirc•cçào de T 1\Ia • k ' orr!1lnizaçào das legiões tchecoslovacas · <-alV . ~ <> 
que lu lat·am ao lado dos alliados. na Fran~a. na Russia e na Italia. 
foi obt·a do referido Conselho. 

Em purt iculat· a historin das legi.ões tch~cosl.ovacas que occu­
pnrnrn u Siberin até 

0 
fim da guerra e um eptsocho altamente dra­

mat.ic-o. 
E sses 70. 000 soldados mal armados abrem caminho através 

das s l eppes s iberianas, combatendo sem cessa~·, e -.facto extraor­
dinario - publicando simultaneamente um. JOrnal lllustrado, edi-
!.ando liVl'OS e . nndo festas desportivas. Após uma epo-. , orgamz.. . k 
pe ia homel'ica embarcaram em Vladtvosto en: navios japonezes 
e t·eg'l'essaram á patria, onde che~m, em rlegrmentos disciplina­
dos . Não é um grande feito phystco e mot·a o desses 70.000 jo-
v · d d 30 annos ? e ns guta os Pot· generaes e · 

OBTIDA A AI ... MEJADA INDEPENDENCI A 

A partir de junho de 1918 o Conselho Nacional era official­
mentc reconhecido como futuro governo tcheco&lovaco e o exercito 
tchecos lovaco como exercito combatente e alliado. A França, a 
Inglatena, a Italia e os Estados Un idos, havendo assim reconhe-
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ciclo o Conselho !\acionai, em 14 de outubro, constituiu-se em Pa­
ris um governo provisorio em nome do qual o professor 1\lasan•k 
proclamou em 18 de on tuhr o a independencia do Estado tche~o­
slovaco. Pouco após, em 28 de outubro. a independencia era pro­
clamada em Praga e o governo provisorio, completado por pen•o­
nalidades de Praga se transformava em governo definitivo. 

Houve poucas revoluções cujos chefes tenham sido susten ta­
dos po1· um com;entimento popular tão geral, como aconteceu 
com a revolução de 191 8 na Tchecoslovaquia. Não foi a obra 
de uma minoria decidida, a dominar o 1·esto da massa indifferente 
da população e a arrastai-a a effectuar actos rcvoluciona1·ios. 0 
povo eslava tão decidido quanto os seus chefes e pódc-se dizer 
que o E stado Tchecoslovaco nasceu do esfot·ço t·evolucionnl"i o de 
toda a nação. 

Foi a unanimidade dos cidadãos e a sua comprehensão dos 
acontecimentos, no momento em que l'uia 0 pode\' militar da Aus­
tria, que fizet·am do golpe de E stado não uma revolução l>l·opria­
mente dita, mas s im uma manifestação solemne, celebrada sem 
perturbações e sem den-amamento de sangue. 

Esse povo de rebeldes, libertou-se en; 28 de ou~ubt·o de 1918, 
mas sem se vinga1·. Dois ou tres dias ap~s a _revolução, o governo 
tchecoslovaco offerecia aos chefes da nu_noria allcmã Jogares na 
Assembléa Nacional Revolucionaria. HoJe os representantes dos 
allemães pa1·ticipam do governo do paiz, que fõra outt·ora theat.t·o 
de conflictos entre as nacionalidades. 

CONSOLIDAÇAO DO REGI1V1EN 

A Asse mbléa Nacional RevolucionaTia, formada de delegados 
dos particos tchecos e s lovacos, proclamo~ 0 estabelecimento do 
E stado Tcecoslovaco sob fórma de Repubhca Democratica, tcnd 
Masaryk como presidente eleito. Em ~9 de fevereiro de 192~ 
promulga-se a Constituição do paiz, de accordo com a qual tive­
xam Jogar, em abril do mesmo an?o, as primeiras eleições regu­
lares. Assim foi creada a primeira Assembléa Nacional Consti­
tuinte. E apesat· dos obstaculos o novo Estado conseguiu con­
solidar rapidamente. a sua posição. Temos uma bella Prova de 
estabilidade da Republica na presença constante de T. M:asaryk 
na direcção da nação tchecoslovaca. 
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COXCLt.:"SÃO 

A Tchcco~lovaquin. cl\mo ,;mos.. é um pniz antigo e novo. 
~mndc c pequeno, aqui muito cuhi,·ado, nli inculto, industriali-• :!:ldo e m c-crlas partes. desprovido. em outms, dos refinamentos da 
vida moderna. 

Pode h::wct· puizes mais bellos. mais ricos, mais cultos. Mas 
nenhum outt·o deu pr o,·as de tão exn-aordinnria tenacidade nem 
de tal nptidão ü vida. como a nação tcchccoslovat•tt, que se manteve 
no ccnl.ro du Europa e nelle se manled. 

T em a 'T<'hecoslo,·:lquia paragens magníficas, um folk-lore 
aclminwel, caslcll os que se parecem com os dos contos nntigos. 
prccio:-~os n1onumcntos historicos, costumes encantudo•·es. Mns 
o que ha ncllu de mais romantico c de mais suhl'ime é a propria 
his toria desse p0 ,.0 t rabalhador e \'nloroso, que descmpt'nhou c 
co ntinunt·ü desempenhando na historia uma missão de principal 
c Lram;ccndcnt" . . ,.. -.. Stgnt~tcaçao. 

Secção de Aviação 

c.) uppello que Ii?.emos no Jronlcspicio do numero 
passado foi aucnd ido : 0 Ten.Cel. Armando de ~ ouza e 
ilel1o Ararighoia offercceu-se. solicilamrnle. para dirigir 

a red acçüo de tão importante ecção. Aos nossos l.eitor~: 
ramos a a lviça reira no,·a de que no numero prox tmo JU 
teremos Opl itna collaboração referente á sexta arma. Ao 
ge~Lo cuptivantc do Ten. Cel Ararigboia só podemos com­
responder com a 110558 eterna gratidão. 

Não deixando escapar o ensejo, solic itamo aos colle­
gas d a Engenharia que frefJueutem as paginas da ' ·A De­
fesa" com usstmtplo tangente ás multipl ices appJicações 
da arma d e Cabrita e Malan d'Angrogne. 



386 A DEFESA NACIONAL 

O Canal de Suez 
L \l POlCO DE IJI TORL\ 

·· \ a lt• a JH'n.t bi~torinr ::-cguidamente a nhcrLu rn do Cana l dt' 
. ue;r. ,. r~>fC"r i r·:-(• Úl> normal juridit·as in t~rmwionac!- que rr~u lam 
o <:(' li 1 ra n:-ito. 

As LC'nla ti ' a:- parn a a hcrlura do Cana l dr ' ucz rc~non lam 
a uma (•poc;.~ muilu remota . l'm corte p a rcia l do isLhmo. para 
C'stabelct·<'r n c·ommun i<:ac;iio e ntre a A si a c a A f rica. foi scguru­
m e nlC' cffct·tundo sob o rr ino dos Pha raós. e poslt' ri o rment c uti-
1 iznd n 110 Lt>mpn de Da ri o, rei dos Persas, para ser mai s tarde 
to rnad o a e iH·he r pe lo eolifa AI Vla nsur. 

O t rac;aclo iuif·ia l. pori·m. o bedecia a csLnhcleccr u t om muni­
eação entre .' ucz e o 1\i lo. 

A direct;no attual. lo ng itudinal. começou a prcocc·upar os es­
tudi oso:-, logo após a d e ·coberta d o cabo d a Boa Esperançn. E é 
a ssim flUe. e m 161 1. Leibnitz apresentou um r~lnto rio a L uiz X IV 
e. desd e cnlii<l. a França pmcuro u dar- lhe rcn lJzação. 

O I\ lCJO DO TRABALHOS 

Graças á ~enia lidade do consul fra,~c:z Ferdinando de Lcs­
!"eps, a despeit o da f ormidavel npposJç~o da Ing laterra em 
1359, dava-se ini cio ao!' trabalhos do g Jgante co cmpreh,endi ­
menlo . Dez annos d epo is, e precisamente a 17 de novemhro 
d e 1869, o Cana l d e uez fo i inaug urado. . 

T cchnicos. enlre os quaes o g lorioso tren tJn o egrelli , e bra­
ços italianos, conco\re ra m pode rosamente par~ c~sa realização, 
para a qua l foram necessari os q uatrocentos mJ!hocs de franc 
ouro. !"ubscriptos pela Compagnie U11iverselle du Canal Muri~~ 
m e d e S uez. 

Entre os socios fundad o res, resultam as com,~unas de Ccn0 • 

va, Veneza c TriesLe, emq uanlo brilha pela ausenc la a Ing laterra. 
Esla nação, p o rém. emend a seu erro de {alta de compre­

h ensão adquiJ·indo em 1875 do Kedivé do Egypto, muito neces-
' ' - d s itado de dinhei ro cerca da metade das acçoes a companhia 

reali zando, o ut ros i:O, um excellente negocio financei ro, cujos lu: 
cros se to rnaram, cada vez mais leoninos. 
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i se lembrar, de faclo. que em 1934 passanun atravéz do 
Canal de Suez 25 milhões de toneladas e que para cada tonelada 
se paga uma media entre 3 e 4 francos ouro de taxa de transito 
I en~9uanlo :e paga a quantia de 10 francos para cada pessoa) 
venücar-se-a facilmente qual o valor financeiro do Canal para 
o Estado sob cuja soberania elle permanece. 

PARA SERVIR AO TRAFEGO MU TDIAL E AO PROGRESSO 
DA HUMAI IDADE 

Ta mente do enaenhei ro Lesseps o canal deveria servir para 
o desenvolvimento d~ trafico JUundial e para o progresso da hu­
m~nidade ! Mas, COJUO para a m~or parte das celebradas con· 
q mstas humanitarias a sua funcçao tem lambem um notavei 
valor estrale.,.ico em 'vista de que surgiu a necessidade de reaular 
o seu transi~o, mediante accordos jurídicos internacionaes 

0

bem 
definidos. 

Esses ~cc01·dos foram fixados na Convenção de Constantino­
pla, em 29 de outubro de ] 888 e conlérn as clausulas seguintes, 
q ue reproduzimos textualmente: 

"Art. Lo _ 0 Canal 111adtimo de Suez ficará sempre livre 
e aberto, em tempo de ..,.uerra como em tempo de paz a todo na­
vio de commercio e de ~erra, sem distincção de bandeira. Po~ 
isto, as altas partes co:Lractantes estabelecem não pertw·bar de 
qualquer forma a liberdade de uso do canal, seja em ten1p o de 
guerra, sej· a em te po de paz· O canal jámais ficará sujeito ao m ... 
exercício do dheito de bloquruo · 

Art. 4.o _ " 0 canal 111a1·iti~o permanecendo ab~rto em tem-

po de ..,.uerra co passa..,.em hvre, tambem aos navws de guer-
o < , 1110 o d . 1 o d ra dos belligerantes 110s termos o arttgo . o presente Tratado, 

as altas partes contractantes estabelecem que nenhum acto tle hos­
Lilidade ou nenhum acto que tenha por escopo difficultar a livre 
navegação do canal poderá ser levado a ef~eito no ca~al e nos 
seus portos de accesso, como tambem num ralO de tres nulhas ma­
ri timas de distancia ainda quando o Imperio Ottomano fosse uma 

' " das potencias belligerantes · 
Art. s.o _ "Os agentes no Egypto das potencias finnatarias 

do presente Tratado serãp encar regados de fiscazilar a sua exe­
cução. Em qualquer cil·c~mstancia que se verifica1· a ameaçB; 
contrà a segurança ou a hvre passagem do Canal, os referidos 
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H~t·nl('!- fi,., t•r;io lf'Unir-sc. a pó~ a eoll\ nea~;ã o de lres dellcs e ~~~h 
o pl.C'!-i d t' JII'Ía do decano. afim de p ro~·edcr á~ con :-. ta t a~Õt>s ne­
c·(''-~nriu-.. 

\ r t. 12. - ·· \::- a lta~ part es t-on tr:wtnnlcs ar·ham-sc de nc­
C tll do. paru a upp li<·ac:ilo do p rinci pio de igua ldade. relati' o 
n ludo fjtllliJ l o c·oncerne o linc uso do Cnna l. principio CJ UC' (·('ln­
::.lituf' uma das hasc~ do presente Tra tado, que nenhuma dc llas 
proc·ura rá ohler 'antagen:: terrilori acs ou pri,,ilegios JIOS accordos 
inlernucionac!:- q ur poderão i nle n ·i r com relação ao Canal''. 

O ACCORJJO DE l88U E. APPLICAVEL "EM HESTRICÇõE 
E RE~ ER A . 

Em I H9R a I ngla te r ra e oppo;, it p assagem dos na,ios hes­
p a nh bcs em dt•rro ta para as Phili ppinas. Em 8 <ic abril de 190-~ 
po ré-m. median te um ncco rdo e tipulado com n Fran<:a. a Grã­
l3reta nh u reti ro u todas as clausulas limita tivas, d?clarnndo que 0 

accordo de J HU8 dt> \'erá ser appl ic:ado sem reslncçõcs c reserva 
de especic nlg uma. 

E desta nont o•·ientação, o mundo teve a pro\ a durante a 
~ucrra russo-ja poneza de 1904 na qual, não obstante a mal di l.=­
farc;ada h r>l"Lilidade i ngle~a contra a Russia, ntio Ioi creado o me­
Jiur obsta<·ulo á pas agem da esquadra do nlmiraute F'alkerslon, 
compo~La d<> Lre <:ouraçados. Lrcs cru zadores e de out ro mwio 
aux il iar. 

O resto da esquadra. como é nolori o, dobrou o cabo de Boa 
E spc ranc:a. p o rque o vo lume d 'agua do Canal de Suez não era 
s uffic.:iente pa ra o calado de navios de g ue rra de g rande dimensão. 

MA l l •M EPISODIO A COMPROVAR A U VRE NAVE. 
GAÇÃO DO SUEZ 

Tambem durante a guerra mundial registrou-se um sy mpl o­
matico episodio, que veio reaffirmar a solidez do principio que 
1·egula a livre utili zação do canal. Quere mos r eferir-nos á res­
pos ta dada por um alto funccionaTio francez da Companhia do 
Canal, o qual interpellado sobre o eventua l pedido de pa~sa­
gem que fosse apresentado pelos cru zadores allemães " Goebeu" 
e " Bresl:io •·, declarou que não poderia re·cusar-se a attendel-o. 
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'\o após-guerra. a plena ,·italidade da Com·cn<:ão de 1388 
pf'rmaner•e a~seguracla. pois o Tratado de Versailles. no ~eu artiao 
152. lhe c-onfirma todo o 'igor. " 

A OBER\,TDADE DO EGYPTO 

Fa lá mo da Inglaterra. como si. essa na~ão fosse a principal 
fiadora da libe rdade do transito do canal. Effectivamente. po­
rém, CS!':a garantia pertence sobretudo ao Egypto que sobre 0 

Canal de uez C:.\ercc sua soberanidade e que - é conveni ente 
rr,·clal-o - usufrue vantagens financeiras e er ·onomicas nota,·eis 
nt1·avés do trafego a li existente. 

1.fmu tentativa de lesão da Convenção de 1888. sem contar 
r·om a reprovn<:Üo que pro,ocaria em todo~ os paizes europeus e 
extrn-c uropeus interessados elll conse1·var hvre a passao-em do ca­
nal s uscitaria 'um fermento vlenamente justificado nos-o ambientes 
llat'ionnlistas en-yj)cianos que. na manutenção do livre transito 
do canal , não ~ncontraD1 sómente uma contingencia {a"o ra\ el pa­
ra a e?onomia do seu pait. ?1~: lambem - c sobretud o - urna 
gara nti a da sun independencHl 

{··o Jornal ··, 6-X-935!. 
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SECÇÃO DE TACTI CA GERAL -Rodo ctor: A. DA SILVA CHAVES 

Reaprovisionam entos e Communicações 
nos Exercites 

(CONSIDERA('õES SOBRE A RECENTE CAMPANHA 
D A ETRfOPIAJ 

Confe l·encia realizada na Escola de Es­
tado Maior no dia 21 de Outubro de 1936 
pelo Ten-Cel. GAUSSOT da 1\1:. :\1. F. 

(Continuação do n ." 2 73) 

111 - O S S ERV IÇ O S DE REABASTECIMENTO E DE 
E V ACUAÇ ÃO 

Antes . de expôr os problemas propostos e de Evncuação do 
Exercito Italiano e de examinar as soluções que lhes ~oram dadas, 
co nvem faze1· uma observação r>reliminar sob1.·e a Ol'gSlnização ge­
ral dos Se1·viços. 

L e u-se com cffeito em noticias da imprensa, e mesmo _ 
o que é, sobretudo para nós, interessante - esc\'ipto pela pe:n na 
de certos c1 it icos m ilitares - que, na Ethiopia, o Serviço de Inten­
dencia tinha s ido o fornecedor exclus ivo da frente , não somente· 
de viveres, fonagens, objectos de campanha e equipamento, mas 
ainda de munições, material de fortificação e transmissão, etc .... 
E' assim por exemplo que o S. de Intendencia teria 'fomecido pa-
1'8 as duas batalhas de Scir é e de Tembic n: 250.000 mochilas 
85. 000 e::;tacas de ferro, 43 ton eladas de arame fal:pado, etc ... : 
D'ahi se concluir falsamente ter o E xercito Italiano realizado a 
unificação, em . u1~1 só serviço, de todos os serviços fornecedores es­
pecialisados. 

'Na realidade, não ha senão um mal entendido, apenas uma 
questão de palaVl·as. 

O que os Italianos designam pelo vocabulo "In lcndencia" é 
o conju n c to de serviç os reabas t e ce dores, collocados sob a auto1.·i­
dade de um I ntend e nte Geral, qu e em nosso vocabular io, teria o 
titulo de D ir e c tor· ·Geral dos Serviços. 

• 
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Quanto ao Serviço de Inte:1dencia, tal qual o entendemos, isto 
é. encarregado de fornecer ao Exercito viveres, forragens, equi­
pamf'nlo e material de acampamentó. é designado. no Exetcito 
Italiano pelo ,·ocabuJo "Se rv iço do Commissariado ". 

A despeito das apparencias não ha pois. na ort{anização ge­
ral dos Serviço!> no decurso da campanha da Ethi? pia, nenhum 
abandono dos dois princípios sobre os quaes até hoje esta or­
ganização lem repousado em Lodos os Exe1·c-itos morle1.·nos: 

- cspccinlisaçno · dos Serviços, correspondendo a necessida­

des technicas; 
-- centralisação dos Servi,os sob uma Direcçüo Gerai, de­

p end<.'ntc dit·cctumente do Commandante, unico senhor da manobra 

e m todo~ os seus domínios. 
Estudaremos succcssivnmente, em seguida: 

o Serviço de Engenh3l·ia; 
- o Set·viço de Sa·úde; 
- o Serviço de Jnteudencia (ou do Commissa!"iado); 

o Ser,· iço de Artilharia (ou de Material Bc~1ico). 

O sERVIÇO DE SAúDE 

O Set'Yiço de Saúde do ExHcito I taliano, desen~!)enhou papel 
capital e nssãz particular. A_s difficuldades a enfrentar provi-

1lhnm menos do inimigo, 0 ornJOSO. e numeroso, mas mal armado 
do que do clima, um doS lll::.is host1s a~ Europeu, que vive semp1·e 
agglomerado e em actividnde. O papel do Serviço de Saúde foi 
pois essencialme t preservação dos efectivos. n e a . f 

As perdas causadas pelo inim1go oram relativamente fracas. 
As a\•aliações officiaes e outras, si bem que não c·oncordGm de 
um modo absoluto estão de accordo sobre sua ordem de grandeza. 

Os communic,ados officiaes. accusam para a batalha de En-

d e rta, que durou 6 dias, as segumtes perdas: 
Mortos: 12 officiaes e 1 2~ soldados. 
Feridos: 24 officiaes e 499 soldados. 
Para a gunda batalha de T embien, que durou 4 dias: 

se ff' · 60 Mortos e feridos: 30 o JCJaes, O soldados, dos quaes 500 

met'l.·opolitanos. 
Pa1.·a a batalha de Sciré ~t,.e durou 4 dias: 
Mortos e feridos: 56 offJeJaes, 747 soldados rios quaes 6·29 

Jnetropolitanos: 
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:-Jo toLa) a,: pct·das atti ngir:!m até a tomada de Acldis Abbeba: 
:\I01·tos: 2.500 metropolitanos. dos quaes 250 officiaes; 1.600 

::t.üicn nos. 
Fcl'idos : um lotai de 10 :.1 12 mil. 
Assim em 7 mezes de campanha e depois de E batalhas que 

durat·am, cada uma, varios dias, as 17 Divisões do E xercito Jta!ia­
no, tiveram meno-; bab:as elo f!Ue teriam numa uni("l jot·nada de 
ba talho, travada na ft·ente occi..!ental em 1918. ( 1) 

(;umJWe observar além di~so que a niaio1· parte das perdas 
italianas occoneram na frente cs tabilisada - Sul de Makallé e 
margem N. do Tacaue -- ondE.' o Exercito Ttalianc se fixou de 
pt·i ncip io de Novembro até o t.:omeço dE.' Março. As pouco mnne­
,·osas e vacuações sunit:ll'ias con~ecutivas, niio apreH:.mtaram nen-' 
hu ma difficuldac!e porque foram f eitas sobr e ret.agua1·das or­
g anizadas. (2). 

A F pdncipaes lifficuldades a vencer provinhn,n das condi­
ções climat.P.I'icas: o clima t ropical e geralmente clima tropical r!c 
altll..c; montanhas, exigia que as t ropas fossem empregadas són:entc 
mediant<' cet·tas precauções; de outra parte tinha-sE' de enft•entar 
todas as molest.ias dos paizes quentes. As medidas tomada!" 
deviam pois visar a aclimatação das tropas, sua bygiene c n pro­
phylaxia das doenças tropicaes. 

Massaun é certamente um dos portos mais quentes do mundo. 
No \'er ão o thermometro ma1.·ca de dia á sombra, 10 a 45 grãos 
c geralmente não desce á noite abaixo de 30 ° · Cnlor humido 
sem n enhuma brisa que o tempere. Ora, foi no verão, de Mai~ 
a Ou t u bro de 1035, que o Exercito Italiano atravessou Massau a, 
ponto de passagem obrigatorio para ell e, entre a J t,.•.l ia e a ETy­
th1·éa. E foi lá que se organizou obrigato1:iamente a bnsc ma-

(1) Af'. perdas ethiopes 11arecem ter sido infinitamente mais 
pesadas. Os communicarlos itaiianos falaram em: 18.000 homens 
fóra de combate, dos quaes 6.000 mortos, na batalha de Enderta· 
10.000 homens fó1·a de combate na segunda batalhr, de Tembicn~ 
5.000 homens fóra de combate na batalha de Sciré. E ssa despn.­
pol'ção é m uito explicavel não só pela superioridade do armamento 
italiano, como tambem pelos processos de combate nrchaicos da~ 
tropas do Negus. . _ 

(2 ) Não temos informações sobre a orgamzuçao do S. de 
Saúde no decurso da marcha das columnas motorizada~ sobre Gon. 
dar c sobre Addis Abbeba. As disposições que ter:am sido certa­
men te previstas pa1·a o caso de combate, não foram executada::;, 
porque essas duas operações foram 1·ealizadas sem luta. 
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ri t ima da (•xpcclic;ão e, por consequencia, onde foran1 manipuladas 
cent.(;nas de milha1 es de toneladas de mercadorias dh·ersas. 

Para a s tropas ciestinadas á frente, foi relativamente faci: 
subtrahil-as ao~ pe1·i~os d'uma estadia prolongada em um ta! 
iogar: cl las e ram com effeito e vacuadas logo após o desembarque, 
por caminhões ou por curtas r>tapas feitas de noil.(> paTa a zor.n 
na fvenl.e do planalto. Quanto a os estivadores, d 'Ji\ quaes um1\ 
larga p roporção (cerca de 1.500) eram italianos ,.,.~crutados no),; 
portos da peníns ula, trabalhavam, na medida do pos:;ivcl, scgund,, 
um horario que evitava os momentos mais quente~ da jornada, 
e sua alimentação, hygiene e alojamento eram objecto de cui­
dados pa1·ticulores . 

. D esde que se chega a Asmara, o clima offeret·c uma outr:\ 
s urpresa. 

A 2.4 00 met1·os de altitude, mesmo no verão desCructa-se 
temperatura mais agradavel . A media annual é de 17 grãos e meio, 
nos m czcs do Ycrão de 22 grãos, com os ma>dmum e minimum 
absolutos de 30 e 5 grãos. !\Ias esta temperatura de1icioc;a se 
acompanha cl'uma pL·essão atmo~phcrica extremamente buixn: a 
de Agosto de 1935 oscillava em Massaua em torno de~ 750. enquan­
to que na mC's ma época, em Asmara era de 580. D'onde cet-tos 
disLurbios phys iologicos, particularmente graves nos indivíduos 
nervosos ou cardíacos : palpita<;ões, dores de cabeça, insomnias, 
corrimentos sanguíneos do nariz e das orelhas. Con1o consequen­
cia um arfa.- rapido ao menot· esforço ( 1) ; impossivcl em princi­
p io, correr, fazer sport, carregar fardos. Grande "handicap" 
para os naturaes da região mediterranea sobre tudo em presença 
de um advcrsario que, aclimatado por definição, é nm do:; melho­
res marcbadores do mundo, capaz de :fazer 70 kms. por dia, a 
7 kms. por hora . 

Para remediar, na medida do possível, os inconvenientes do 
clima das montanhas, as tropas vindas da Italia foram mui pro­
gressivamente treinadas. Assim é que as unidadPs desembar­
cando na Erythréa, antes de a~tingir Asmara, se detinham alguns 
dias em Nefasit, a 1.200 metros. E, quando apÓ'> um segundo 

( 1) Esta falta de pressão teve outras consequencias sohre 
os motores elos automoveis e os aviões: o consunl0 de essencia 
era maiot· e as decollagens m1-1.is difficeis; teve-se qne modificar 
as caracetristicas de ce1·tos appar elhos e augmental' !lS pistas. 
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lnnço altinginm o planalto, só eram ahi submettidas ;1 esforços me­
dios (as marchas yor exemplo t:ão ultrapassavam 10 km:s.). 

Em cont inuação, no curso elas operações que fi7eram succes­
s h·amcnte passat· o Exercito Italiano pelos valles humidos, de íor­
ll' temperatura, e por collos de !'l .OOO metros, ondl'! o ar faltava, 
as longas marchas a pé e os deslocamentos rapidos Í'>ram, dt' res­
to, ge t·!llmente pedidos aos contin~entes erythréanos, emquanto 
tive1·2:n antes tendencin a reservar as Divisões .l\Jetropolitanas 
para as acções de choque. Pocle-se mesmo pergur.lar si os P''O­
ces!;os empregados para executar a ma1·cha sobre A ddis Abb eba 
não respondiam. numa certa media, á preoccupação rie Õrdem hy­
gienicn; os erithrénnos march:ll'am a pé, em esclal'!:'Cedores, en­
quanto os europeus seguiam em caminhões. 

. A obra de aclimatação foi naturalmente comp]{;:tada por 1~:e­
didas que visavam mais directamente a preservação e a cons~rnl­

çào dos effectivos ; medidas de ordem hygienica e l1&edidns du or­
dem prophylatica. 

No domínio da hygiene é preciso notar, em particular, as m&­
didas tomadas : _ paxa assegurar um abundante e diffici l reabas­
tecimento de agua, no qunl intervieram os Serviços rle In tendencia 
c de Engenharia . • 

- para compor 1-acionalme~te a ração de viveres, que con­
t inha de alcool, apenas pouco vmho, ma_s ao contl.·nrio l imões, á 
razão de 3 POl' semana e por homem, aitm de com!"'ensar a fal ta 
de legumes fresco~ . 

- parn asse~ural' o asseio individual dos soldados. ;:>arti­
cularmente num pniz onde pullulam todas as especies de parasitas 
cada batalhão e.ra dotado dum caminhão com ducr.as; 

- pata que 0 vestuario cor-respondesse ás neressidades do 
clima: capacete colonial, cinta c1e lã, etc. 

Quanto ás molestias a temer, sua ennumeração, mesmo limi­
tada á s mais communs, é muito longa: paludismo, dysenteria amc­
biana, variola, febre typhoide, typho, cholera, lepr(', etc. 

A Ethiopia, na opinião dos observadores, pela ignorancia que 
seus habitantes têm, de um modo absoluto, dos m:;~is comezinhos 
princípios da hygiene, é a terl'a abençoada de todas as doenças. 

0 typho e a dysenteria, em particula1·, hí se acham em estado 
endemico; 0 paludismo reina em todas as regiões baixas, a peste 
se encont.ra nas fronteü·as do Sudão, e, emfim, em 1935, as pr <:-
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\'incias do Norte do Jmperio esttn·am precisamente, dPvastadns pc•r 
uma epidemia de meningite cerebro espinha l. 

. )' C)l\1' " Bstnndo ao par rJo peri~o . o governo tla ~~no ' .. ·~ou a Ins-
Pe<·~flo get·al dos se rviços sanilarios da Africa onenta l aquellC' que, 
no inicio rfcslc seculo, descobriu o " trcpanoso.me " dn moleslia do 
f!om no ~> q ue, a pós longas peregrinações na Africa c na Asia, diri­
giu, depois de 1931, o Inst ituto romano das doe•IÇ:ls t~·opicnes 
-ao pt·opr io A ldo Ca~tellan i . E . sob a a lta impulsãc . .o deste grande 
sa bio, a campanha prophylatic!l foi conduzida da m:Jneira a mais 
scien tifica c a ma is e nergica. 

T odos os medicos designados pura a A.frica Ori~ntaJ, entre os 
quae<; OR med icos de reserva foram con,·ocados por lléries, !)aTa ra-, . 
ze r um estagio no Inst i tut~_, da-; doenças t r optcaes. 

O r essoai, ofíiciaes e soldados, fo i, antes de sua Partida pnt·a 
[ta1ia , nã o sómente submett.ido a selccção r igorosa, mas tambem 
vaccinndo cont ra a varíola , a febre typhoíde, as Paratyphoide A. 
B. e T , C' o cholera. 

In loco ,a luta antipaludica fo i dirigida pelos Pr ocessos classi­
cos da quinização e da petrolagem das aguas estagT.:l.das. A ha· 
vessia do valle do Mareb f oi precedida e s eguida de l i) dias de qu;­
ninizaçã o para t odo o effect ivo. 

Emfim, desde que houve possibilidade, o mal f •>i ata cado cnt 
sua ba$<', isto é, nas populações ethiopes: exames sanitarios minu­
ciosos ela~ regiões occupadns, abertura de dispensarias, vaccinação 
obrigatoria dos habitan tes con tr a a varíola. in ternaçi;iu dos 1C'prosr1s, 
muito numerosos, em particu lar no Tigré, etc. 

Apezar de tantas precauções, o Serviço de Saúde teve a sabe­
dol'in. dt> prever que os evacuado~ ser iam numerosos. Desde Outu­
bro de 1935 havia na Eryt hréa perto de 20.000 leitos de ho<:pital 
e na Soma lia cerca de 3.000. 

A lé rr. disso, uma dezena de paquetes, entre os maiores e os 
mais lu xuos os, fo i convertido eiT' navios h ospítaes P. nssegm·ava as 
evacua ções de M assaua, não para n Italia, que recebeu muito pou­
cos f er idos e doentes, mas para a s ilhas do Dodecancso, muit o mais 
proximas. 

O numero dos evacuados po1· doença foge, até Ckte nÍont~nto, 
a qualqu ~r a valiação precisa. 

Em Out ubro de 1935, antes mesmo do i nicio d~s bostilid&\.lcs, 
haviam passado em S uez mais de 12.000 evacuados. 
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Ent rc estes milhares de doentes, a grn.nde m:liol·ia era de l')pe­

t·nrios civis. As 
1
·elações mais ou menos officiaes têm insistiótJ e 

'al'ias \'ezes reredito a excellencia do estado sanital'ioJ do Exet·C:to. 

Disto tudo, sem duvida, conclue-se que: 
- ~raças ás precauções tornadas, as perdas por doenças, :,i 

bem qne mais importantes que c.$ causadas pelo fogt', ficaram, ~n­
t.l'(•tanlo, longe das cifras catastropbicas attingidas Pm certas ran'-

panhus colonines: 
- I)S trabalhadores civis foram mais affectados que os com-

batentes, provavelmente por haverem trabalhado em rondiçõe!:õ ma.s 
insulubt·cs c por terem applicado, de modo mais re~tricto, as me-

didas de hyg ienc pt·esct'iptas. 

O SERVIÇO DE E NGENHARIA 

c·o •. O ~ . I"'.J En enharia tcçe de 1·esolver tres !)t'óblemns prin-
• "l'V\ÇO a... g · d · I 'f' ctpaes qn ' - , de il:~1portancta. po. em se c n~~l tear assim: 

1 0 
t.,n . _ 

c</ ae tt ~ 
1 

~-as de cornmumca~ao; 
,. t. o.;C , 

-- ozr \..Ire a qual~ ~"~de agua; 
- rcapva. . .,._Idas unidades qu::mto a ferramenta e 

nuüet·ial de Íl>l'·:H::\:ação. _ . 
Jú tivon~os occasião de sob!inhar quao estreita c constante foi, 

durante a Campanha da Ethiopia, a relação entre o e~tado de a,·an-
1.'0 da rêde de estradas e 0 rytbn10 das operações. 

o Cotnm:\ndo naliaUO havendo decidido usar r.ontra os ethio-
pcs todos os engenhos ent serviço num. ~ande exercito moderno, 
viu-se na contingencia de adaptal' prehmmarmente o terreno ao 

funccionam~nto desses meios. 
Isto 1cflect.iu na propria organização do Exercito I taliano, ten-

to como consequencia, entre outras, a formidavel propor~:1o de 
trabalhado

1
·cs da 

1
·etaguarda em relação aos combatentes da 

frente. So o ponto de vista technico, a construcção da~ vias de com-
municaçüo realizou-se progl'essivamente, tendo po1· escopo a cons­
trucção duma rêde susceptível de suppor tar a circu 1ação intensa 
de automoveis, mesmo durante a estação das chuvas. 

Em 1935, após 50 annos de occupação da Erythréa, existia 
sómcntc, de Maasaua a As~ara uma medíocre p ist.:l que, depois 
de cada tempestade, necesssttav~ repat·ações. Em M(,rço de 1935 
quando O<; primeiros preparativo~ dava m ao porto de Mass~ua um~ 
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::te ti v idade nunca dsta. fez-se mistér. em ''irlucle da pt·N·aridat!e 
c: pel'i~o oriundos do empre~o do caminhão, utilizar por vezes o 
c·om lloio d e cnmcl!os para desembaraçar o caes. l ías logo che­
garam o.'> pioneiro!\ civis. Xo meio do \·erão ,em toda zona litto­
reana, creou-sc uma nova estn :u.lfl cmquanto na montanha, se li­
mitava a •·cclificar o ant.igo traçado. 

No mez de Setembro. a estrada j:í estava C111!lC'h·a<ln c alca­
t.roadn ;mns a corTentc só era possível num sen tido un ico. faz(•n­
do-se, p()r dia, 12 horas no sentido ascenden te o 12 horas no sem ­
t ido de1;::cndcmte. 

Em territorio cthiope, notava-se o mesmo adia ntamento pro­
gressivo dos t rubalhos. ;.Ja esteira das un idades da f,·cnte, a!-: uni­
dades de 1·eserva ~e engajavam incontine nte, no tral,al ho, mclho­
tando as ten ucs pistas existen tes. de manei ra q u ~ permittissent, 
o mais cédo possivel, a passagem de vehicu los aur()",';v~~:> ! igPiros: 

t. t , .• a u o-can<.:tas <! vialuras cie turismo. Dur ao ·e , '!~\'ll ph .. se, uma 
u n i co. preocc upação commandaYa tudo - a ...,.-:Je i!· ' 1i!pressa: r.ão 
se penJi:t tempo em p•·ocut·ar o melhor tJ'~~·udo ; ' p roc"'t:fario, ada-
p tava .,0 . . o tl·pestágn~da'· h 

-.~ o qu e exJstla, isto é, em 1·egr a . • ~ '11n a recta 
que p 'tt . .-·auJda de .!'> . 1 . • . ct·m1 e o trafego de muares, mas qlic:: - m, a m~. ao 
cammhão . L imitava-se a a largar a via c>-:istb. -• onde se rrea­
vam a:; obt·as necessat·ias, fazeudo saltar o basalto .tpós ha ver f.'a­
vado pot· meio d e pequenas perfuratrizes o oleo pe;.u.do, l.l'an c;pol·­
tad os e m cargue i•·os. Algumas vezes, quan do se ar.'havam sobr e 
u.m .tcn en o m ovei, ou, q uand o en contt·antm as.peroz~~. <~o sólo rlif ­
Í JCels de reduzir, la nçavam um a verdadeira v1a arttí tc tnl por um 
dos dois pr ocessos seguintes : 

- cons trucçào de duas .faixas de r ola111ento conatituida~ por 
pla (:a s de cimento jux ta postas; essas duas fa ixo.s afastadas urna 
da outra, pela largura correspondente á via dum cmninhâo ; 

- es tabelecimento duma h·am a de tr avessas JHetallicas en tre 
as qu a cs se escoa, em seguida o ciment o. 

Mais tarde, Yie r a m os e~aenheiros en carregac! "!i de resolver 
quanto ao traçado definitivo ; ois os !nnumeraveis ~i:n·eiros cons­
truíram, segundo as suas necessidades, ou uma sinw;es pista para 
autom oveis , ou uma verdadeira estrada para todos os vehiculos em 
todas a s estações. 

No f im de Abril de 1936, 0 esforço do Serviço ue Engenhnria 
em relarão á construcção de e~tradas podia medh·-~c pelas cifras 
seguintes : 
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- ).500 1\m!;. de ~stradas . dos qunes 875 mnc:v'nmis:Hins. nl­
cntrond:u; c perrniltindo a circulação em duplo s~nt:tlo; 

- 1.11-l metros de pontes de mais de 20 metro.;. das quaes 
-!51 de cimento armado e 238 de ferro. 

F.nlt c :ts !'ch·ias düficuldades que esperavam na Africa Orien­
tal o Exercito do General de BO~O. figurava n faltn dagua. Uns, 
pt·oph<'li~nv:tm qut> os itslianos seriam vencidos pelos Excrcitos 
do ~EGUS, st·mpre in,·enciveis até l 936, outros, que o seriam 
pelas doen~as e ainda outros, pelo tetTcno. Em Setembro de 
1935, um elos chefes do Exercito Ethiope, o general turco \\'EHIR 
PACHA' cle?clnrava que "a falta d'agua provocaria certamente a 
derrota dos invasores". 

De tacto, os historiadores são unanimes em considerar, até 
1 H :3 6, o parte Norte da Ethiopia uma região sem mana nciaes, sem 
poços, com raras .fontes e com pantanos de aguas estagnadas. 
~unca, c Lorlo 

0 
Imperio, cotn excepção de alguns centros, se rea­

h zou qualquet tentativa para a captação de 11m filete dagua. 
O <'th!ope vae tirm· a agua de que necessita do rio (lU do pantnno: 
c ha sempre ~ quantidade suff\cit>nte porque si elle bebe, nunca 

porén~ se lava. 
Ora, era neces5'ario reabastecer um Exercito de 400.000 

hom<'ns e 60.000 animaes, tomando como base uma ração quoti­
diana de 1 o litr·os para os homens e 20 .litros pat·a os animaes. 

1\fas, a natut·eza era, no fundo, multo menos ·•secca ·• do que 
deixava prever a faltn de hygiene .de seus h::tbitantcs. Logo após 
a posse da região de Adua, os s~rvtços ~ydrotechnicos do Exercito 
Itaiinno se entregavam a pesqmza~ CUJOS resultados foram extre­
mamente satisfactorios. O sub-solo revelou-se em toda parte 
muito rico e bastnva perfura:-, para que dos pontos mais baixos 
jonassc uma aguu clara e abundante. ~~ duas companhias do 
Serviço de Aguac; empregadas nesta ~·egtao,. perfurando poços, 
installnndo bombal'l, crearam nuns 10 dtas mats de 120 nascentes, 
t·esolvendo assim o problema da agna que, até então, c.>>-;gira da 
pm·te do Serviço de Jntendencia disposições particularmente 

onerosas. 
0 reabastecimento da frente quanto a ferramenta e material 

de fortificação, occupon apenas um logar secundario no esforço 
coosideravel, em seu conjuncto, dispendido pelo Serviço de En~ 
gcnhnria. A organização da frente estabilizada na qual o Exer­
cito Italiano se deteve desde os principias de Novembro até fins 

• 
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de F't! 'fe reil''l. con sumiu ce ntenas de milhares de saccos de terra, 
de estaca~ para redes e milhares de toneladas ()c arame farpad o. 
1\fá~, anlc a o. iniormaçõcs bastantP contradictorins f ornecidas so­
b l·e os connu In '>!{ l'ealizados. n'fi o é possiYel fazer uma ideia cxact.a 
rlc, gní Cl de orf{ani7.ação da frente. exte nsa de 400 ki lom<'h·~~~, 
1n:1c.; d<''iconlinun e sem profundidade. 

SERVIÇO D E INTEN DENC IA 

A ração ()UoLidiana do soldado italiano é r e lativamente fra­
c?. : 750 grammas de pão, 350 de carne, 25 de assucar, 15 de caf~, 
lllas'ias e um pouco de vinho. E não parece ter sido clla escrupu­
losamente obcclec itla, a c r é r pelo me nos em certos tes temunhos 
oculates 'JU e S (• admiravam _ com razão - de que homens sub­
me:tlidos a tamanhos esfon~os pudessem satisfazer-se com um só 
p rato de carne por dia, dois de massa c café. 

O sobriPdade tradicional d o soldado italiano c seu moral ele­
vado, con tTibuiram. soh 0 ponto de \'ista da quantidade, para sim­
plificat· a tarefa do Serviço de Intendencia, que, aUús, teve de 
enft·Pnlar sét·ias d ifficuldades de outra natureza. 

Os famosos ··recut·sos locaes'' com os quaes se tem o diJ·eito 
dt> contat· com maiot· ou meuor fac ili dade, revel~ram-se, com ef­
t('ito, tanto na Erithréa como na Ethiopia do Norte quasi nullos. 
E de outro lado, a p 1·opria ltalia foi obrigada, como seria ainda 
hoje, a appelhit· para 0 estran geiro afim de obter uma grande 
pat·te de sua !':ub.sislcncia. 

Para o pão n ão houve difficuldad~s especiaes, fabricado como 
foi no local com farinhas imoortadas da m etropole. 

Mas, o reabastecimento de carne _ desde que se esgotou o 
escasso r ebanho crithréano, exigiu contractos para o seu forneci­
mento - em put·ticular com 0 Brasil _ de milhares de toneladas 
de carne congelada que após 0 desembarque, eram armazenadas 
nos grandes entr epostos fl·igorificos constituídos especialmente 
en1 M assau a e em A.sm a r a . 

Os Jegumes ft·escos só raramente entraram na composição 
das rações e foram substituídos _ sob 0 ponto de vista hygienico 
- po1· m ilha1·es de limões. 

A agua, inicial mente, foi trazida em barcos cisternas de 
Aden a Por t -Sou d a n e e ás vezes mesmo da Italia, por meio de 
milhões de garrafas de agua m'ineTal. No p1·oprio theatro de 
operações, o tram;porte da agu a foi t·ealizado já por cami nhões 
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cis tct·na!'i (existiam cerca de 500), já por caminhões frigoríficos 
transportando pedras de gelo. 

O fornecimento de objectos de vestuario e acampamento 
c ons is t.io approximadamente numa collecção completa de roupas. 
por homem, no decon·er dos oito primeiros mezes de campanha: 

550.000 pare;; de calçado; 
500.000 pares de meias; 
450.000 uniformes; 
:3 00.000 cobertores: 
250.000 pannos de barraca. 
Póde-c;e ft-izar que, o reabastecimento de lã. sendo difficil. n 

Intendcncia italiana, comprou no curso do inverno de 1935-1936 
em Addis Abbeba mesmo, todos os couros de carneiro disponível. 

S E RVIÇO DE MATER IAL· BELLICO ( ARTILHA RIA ) 

Para as grandes batalhas de Fevereiro, os stocks de maniçào 
tinham sido constiluidos do seguinte modo: 

- para a batalha de E nde r ta, travada pelo l ." e ~-" Cot·po r!e 
Exet·cito ( 17 Divisões) de 10 a 15 de Fevereiro: 

219.000 projectis ne a1·tiJharia i 
22 milhões de cartuchos; 
- para a 2.• bat:~Jha de Tembien, travada pelo 3.° Corpo e 

o Corpo Erythreano (6 pjdsões) de 27 de Ft'Yereiro a 1." de 
Mm·ço: 

48.000 r>rojC'ctis de artilharia; 
7 milhões de cartuchos; 
-para a batalha de Sciré na qual deviam tomnr parte 0 2.•· 

e o 4. a Corpos ( 6 Divisões) de 229 de Fevereiro a 3 de l\Iarço: 
50.000 projecteis de artilharia; 
12.000 milhões de cartuchos. 
Suppondo _ 

0 
que não é exacto, mas esta inexactidão deixa 

de pé o raciocínio e :1 conclusão - que os Corpos de Exercito e 
Diyjsões italianas dispuzessem do mesmo n umero de canhões que 
os Corpos de Exercito e Divisões typo "frente occidental 
Hl18" ( 1 ) , 0 consumo de mun ições de artilh ar ia, previsto para as 
grandes batalhas da frente ethiope do Norte, conespondi'\m a 
1,5 uniclnde de fogo, quantidade extl'emamen te fraca para 5 dias 

de batalha. 

( 1) 5 Grupos por Di \"isão, 4 Grupos por Corpo de Exerci to. 
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E. fnze ndo a mc~ma supposição soht·e a <'om;tituiçüo dn In­
fantaria na,; Divi!'ÕC~ italianas. ns quantidade~ de cartuchos de 
inf::mtnria cor~ t·~ponclcm a 6 t;nidades de fogo, d'ondc um con­
~umo quotidiano que se approxima muito sensivelmente dos de 
1918. 

O fo~o ela campanha da Ethiopia parece pois lct· sido - e 
mesmo do lado italiano - sobrt>ludo um "fogo de In fanta ria _ 

no que t·cccpeila pelo menos ao fo~o terrestre. 
F:ntt·ct.nnlo a Aviação fe7. n o domínio do consumo, para não 

falar ~enão nc!l c, urna sé ria concurrencia á At·Lilhat·ia, p:nticular­
mcnl~ dm·anle a pCI·segui~iio após cada batalha, aos bandos ethio­
pe~ e m fuga mais ou meno$ desordenada. 

A Aviação lançou de Outubro a Abril, mais dC' 1.700 tonela­
das el e bombas. (1) S uppondo (Jue elb empregasse bombas de 
uma clczenn de kilos c que os projccteis lançados pela artilharia 
tenhar1 sido em medin do mesmo peso, ,·erifica-se que o consumo 
de bombas de aviação a pproximou-se da melado do consumo de 
projectis de atlilharia. 

• • 
As reflexões :~cima, são baseadas em informações fra~menta­

rias e não pretendem esgota1· assumpto tão vasto quanto cheio Jc 
interesse c ainda im;ufficientemente conhecido. E' ainda muito 
cedo para firmar definitivamente os ensinamentos da recente cam­
panha da Ethiopia e pa'ra es tima1·, com prccJsao, a medida em 
que e!les influirão em campanhas travadas n'outras regiões do 
globo. 

Na organização e no funccionamento dos Serviços de Reabas­
tecimento e de Commu nicações, os italianos se chocaram na Aft-ica 
Oriental, com difficuldades muito sérias, mas de caracter muito 
particulat·, que não se encontrariam exactamente sÓhre nenhum 
outro continente. 

As decisões tomadas fo1·am por sua vez methodicas e energi­
cas: o material mais moderno foi posto em serviço nos tenitot·ios 
mais afastados do globo; e fo i, no geral, no estylo o mais classico 
que se puze1·am em acção, pt·ocessos os mais ·avançados. 

O bom exito coroou integralmente o emprehendimento. 
Elle foi devido: 

( 1) Durante as batalhas de Enderta e Tembien (2.") ella 
lançou 173 c 795 toneladas de bombas. 
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- de uma parte á atmosphPra na qual se desPnl'o1ou a caln­
na nha: a vontade de \'ence1· rapid::tmc:-nte jnspirou constantemente 
o Com mando, os executantes e o Governo; e é a esta vontade que 
é- ])J'eciso. t:-m particular, attribuir a generosidade com a qual se 
dot0u o Exercito expediciona1·io de effectivos bem como de enge­
nhos d e toda especic-. F ez-se larga previsão e gastou-se á von­
tade : 12 milhões de liras a 1.0 de Maio de 193 6; 

- de ouh·a parte, ás facilidades resultantes da ft·aqueza do 
adversnrio e ás condições ne inteira segurança que cercaTam a pre­
p:.:~raçã o e a execução material da operação: os italianos dispu ze­
l'nm, antes de Iranquear o Mareb, de um periodo de 8 mezes, du­
rante o qual puderam, sem jamais ter sido inquietados, realizar a 
mobilização, 0 n·a11sporte e a concentração de seu ~xercito; e uma 
vez as open\ções começadas, puderam o1·ganizar suas retaguar­
das sem jamais terem sido ameaçAdos por incursões ou tiros, ter­
resiTes ou aereos do inimigo. 

Entretanto, ~em tudo se pas!lou sem difficuldades. 
A crise que se marcou, em Novembro de 1935, pela mudança 

de Commando e m chefe, foi urna crise mais "logística" do que e!;­
trategica. Mas 0 t·estahelecimento da continuidade foi rapida e 
vigorosamente p1·onunciado. 

Os r iscos por vezes foram grandes e certas audacias pareciam 
~ntes golpes de temeridade: que teria acontecido á columna n.lo­
torizada, lançada sobre Addis Abheba, si a estação das chuvas em 
]og~r de a attingir ás portas d~ .Capital, a tivesse bloqueado a 
meiO caminho de seu lanço prodlgJoso ? 

Com urn maior recúo e informações completas, será sem du­
vida mais facil penetrar na minucia dos acontecimentos: então as 

conclusões se precisarão. 
O que é desde agol'a evidente, é uma conclusão de ordem 

muito geral, que os espíritos :widos ele synthese formularam nm;na 
palavt·a, dizendo que a campahna da Ethiopia marcou o triumpho 
da logística. Jamais, com effeito, o desenvolvimento das ope­
raç0cs foi tão vjsivelmente funcção do desenvolvimento e de arti­
culação dos serviços da retaguarda. Isto prorem não é ·uma no­
vidade. 

"La d;rectjon des affaires militaires n'est que la moitié du 
travail d'un genéral; établir et assurer ses communications est un 
des objects les plus importantes". 

Foi Napoleão quem o disse. 

, 
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l'c•la llnjor T. A. IRARII'E 

lll OS PROGRESSI TA 

().., rJt E Ql t:uf. \1 \IEJ.IIOR \tt A SJTI M.\0 \CTt ''· · Depoi.s de termos 
0111 ido o.~ '-Cpurati,.t a~ c os con,l·rvador~ 1 amos hojt: tomar COII/rccimcnlo 
com u., pro~rc'-;,Í .. llh. 

Este -~Ú(I <'111 maior numno <' del/es só apontaremos afgu11.~. Caracll:· 
rizum·S(' pelo:; III<'SIIIt)S des<'jos : 

«'t•itnr fi a~tRiOIIH'rat;iio em tomo do P. 1/ .. e dt~r maior dc:senro/f'i. 

lllt'llt() ri tarefa do cabo fu=ilc:iro; 

r.: u/i:;ar v rommanilo e/lecti l't> dos 1111/terulures 11o ;<rllflO. 1!111 c::rtos 

mo/1/ t:lllo.~. do pcltJtáo; 

au~me11tar o numero de voltem/ores 11 diminuir o dt: tlllmiciwlon·s. 
Srío m; pró{ut•ssisUts IJt:rrlaclârCJS " moderru/os" que se r.ollocam entre o:. 

separa/ islfls c' (JS t'OII St'fl' fldurl! s. 
·- Our;anws. <!111 primeiro logar o Ct•lleral 1\ IMCN \' vm "E' preciso 

mocl i ficar a consl iwiçüo do nos::n pdol ão ? .. 
Acha que a dcjiciencia elos quadros inferiores du in/untaria é uma 

questão de recrutamento. porque a in/alllaria recebe o rebotalho das outra.s 
aráws. Para isso acrmsellra uma campa11ha que eleve a rainha da.~ armas 
e desperte 1ws classes cultas o gosto pelo esforço e o amor pela arma. 

Qualquer qut• .Yeja a ronstituiçcío do pclotiio, o seu com mando .será mui­
ta maiii delicado da que uma secção de metralhadoras, de petrerhos, de car­
ros ou m esmo uma p.:ça de artilharia. "Na bateria, por exemplo, (J clrc/e 
de peça e, 11a maioria das vezes, o Cnmmmulante de secção tem rwt papel 
puramente mecaniro. t:.-rplir:o-m e, nes:w t'sCal(io, pnra dez tiros di/ferentcs, 
as modalidades de e.xccuçcio pouc:o variam. O mesmo 111Ío acontece na I n. 

Jantaria. As siill{ll;õ.:s de combate nunca são identicas e, mesmo que o 
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fossem. ahi esuío o tt:rreno, a manobra adl!t::rsa. o di$positil'O, o estado moral 

pnra tomarem lltdo uariavel. Além disso1 o command(mte do pelotão de 
In faflluria v, no cnmbate, senão independente, pelo menos largarnente au­
tonom o rm muittJ$ ca.ços e o mesmo acontece com o comnumdm1te do grupo, 
•'m escala menor. ConclusãQ: a tarefa r/o infante é mais di/fiei/. (nos es­

cnhif'S df• que tratamos) " . 

Para a Jilfiru/dadt: de comma11da do pelotão propõem-se dois rem edios : 

n separm;ilo ,io fogo e do mot•imento; 

- n rt>ducç1io da frente. 

O antor longe de concordar com a reduaçcio da /rellle do pelotão. 
qut'r que seja augmentado dt• /50 ms. para 200 rns. ou 250 ms. Na appro­
Timnçiio coberta e de 100 ms. para 150 m.s. no ataque, sem modificar a 
/ rente e a profundidade do grupo. Seriio evitadas a.s agglomcrações. per­
millida r1 infiltmctiv c 0 tiro por intervallo. 

Quanto ti se,;nração do fogo e do mouim ento, e/lc pensa que a passa­
gt•m do systema antigo r esquadras di/f crentes) para o dos tres grupos ho­

m ogeneos fo,: acolhida com t'nthusiasmo por grcmde maioria dos infantes 

tfllt' acabavam de fa;;er a guerra. A separação do fogo e mouimento au­

g m enta as dif/iculdades de commando dos 3 elem entos; sinão, vejamos:· 

O commandante do pelotão, nos dois systemas, tem Ires subordinados 

a dirigir; no systema adaptado o afastamento dos commm1dantes de gru­
l>ns não excede a 100 ms.; no systema proposto essa distancia augmentará 
tornará impossi uel 0 comm{llldo á r•oz; 

O r·ommcmdante do grupo de volteadores, no systema proposto, não tem 
tarefa mais simples, pois deve coprdenar a acção dos volteadores em frente 

larga e sem poder acwar contra objectiuos interessantes a mais d e 400 1!1$. 

() commandrmte do grupo de fzt..-11eiros, esse sim, tem a sua tar~fa de­

fogo simplificada, mas terâ a dif/iculdade de ligar-se com os uolteadores. 
de atirar sem molestai-os. A coordenaçlio da acção dos elementos do pelo­

tflo torna-se quasl impossivt!l. 
O General MArC NAN pensa que se deslocou. o problema, expondo-o em 

outros termos, sem resolt~~d·o. Diz que o remedio está em nuiformisar 
completamente 0 gmpo, com as st•guintes medidas: 

A) sttpprimir 'lualquer distüwção entre uoltearlores e ru11m 11iciadores ; 
n) dar-lhes armamentos e equipamentos idunticos; 

c) redu.zir o numero de serventes (I 2: atirador e mtwiciador: 

n) fazer do cabo fuzileiro verdadeiro aher ego do commandante do 
grnpo, supprindo " sua falta lâ onde não se encontrar. 



406 A DEFESA NACIONAL 

•.I "' rt'lllltr "-' t!:rflnfldâru\ flltrmlclfc'.\ c 111 f!rtl(llllllc'tllo na 1111111:/lt"llriu 

do tH.\ftft,: at( ftj ' '"'' ' ~rmtndo irm. actuam 1111 ::rtttm rrmw [lfltrulh"­
tlort .•, ou af,!.tlto·., de• licwçtiu , trtm.m1issiio. 

1\\o i111portn ,., ltJr1111r • r irlc•rlfo 11 11//irmO(;iít• t/(J /'n·/al"ir• tio f<l'ertfu-
fllt ' llttl •·u ~rll[JIJ forma 11111 tudo ou/it i~ÍI 1•/" . 

A• /111 ,,,. 11 maioria tftl\ ~rml11wlm. c•\tttriÍ ú ultttrll tlt• \IIU míurio, ~i 
_,. t~rlÍI ,.,,.111 ,;, :wguintt·~ rt•;::rll:!. ~'" Jtll'.\: 

\I I ,,~ 1200 111 ,_ tio inirni:.!tl 11111 (J/t~ (/llt' c•llt• ,\ t"" 11'111/(/ 1111111i /t'.\ltulol 
li\ 1 •llt•·mlurt:., flrt'tt tfo·m (I f. 11. I colho;:): 

111 tlt 120() 111 ~ - (/ 1100 111 \ •• por \C'f () F. 1/. sri utili\11rt'i. t'llt• flrl'rt•clt 
tm\ 1 <Jitc•rulorl':.: 

• J " Jlllrtir de· 60n 111\. tudo " ::r111w utilisa o /o::o C 100 fll.\. 1• fllluro 

Jltlfll o tiro d,• /u:i/1; 

U ) 0 I 'UIIIIIIUIIC{'IIIft• 1/r1 {:!fllfW /tt'll UUII o eh•m enW t'llja IIIÍ.\$till !!. /1(1 

llltllllt' IIIO. t•,st•trr·ial: o rabo fir·arâ com rt orrtru / lltr /e; 

1. I o gmtw {- inrlil'isit·cl ,. qua !'llt• S(' clcsloqttt' 1' 111 bfot:o. tn>r , .. qua­

drfl.\. ho11rl!m o hom•·m. nrio dt 1'e llfwcr. nem til' facto. 11c:111 1111 /ll.'/1 · 

snmt'llto. a Sl! fUJrw;tiu tlt Ut/1 dt•nH·ntu Jugo c dt• 11111 l'lc•lltt•tlfn 11/CJ­

I"Ímcnto. 

l n si \ t•• t•m qut· 11 f!.TIIfJrl 111io M' disper.~n t' nem 111/uwbm. 

A f>rlltfcnc-ia do Ct•ut•rul \1 \1!,," r nu r luc : "si t1 inllllobilitlad,· (-" ll e­

:.wr;íitJ tio flrt•t::n:~sQ. o lll c!MIIO "' pode r/i:t•r dn ugitar;tio rotllirwu t: cla1> 11111 • 

,, 1111Çfl.\ i 11 h ' rtll ('llllt't: i ~-

Our;am os agor a u Commrmdrm/1' :\1.\I J'I IEH-CONUUH:u c·m " Rt·o r~;a n i­
tuc,:úo du In funla ri a .. . 

Elft• re lcmiJra o opu::.c-11 /o do (.'apitlio ~!A I SO;-o'xt:uvnt: " l n funtt·ric 

"- ll ll" lc ft•u" de ICJ24 que jti aclr·ogm·u a separaçtio dos r/ementas do fogo 

dos dt• movimento. 
Si co nrgumento a jal'or da sl.'puraçcio é u lentidtío da progrc:ss1io, ncha 

qut• -~·· dt'IJI! combater essa fe11tirltio curmulo a .. psyclrosc du /cu" (Jreoc-

r upação eJ.aggerada da pott:ncía fot::o prejudica o movime11to. 

O remedio que aconsc:fho reside: t•m dar o grupo duas mentalidades 

( at·anço rapido na appriJ.rim at;tio t' i11icio ria tomtula do contactoJ a do 

voft. crufor ; ( acçcio fogo IW tom adu do contncto e n.o ataque) a elo fu zileiro. 

A con stituiçúo actua f do gm po e do pelotão satisfaz perfeitamente desde 

que admittamos ser o F. M. 11ma rlfma r/e vulgarisação (hom<'ns · do crupo 

~ntermutaveis} e se r/é rw gr11po mentalidade dynamica de volteatlores 

Pensa que se pode diminuir o numero de fuzileiros em prot•eito rle r:o/. 

L adores. 



A DEFESA NACIONAL 407 

T rtllu da ur;!ani:nçrío da Companhia dt• Fu:ileiros para pedir 1!11<' dia 
.wj11 rc•/orçada n1111 t•lt•mt•nto.\ .!c fogo mais fiOdt:roso., 1 metralhadoras c• 

11111 /lt 'l/llt'nll mortc:irl" l 
Cmnbatc· '' are11mnlfo rft que o grupo tlctual é th "dil/icil COIIIIIIU/Iclo'' 

tli:c•ndo qll<' i.<~o .)á acontc·cc: q11anrlo errarlamentt' .~t· /Jt'tf•• ou grupo mano­
bro., romll!irmln,, t' antircsulrmu•ntares. 

11ara t l'itar t:.).\t' erro. aconst'lha QIH' .S<' treint' o rombatt• tio crupo no 
mnbiw do pc•lottio <' tia companhia t' 5<' habituem os rhr/cs dt! pelo/tio t ' dt• 

grnpa 11 ·'<'rt'm modt•stcJs c: n serrm .. simples". 
O argumc•nto da 1/0L'(/ otgani:açrio alleni(Í é jllstanu:utt• ti fauor da 

tiCiuttl or;:m1i:m;tin .franre~a: quando o valor do seu enqu(llfrtl/1/t'nto diminut 
rom o St'rl'ic;o ohrig(I(MÍO é que ab,ntlonam o S_I'Sit'IIIO tia separm;tio - dt• 
commmlflo tliffit"il _ pelo ~)Stt•ma da unificação - qn<' n.~sim ellt•:> rcro­
nht'C('m taritamc11 tt• sc•r mais fal'ortH'CÍs aos quadros fracos. 

11 . c·- p • 1111w.ç vc•r tt{wra Cl que d1: o a puno -\Ql'~:na; t'm 'Bunulité., .,ur 
J'organi.-ntion dt•:; pctiti'JO unití-,''. O autor mio se .•':.'nte ronr,t•ncido pelos 
ur;:u meut os dos .. sepnra/i)tas... l'mbora elles .\I! jam seducwres, a/ ynma!> 

t·e::es. 
4dw fJilt' ~~·~~~ auton•s 011 Jcsprc:am os ensinos ria gut'rrtl t• insi~tt'm 

~·m ''t!<'sr•jc,,ç'' irrcali:.areís 011 , .. laggemm as conrlusõt•s. 
Rc.·ronher·c Cfllt' 11 orenni:n.;tio actual não é perfeita mas qut• c perft'ita-

m«:llft' tmlitla. ~ 
Certrmtetl/t•. CJ itlutl st•ria qut· o commandrmt«: do pt:lolt'iCJ tit•t'SSt' tr sua 

pret•mincncia rumo clwlc• «' 111io abandonasse a direcçtio do combntt• nos 
seus coniiiUIIIdnlltt·s de :rupos- l/as isso mio rorrr!spondc á n·alidade. por­
que, "na guerra, 

0 
clwÍc não podc comnrandar dircctamentc a 11111 grupo 

c/c homens f/llt! se rt'tJarta sobre mais de 50 ms. de frt'llte. o que, dada u 
dispt•rstio obrigatoria do rampo de batalha, corrcsponrle a 11111 grupnmt'11to 
de uma du:ia de lwmt•ns. approximadamentt•". Por i:>so é uma vert!atlt• 
pouc·o r,grtufm;c•/, ma:> imlisrutirr~l. que 0 romnrandante do pelotão /llÍO po­
rlertí t'lJmmwulnr din•rtanH'IIIt!, p:da 1'0:: " pelo geMo. o srupamc•nto romple­
~·o r/c ·10 homeu.~. A melhor soluçiio, em boa logica, s~:ria e/ar nos grllpos 
commmulfmtt·s ndt·-~trurlos, officiacs ou snrgt.:rllos antigos 

c0111 ,.e111 , comtrulo, n•crmhecu que. na actllal rcgu/,mcntaç1io 11 rom-
111011drmte do 111•/oltÍO 111io tem 0 IJOJif'l passivo que lhe qu erem nlfrilmír. 

Praticnm ~:nte, t'llt· acomptmlla o gmpo r-uja mi$srio !Ire part.:ct• ser 111 ,i.~ 
tlt:licad" lgrupo base. na rtpproximaçiio; grupo tlt• manobra, ntl tmntula dt• 
;ontarto; ;:rupo qut• dá o signo/ r/c assalto, no ataque). 
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Em rl.!grrt, os dois outros grupos .. imitam .. aquelh· com que está o com­
numdrmte do pdutüo. O S)Stema ~ defeituoso. mas /uncciona porque a 
mmwlua t' tJ rnmmrmdo firam redu:idos á c.xpn•ssfio mais :~imples. Isso 
permittt• que c:m ,'J grupos haja um impulsionado e prnticamPnll.! t'omman­
rlmlo pelo rmnma1ulantl.! do pelotão. 

A· rriticn r/c de.,ccnl raJi;r..a<,:ão exc~,i,·a. n autor oppõe as rlif/iculdades 
lJUI' tt:rfÍ o commtmdantc do pelotão proposto em montar 11 manobra, co/lo­
car os seus F. M. c!l/1 posição, jâ sob o jogo inimigo. Em rompcnsnç<io, 
IH> systema mloptadtJ, é quasi certo ter, pclu menos um F. .11. collocado 
sati.~factoriamtmte para actuar contra a resistencia manifestada 

E quando se ilticiar a progressão por lnnços alternados - "nwrcha ·em 
accordeon" - ncío será o comma:ndante do pelotão qncm dirigirá o movi­
m t.:ntv, porque não hat:erá. dirccção possível. 

Pensa que níio se potle imputar á composiçüo tio pclottio a perda do es­
pírito of/ensivo dn infantaria. 

E' pnrticlnrio que se melhore o cntf)O ele com mando do [Jclo t1io; que: 
se tome, de /neto. o cmpo indir,isit,el; que se melhore a instrucção tfa tropa; 
<' que se habitue n commnndante do grupo a commanclar, no verdadeiro sen­
tido, habito que .se tem perdido em França. 

Temos agora o Capitiío Rt-:r>OL em " L'organisntion de-; unitt!s d'in­
fan tcric". 

Aclra que mio SI' dfwe alterar o Regulamento por partes porque isso 
feriria u harmonia do ronjuncLo. As modificações só sercío possíveis quan­
do hotwer uma reuistío completa. Sem revolu.cionar, comturlo, suggcre 
nova ort;anizaçfio para o grupo e indica processos de comnumdo para 0 

{Jelotiio. Este compor-se-á de tres grupos quasi identicos e um orgão de 
commando (ef/ectivo: 40 hom ens), os dois primeiros grupos tent um com. 
mandan te, 4 fuzileiros. um cabo e 6 volteadores, o terceiro erupo tem tam. 

bem um commarulante, 4 fn:ileiros, 11m cabo e 6 voltcadores, o terceiro gru.. 
po t em tombem um commandante, 4 fuzileiros, um cabo e 6 volteadores 
(.'l granadeiros atiradores e 3 vol teadores que podem ser utilizados como 
volteadores, observadores auxiliares, e agentes de transmisscio); o orgão 
de commcmdo tem um cabo, 2 soldados (observador e acente de transm.issão 
e um sargento serra-fila) . 

Na idéa rio Cap. R ENOU, o Commanclrmte do pelotão emprega os dois 
primeiros grupos <~m primeiro escalão e conserva o terceiro como reserva. 

A.dmittc que os dois primeiros grupos possam ser commanrlados á voz c 

gesto pelo commnrulantc do pelotão. j ulca mesmo que este poderá, en~ 
casos rle necessidade, reunir os seus uolteadon:s nwn sú grupamento -
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t•l,•mt•nto (/,• morimento. /a:endo cousa semelhnntt· com os F. 11 . - dl'· 

mcnto /o;:o. IIWIItclldn. comwdo. llf'l terceiro grupam,•ntu. rt•se•n·n tf,· fogo 

I ' tfe llllllliÇtill 

O (a/111/lalltlrmt•• POI'IIILL<\T. em estudo .<ummario. muntt•m a constiwi­

çuo do {:ntpn. mas b<llt'·s<: pela uni/icaçiio das juncções. 

I·:! I c qnc•r: 

o {!fliJU> illllit•isirt'l: 
flfiiWS 'f IH' ti(Írem o mt•smo t•artucho: 
possibilidades de maior transporte de mttllição; 

t•qttiJ)(tmettto poc/t'ndo se decompor 

Fillnlmt'lllt', , r1•r/acçrio dn ret•istn sttggere a conr·t•fliencia do cnmnumdo 
all t•ndcr n ul~tt 11111s das suggl!.~tões do General B AnnAttD : 

;zrtt po ronllll(llldmlo por um sarc.ento "ssistido por 11111 cabo; 
duas t•sqnndm.ç dirisidas por soldados ele 1 .O c/m;st:: 
<'Sqnadr11 de ju=ilt•iros com o atirador U" classe). mnniriador <' dois 

retnn" i('iarlorcs; 
t'SfJIIar/ra r/c I'Oitt•Oifores com O 1.0 t.:oftt!ador {/.a classe), 4 troftea-

dan•s c 1, 1 gnmadciro atirador. 
Motli/ic:açth•s essas, qu•· sem alterar o e/ectivo total do {!rnpo, contri­

buirrio para •lar nora orientação ao espirito que prt!sitle no emprt>go da 

grupo e do pdotrio 

A~;ora, passaremos n ourir o nosso conhecido Cel. GERI'< que mwlysa 

o problema completa e lo11gamt•ntc . 
H' assnmpto pnr11 attlro numero . 

{Conrinún) 

Livros á venda na <(A Defesa Nacional)) 
Munobrns cln Curso de Engenharia d:t Escola de Armas em Rrzendc 3$000 

Naando o Cr:twl Americuno - ff'eissimulfer 6 000 

{c mcn to dn Chd de: Butaillon . 10$000 

T ocricp•c d Fonctionncmenl P. C . - A 11driot 10$000 
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O Batalhão no Combate 
Cap. JOÃ O BAP T I STA DE MATTOS 

(Con tinuação do n." 27 3) 

NA M A RCHA D E ESTR AD A : 

LO N GE DO IKIMIGO 

S IT UAÇÃ O G E R AL 

Carta d o D . Federal 1 :50.000 

Uma D . I . de W.- Azul - que se acha em luta com uma D. 
I. de L. - Vermelha -na f rente ralmeiras-Nova lguassú, ao N. 
N. da Serra de Madureira, iniciou no dia 18 de Maio, desembarques 
de tropa na r egião da bahia de Sepetiba. 

O Commanda nte da D. I. de L. -Vermelha- além das tro­
pas em luta, dis põe de elementos na praça do Rio, que são indispen­
sa vcis á propria def esa da praça, e, de tropas exi stentes na llha 
do Governador. 

S I TU AÇÃ O P A RT I CULAR 

Tendo conhecimento do desembarque de tropas inimigas na 
bahia de Sepetiba. o Commandante da D. I. L., decide envial· para 
a região de Anchieta um destacamento, composto do 4.'' R. I. me­
nos um Btl., 4 .'" R. A. Do. e um Gr. 75 do 4.o R. A. M., sob o 
commando do Cel. do 4.." R. I., afim de cobrir o flanco S. da D. I. 
contra qualquer acção pa1·tida da região de Bangú · 

Esse Destacamento installar-se-á nas alturas immediatamente 
ao S. de Anchieta . 

No dia 18 á s 18 horas o Cmt. do I / 4.0 R. I. , recebe na região 
de Penha, onde se acha acampado (vêr calco annexo}, uma ord~m 
da qual consta : 

deslocamento do Btl. pua a região de Honorio Gurgel, ao 
amanhecer de Hl, onde aguardará nova ordem; 
informações de que .-a aviação inimiga está pouco activa 
e que nenhum elemento attingira Santa Cruz até ás 15 ho-
1·as de 18. 
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As infol'mações acima, são completadas ás 4 horas de 19, com 
a s abaixo: 

a) nenhum elemento de Cavallaria desembat·cou na bahia de 
Sepetiba até ás 24 horas e nenhum elemento inimigo dei­

xou a citada região. 
b) todas as viaturas automoveis existentes na região de Santa 

Ct·uz e mais a L. Foram recolhidas á praça do Rio. 
Tempo bom. Amanhece ás 5 h. 30' e anoitece ás 18 horas. 

• • * 

Estudc.-mos a Redac:ção da. Ordem de Movimento do 1/ 4 .0 R. l. 

• • • 
Os pdncipios geraes que regulam o problema da marcha longe 

do inimigo no escalão Btl. podem, didacticamente, ser expostos 
do modo seguinte: 

Q unndo é que u rna situação pode ser considerada perto, longe 
o u mui to longe do inimigo ? 

P erto do inimigo quando se marcha em .zona exposta aos tiros 
de A . ou quando se espera encontro, com elementos ponderaveis. 
no decorrer da jornada ou oa immediata. 

Muito longe, quando se marcha na zona do interior ou da re­
tagum:du. 

L onge quando só depois de dois ou tres dias set·á possivel en­
contrar o inimigo. o calculo d:sses do.i~ ou_ tres dias de marcha. 
exige que se leve em consideraçao a utthzaçao do automovel, que 
facilita a intervenção de elementos distantes den tro de um tempo 
r elntivamente curto. 

Um encontro com o inimigo póde tamem ser retardado pela 

exislencin de: 
") obstaculos naturnes; 
b ) elementos ele cobertura..; 
c:) frente defensiva organizada. 
Em resumo sempre que durante a execu ção do movimento não 

houver possibilidade de encontro teremos mar c:ha longe do inimigo. 
Em que consiste o prblerna da 111archa longe do inimigo ? 
Consiste em se levar uma tropa. dum ponto A para um ponto 

B nas mel hores condições materiacs e moraes. 
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Como o Cmt. poderá conseguir eue des ideratum ? 

n) Dando á l r opa o db.positivo mais conveni ent.c :.\ situação ; 
b) Não ullrapa~!'n.ndo a \'Cl ocidadc e capacidndc do elemento 

em apreço ; 
c) Bmprc~:mdo a f ormaçã o de mat·cha que dê melhor r en-

dimento ; 
d) T o mando medida s que diminuam as fadigas inuteis ; 
e) Preparando a parlida; 
F ) Tomando medidas para escapar á Aviação inimiga; 
s) P1·ecreve ndo todas C!'!'as medidas em ordens claras e 

pr~'c i sas . 

Qut- é di s pos tiivo d e mnrcha ? 

E' o g 1·upamento ou são os grupamentos em que se íracciona 
a t.1·o pa para melho1· aprove itamento dos itineraJ·io!l ou zonas de 
m~u·cha d e terminadas. 

C'ada gTupamenlo r ecebe a denominação de coluna c póde se1· 
co ns liluido, no caso mais geral: de tropas, trens de combate, trens 

de estacionamento e comboios. 
Longe do inimigo a s columnas podem ser fraccionadas em uni­

dades d e marcha, sendo 0 Btl. a unidade de marcha da In fantaria. 

Qu e é veloc idade de marcha ? 
E' a dis tancia perconicla em 50 minutos pelas difierentes ar­

mas, com uma andadura que permitte o maximo de J·endimento 
nas melhores condições para os homens e mate1:ial. ' 

Qual a. velocid ade d e marcha da I. sobre a estrada ? 
A v elocidade de marcha da I . sobre E:strada é, em média, de 

4 Jcm. á hora, isto é, 1 km. em 12 minutos. Essa velocidade de­
cresc e em noite escura em subidas e em estradas arenosas e pe­
dregosa s, e augmen ta ~uando se n·ata de pequenas unidades como 
o Btl. e a Cia. 

Que é capacidade de marc hé'l" ? 
Capacidade de nmrcha é a etapa maxima dial·ia que uma tL·opa 

de qualquer arma póde perconer tendo em vista produzi!· esforços 
continuados e nas melhores condições para o material e 0 pessoal. 

A capacidade normal a I. é de 24 km. diarios, podendo como 
a velocidade variar de accordo com as necessidades, natureza das 
e s tradas e effectivo da tropa. 
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Qual <\ formação de m archa d a I. ? 

A formação da I. é a Columna por 3 (toda a columna do lado 
direito da e~trada ou duas columnas marchando de um lado e de 
Nl l r o da estrada). 

Sendo o Btl. a unidade de marcha d a 1., qual a s u a formação 

d e marc ha em co}umna de estra~a ? 

E' a seguint.e: 
n) Cmt.. não tem lugar fixo na columna; 
h ) Pelotão de Commando- marcha em principio com o ajudante 

11a test.a do Btl. ou na cauda da Cia. testa (isto é, 110 local as5i. 
gnalado na ordem como o de marcha do Cmt. do Btl). 

c) M Lt·s. e Pt rs., desde que a situação não ohriguc ao con t.rario, 
tYtal'l' ham na cauda do Btl. 

d) Entt·e a s Cias. have1·á a distancia minima de 10 passos, que se­
r á sempre uu~mentada nas marchas isoladas, e, principalmen te, 
quando se temem as incu1·sões aereas; 

e) 'I'rens de combate, no todo ou em parte. Algumas vezes as via­
t.uras cozinhas bagagem e archivo e as v iaturas d'agua (c. l\1. 
l\I.), acompanham as Cias. As demais das Cias. e dos viveres e 
fonagcm; ferramenta de sapa; material sanitario; transmis­
sões; tt·ansporte de feridos e as 8 de munições do Btl. são 

reunidas at1·az deste. 
Qua l a f o - de marcha da Cia. ? • rmaçao 
Cmt.. de Cia. onde sua presença lhe pareça necessario (quasi 

sempre na cauda). 
Cmt. de Pel. _ testa - á fren te da 1. • fileira do respe-

ctivo Pel. 
outros Cmts. de Pels. onde melhor possa vigiar suas fra-

cções. 
Secção de Commando na cauda da Cia. 
T rem de combate - de accot·do com o tratado nCI caso 

do Btl. 

E a Cin. M . M . ? 
Colnmna por um -a distancia entre as secções será de 6 pas-

sos - a secção de commando f icará na cauda. 
_ Para os T. C. as mesmas prescripções das Cias. Fu. 

Quaes as medida& a empregar para diminuir a s fadigas inuteis? 

Asse~urar o respeito ás distancias xegulamentat·es ou deter-
minadas para as unidades de uma mesma columna homogenea. 

\ 
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Como vimos, desde que se t1·aLe de 11ma mar cha isola da de Bll . 
. nns dis t ancias r~~ulamentnres, podem ser modif icadas do seguin te 
motl() : 

a ) augmcntadas quando se tratar de d ia s de muito cal or, c se 
r eccia r incursões de Aviação inimiga. 
d im inuic!as nas marchas noctur nas. 

b ) manter a regularidade de marcha , o que é obt ido nas Cias. 
pe lo Cmt . do P el. testa, que mar cha á fren te da 1. • fil eira 
do r e spectivo B t1. e nas demais por um sargento equ ipado 
c omo a s praças ~i mpl es, á f ren t e do 1." Pcl. e sob a vig i­
lancia do t·espectivo Cmt . do P el. 

c) faze ndo p1·eceder a columna por um destacamento pl·ecur­
s or, com post o (no B tl.) do a j udan te, esclarecedo1:es mon­
tados (fornec idos pelo R. I .) balizadores, sapadores, e tc., 
q ue se destinam a reconhece1·, balizar e desobstrui r a es­
estrada. 

d ) e mpregar o a l to horar io ; 

e) assegurar a d isciplina de ma r cha, is to é, manter cada um 
no seu lugar . Para isso, na cauda de cada ll nidade marcha 
u m off icial comma nda ndo um destacamento de policia que 
se compõe par a um B t l. isolado, de um G · C. sendo for­
n ecido pela u lt ima Cia. da column a e mar chando a 50 pas­
sos do u ltim o elem ento. 

E m qu e c o n s is t e a prep araçã o da m a rch a ? 

1." - Em tomar um certo numero de medidas minuciosas para 
assegtrrar a execução materia l da missão ; 

2 .o - Em dar ordens consequentes das r ecebidas do chefe da 
unidade superior. 

Tudo deve se1.· preced ido d um estudo na carta sobre os itine­
l·a r ios a seguir (v iabilidade, distancias, etc.) . 

Qua es as m e didas m a is co m muns, t e ndo e m v is ta a imprecisão 

e inexisten cia d e cart a no nosso p aiz ? 

1." - R econhe cimento dos i tinerarios com : 
a ) ba li zam en to dos Jogares em que fôr possível algum erro ; 
h ) escolha de guias par a percorrei-os ; . 
c) verificação de solidez das obr as d'arte, reconhecimento 

dos vaus ; , 
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d) si a estrada permittir o transito num só sentido, provi­
denciar para que a circulação não seja interrompida por 
elementos, marchando em sentido contrat·io. 

De tudo isto pôde ser encarregado o destacamento percussor. 
2." -- A alimentação - os homens alimentam-se antes da 

partida. 
Aos animacs distribuem-se forragem e agua no minimo duas ho-

ras antes do inicio da marcha. 
H." ·- Acertam-se o:s relogios pelo do Commandante. 
4:· - Os dispensados de transportarem a mochila, collocam­

n 'a e m viaturas previamente designadas. 
5 ." - Os doen tes não evacuados são reunidos em ponto deter­

minado para serE'm tran~portados ao estacionamento seguinte, por 
viu-fen·eu ou viatun\s automoveis. 

6." ·- Designando um ponto e hora de passagem tlas differen­
tcs elemen tos 00 Btl. por esse ponto, para formação da respectiva 
co1umna . 

E sse po nt o, que se chama ponto inicial , deve ser facilmente en­
con t r a do sobre a carta e no terreno e nunca ser s itnado na sahida 
de um desfiladeiro. 0 itinerar io até o mesmo deve ser reconhecido 

com a n tecedencia. 
- • . • ? 

Como escapar á aviaçao 1n1m1ga • 

Para escapar :ís investigações aereas, em c-ada Btl., organiza­
se um serviço permanl:'nte de observação das unidades, sob a dil·e­
cção do Cmt. do Grupo das h·ansmissões do Pelotão de Commando. 
Ao signal con vt>ncional (apito ou corneta) a tropa toma as dis-

posições de alerta. . 
Para essas disposições a tropa pode estar na estt·ada ou fóra 

da estrada. 
No 1." caso: - continuando a mat·cha as precauções consis-

.tem em se afastarem dos pontos claros do sólo, procurando a parte 
coberta de matto ou os bordos dos renques de at·vores, á sombra 
dos muros o limite de zonas de coloração differen te, etc. 

Estas' precauções são realizadas em cada Cia. ou Pe1. 
Devendo-se parat·: ou se procut·a a immobilidade absoluta 

ou rapidamente se ganhn a coberta mais proxima. Ao Cmt. do 
Btl. é que cabe julgar a opport~midade de interrompet· a marcha. 

__ Fóra das estradas : evttar a marcha em linhas r·egulares - . . 
diluir e abrir muito as fot·maçoes, s1 necessario interromper o mo-
vimento, tomando as p1·ecauções acima indicadas. 
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Para se defende~· de at.nques dos avi ões : Podemos ter 
a s medida:; t uma das pelas t.t·opas e as lomudas pe los com mandos. 

As Lt·opa: utilizam-!'~ dos proprios meios parn se defenderem 
do~ avif.cR qu e vóam baixo. . 

P or isso, dunantc a s marchas em cada Btl., haverá, no mínimo 
um a secção d e :\It.rs .. escalada co m a n tcccdc ncia, para se man let· 
scmcu·c prompla a at.it·at contra os avi ões voando baixo. São 
prohi bidos os ti r os indi\;duaes. 

Co m o se d efender da A. in i mi ga ? 
Pm·a se d e fendet· da A . inimiga deve: 
1." - Si o inimigo esti \·cr a algumus jornadas de marcha, 

contot·na t· a s local idades importantes que p ossam set· bulidas pela 
A. cl' grande alcance. 

2:· -Si dentt·o do raio de acção da A. P. longa: edtar os 
pontos sujcilos aos tiros de in terdicção. 

3 ." -- Si dentro do alcance da A. de todos os calibres, pro­
<·ut·at· es capat· ás vis tas ten·estt·es e aereas . 

REDACÇÃO DA ORDEM DE MOVIMENTO DO 1/ 4." R. 1. 

A t·e dacção da ord em será o resultado da decisão tomada pelo 
Cmt. d o BLI. após have r analisado os elementos : 

S ituaçã o (amiga e inimig a ), Missão, 'fcrreno e Meios, deno­
minados classicos factores da decisão. 

No caso pt·esente qual a influencia dos re:íet·idos factores'? 
S i tuação: - A s ituação amiga como se deduz do pt·oprio the­

ma e m nada pode t·á influir na decisão a tomar pelo Cmt. do Btl. 
O i nimigo cujos elemen tos permanenceín em Sepetiba, a cer­

ca d e 5 0 ·lun. d e dis tancia do local onde está o I Btl. - o que quer 
dizer - 2 dias de marcha, l>Ois por ora elle não dispõe de Caval­
laria e nem está motorizado e não tem possibilidades de requisita1. 

viaturas automoveis, meios que lhe permittiria maior rendimento 
de marcha. 

Eis porque a s ituação m1miga n os leva a concluir, achar-se 
o mes nlO ainda lo nge c assim em nada poderá alterar o cumpri­
men to da missão. 

M issão - A missão consiste em deslocar o Btl. de Penha 
pat·a Honorio GUl:gel na manhã de 19, 0 que poderá ser difficul­
tado pela situação do inimigo, caso este se encontrasse entre os 
dois pontos o u proximo ao ponto de destino ou ainda pelo terreno. 
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T e rre no - Como o tenen" poderia difficultnt· a !llissão ? 
Pela inexistencia de bôas estradas na região <lv de;;locamento. pois 
longe do inimigo o terren o só interessa it I.. pelos 1-tin el·!lrios que 
possue quant.o melhor fo1·em as est.radas, de melho1· modo será 
cumprida a missão. 

M e ios - No caso de marchas longe do munigo carece apenas 
de lhes ser proporcionado - comm odidade - o que poderá ser 
obtido pelo fraccionamento em columnas em que as a ndaduras pos­
sam ser conventenõ;emenüe aproveitadas. 

Em resumo, uma vez decidido qu e se trata de march a longe 
do inimigo, a o~·dem de movimento comportar á as p1·escripções jà 

1·ecordadas e dispostas por exemplo. n o memento segu inte: 
P . C. em ...... data ........ ás . .. h ot:as. 
I - Situação ou informações geraes. 

II - ltinerario e ponto de des tino. 

a) Destacamento precw·sor. 

Com p osição. 
Hora da partida. 

b) P onto inicial. 
e) Hora de passagem pelo ponto ini cial. 

IV - P rime ir o al to horario . 
V - Medid as de segurança. 

VI - Medid as de Policia. 

V II - Unifor me. 
VIII - Serviço de saude. 

l X - A limentação . 
.X. - V iatu ras das Cias. e T. C. do B tl. 

Destinata1·ios. 

Assignatura. 

Estudemos, em detalhe. a redacção de cada um dos paragra­

phos acima. 
. d a d a a ord em ? 

. A q u e hora serta 

Entre as 19 e 21 horas de 18. Pois o Cmt. do Btl. tem cer-

t . 0 deslocamento determt'nado teza de poder execu ar . • mesmo que 

b 
· fol·""ações sobre o Jmmtgo, e assim convem dar or 

rece a novas 1n ... . -
d em o mais breve possível, ~flm .de que os ~mts. de Cias. possam 
tomar, ainda cedo, as prov1den ctas necessartas, sem p rejudica\· 0 

repouso da tropa. 

• 
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Qua l n rcd ncçiio do paragr-ph o I. ? 

Anle~ de dirigirmos e~e pa1·agrapho, lembl'emo-nos que as in­
formaçõcl{ neccs~aria!< nos differentes commandos vão decrescendo 
ele: va lor n o 1.empo e no espaço a proporção que se desce de esca­
lão, assim aos Cmts. de D. I. interessam as informações longí nquas 
c ele loda~ as frentes, ao R. I. só as mais pt·oximas e enfiH1 aos 
\mts . de Blls . os quaes se refiram AOS s uccessos possíveis no ma­
ximo na jornada imtnedinta e aos Cmts. de Cias. só as possíveis na 
jo1·naua. 

Aos Cmts. ele Cia. nenhum interesse trará já o conhecimento 
dos d esembarques em Sepetiba. 

Quae• a s inform ações que l h e i n ter essariio conhecer ? 

As refe rentes á actividade aerea inimiga e aos desembarques 
de nossas I.J·opas. 

Ass im podemos dizer: 
"1 - INFORMACõES GERAES 

A aviação inimiga está pouco activa. a) 

h) 

Penha " . 
Nossas forças con tinuam a desembarcal" na ·- de t•eglaO 

Qua l a r e d a c ção do p aragr a pho I I ? 
O itinerario deve ser o melhor (1 o mais CU1.'to; assim pode-

n1 os escreve1·: 
"li - I TINERARIO E PONTO DE DESTINO 
a) Itine••at·io: E sn·a da Penha - Estrada da Bica - E:;h·a da 

do Quitungo -Estrada da Pavuna- Estl'ada do BalTo 
Vermelho - Estrada Honorio Gurgel. 

b ) Ponto de destino: Honodo Gurgel". 

Qual a r c d a c ção do item IJI ? 
Conhecemos a finalidade do destacamento precursor; no iti­

ne•·at'io escolhido existem varias bifurcações, cruzamento~ de es­
tradas e as ultimas ch uvas causaram damnos ás estradas. Em 
vista destas particu laridades o destacamento dever:-1 comprehender 
elemen tos n ecessarios ao bali zamento da estrada e ao afastamento 
dos obstaculos provenientes das chuvas. 

A hora de pat·tida deverá ser uma hora antes da do Btl. 
(tropa). 

O pon to inicial não deve distar muito do l oca~ de estaciona­
men t o da tropa e deve sempre evita·r que ha ja movimentos l"ett·o-
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g r ados para qualquer dos elementos. A escolha do marco 17 ao 
S. da circular da Penha resolve o problema. 

A hora da passagem dos differentes elementos pelo ponto 
inic ial vae depender de um pequeno calculo em que se jogará 
com a profundidade de cada el emento e a s distancias adoptadas 
entre os mesmos. 

E st es dados serão os seguintes : 

I 

--- Unid:~--~--Especilicação ! 

I 
Tropa --,-

Gia. Fuzileiros I T. C. 
Completo 

____ I 

Cia. Metl·alha­
doras 

I Tropa 

I 
T. C. 
Completa 

Prolondidade 

110 m. 
40 m. 

150 m. 

170 m. 
80 m. 

250 m. 

Dontão do 
Escoamento 

1'20" 
30" 

2'00" 

2'30" 
1' 
3'30" 

-- - --~- ---, --,--
~· Morteh·os t . 30 m. I 30'' 

P elotão Extra- I Tl·opa i 30 m. 30" 
numerario j T.C. do Btl. I 180 m. 2'30" 

Observatôes 

/ Tro; - -~~---560 m.--~ ---- -

' Distancias 50 m. 

I T.C. reunidos! 380 m. 7' Bata lhão 
Completo Í 1. 410 m. 15' 

Para distancia entre as Oias. vamos dar 100 m. 
Fixando-se paTa inicio da marcha a hora, l ogo após o ama­

nhecer, teremos a essa hora a testa da 1." Cia. no P . I., para mar­
carmos a hora de passagem da unidade seguinte, devemos somma1· 

0 tempo de escoamento da 1.4 Cia. e da distancia de 100 m. 
0 qt1adro acima nos dá o escoamento com e sem T. C., então 

antes de tudo, J?l'ecisamos determinar si as viaturas acompanham 
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ou nãu a.-. C'ia~. Ora a marcha ser;1 apenas de 2 horas e 20 mint!.t.O!' 
e fc it.a <'lll hôns •·stxadas. então as ,·iat.uras devem marchar reuni­
elas com ns T . ('. do Bll . . o que permitliní melhor npt·o,·citamcnl~o 
da andadura dm. animau!". sem n e nhum pr·ejuizo para a tropa. 

As ... im, a Ctmtpanhia ilc,·crá chegar ao P . I. após o escoalltcnt, 
da 1. - l '!W" ma i ~ o espaço de 100 m. - 1'30" - ou após 3' da 
J. C' ia. - isto c. ús fi h. :J•. 

E assim se cal<-ularão os elementos res ta ntes. 

E o s T. C.? 
Punl npt·ovcila mcnto das andaduras elles deverão marchar 

mui to ú l'Cla~ttal'(la. is t.o é, sem a probabilidade de encontrar os de­
ma is e lemento:> dura n te :1 marcha, isto é - 2 hot·as após. 

J[J - ORDE~I DE ~fARCHA DO BTL.: 
n ) Dcst.acamen t o precu t·sor: 

Composi('ão: 
Cmt. - Ajudante do Bt.l. 
E stafetas montados. 
Sapadorcs. 
E s tadonador<:s das C ias . 

H ora de partida - 5 h oras . 
b) Ponlo inicial - ~larco 17 immediatamente ao S .• · . ua cu·-

culat· da Penha. 
c) H ora de passagem dos differentcs elementos : 

1. • C ia - :is 6 horas. 
Pel. Com mando. 
2. • C ia. - ás G h. 3'. 
3. • C ia. - á s 6 h. 6' 
C. M. l\!. - <ÍS 6 h. 9'. 
Sec. Morteiro - ás 6 h. 13'. 
D estacamento de Pol icia - 6 h. 14'. 

Ha na com posição do destacamento precursor um elemento 
sobre o qual n enhuma referencia fizemos até agora - estaciona­
d ores - c do qual trataremos na parte referente ao estudo do es-

tacionamento. 

E o ite m IV ? 
Nenh uma c omplexidade; o alto deve ser feito dez minutos 

antes da hora redonda, salvo nas proximidades do inimigo, quando 
devem ser aproveitadas a s partes mais convenientes do terreno Pata 
tal mister, indepcdente da hora ou dos 50 minutos de marcha. 
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Então: 
··JV - PRIMEIRO ALTO HORARIO. 
A's 6 h. 50 minut-:>11. 
Quaes as medidas de seguran ça ? 
Verificamos que no caso pcesente só a aviação Qoderá preju­

dica\· a tropa, então .as medidas de segm·ança cogitarão apenas 
da aviação. 

Assim o item V poderá ser: 
"V - MEDIDAS DE SEGURANÇA. 
a) A Cia. M. M . terá se1npre uma secção prompta a atirar 

contra qualquer a''ião inimigo voando baixo. 
h) A' appro:ximaçiio de avião inimigo e ao signal de silvos 

de apito curtos e seguidos partidos do Cmt. da 1. • Cia., 
as Cias. immobilizar-se-ão, tomando a posição mais con­
veniente a difficultar a observação aerea ''. 

E as medid as de Policia ? 

Tt:ata-se apenas de um Btl., será sufficiente, 
tacamento de policia marchando á retaguarda. 

A~sim: 
"VI - MEDIDAS nt POLICIA. 

Um Tenen te e um G. C. designados pela 3." 
o destacamento de policia, que. sob o commando 
á retaguarda do Btl". 

Quanto ao uniforme ? 

"VII - UNIFORME. 
O de campanha, completo''· 

E o Serviço d e Saude ? 

' 

portanto, o des-

Cia., constituirão 
do L u, marchará 

Trata-se, apena~ de medidas concernentes aos soldados impos-

sibilitados de marchar . 
Assim: 
"VIII - SERVIÇO DE SAUDE. 
a) As Cias. ia rã o apresenta.1· . ~té ás 5 horas, ao posto me­

dico, os soldados iJnposslblhtad_os de marchar, os quaes. 
aguardarão transpo1·te no refer1do posto. 

b) Permanecerão com os soldados doentes o numero de pa­
dioleiros necessario a facilitar o embarque dos mesmos" . ' 
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E a. a li mcntaçiio ? 

Quanto ;i alime n ta ção. trata-se de prescrevet· medidas pa ra a 
a lime ntação anles da partida e durante a marcha. No caso presen­
te a marcha deverá estar finda ás 8 horas, então . não ha necessi­
dade d e r·eíeiçã o durant e a marcha e como j :1 ficou a ssenLado, que 
a s v iatut·as marchar iam r e unidas, podemos c1:zer o seguinte: 

"IX - ALTl\IENT AÇÃO. 
a) Anles da partida a s Cias. dis tribuirão aos homens a 1·efei­

ção d o café e á s viaturas cozinha os vivet·es necessados 
á ração do almoço; 

b ) As Yinturas cozinha marcharão com os T. C. do Btl. e 
se rcu nirão ás Cias . em fim de marcha". 

E os T. C. ? 

E sses marcharão grupados atraz do Btl. e corno as Vl.at . . . . . uras 
c ozmha devem reumr-se as Cras. em frm de marcha, impõe-se pres-
c r ever a sua collocação na testa. 

Assim: • - VIATURAS DAS CIAS. E T. C. DO BTL . .. X 
a) 
b) 

marcharão reunidas com as viatut·as cozinha na test 
Ponto de reunião praça triangular immediatamente a. S . a 
L . de Estação da Penha, onde as vratur·as deverão ch . 
até á s 7 horas'' . 

egar 

Onde marc hará o Cmt. do Btl. ? 

No caso em estudo elle poderá marchar com o destacarnent 
})recursor, pois com isso elle ganhará tempo, l'econhecendo Péssoal~ 
mente o novo local de estacionamento e dando com anteceden . c1a 
a s respectivas o1·dens. 

E' normal os Cmts. precederem a tropa. 
Com elle vai um sargento e o cabo mensageiro do Pei. de 

.Commando. 
Então teremos: 
"Xl - Marcharei com o Destacamento PrecursoL·" · 

Majot· lVI:. 
Commandante 
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DESTINATARIOS: 
Cmts. Cias. e Sec. l\lorteixo - para execução - 5 
Ajudante do Btl. - para execução 1 
Chefe do S. S. - para execu~ão - 1 
Cmt. T. C. -para execução- 1 
Cmt. -1." R . I. - como 1>arte - 1 
Axchivo 1 

423 

exemplares 
exemplar 

" 
" 
" 

10 exemplares 

z..aCto O 
F. C. 

-10 

-~--·• 
O RDEM DUMA CIA. DE F UZ ILEIROS E D E C. M . M . 

Corno seriam redigidas essas ordens, após o l:ecebimento da 

do Btl. '? . 
A 1 - d pat·te fica a cargo dos letto1·e>;, com os st>guin-so uçao essa 

tes esclarecimentos: 

1
_., _ ESTACIONAMENTO DAS CI AS. (vêr calco annexo). 

2
. o _· PO'~E SER ADAPTADO O MEMENTO ABAIXO: 

I - Jiora do despertar. . 

11 _ Hora do carregamento ~as vtaturas. 
III - Hora da ·reunião da Cta. 
IV - Local de reunião. 
V - Ordem de marcha. 
V I _ Alimentação. 
VII - Uniforme. • I 
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V lll - St>n iço ou miS$ÕC~ particulares. (Ve t'bal at>s elementos 
.:u honlinados) 

Nota - i':~ssn par·te do combate é i ncontcst.avcl a jmportancia 
do Des tacamento Precu rsor. 

8' e ll e que vae pet·mittir a um Btl. segui1· o ili nerario escolhido, 
co m;tanleme nt.c informado sobre a Rua viabilidade (sem o Pel"igo de 
c.:om m ct.t.er <.'l" t·o~ de pet·curso) e pt·evcnclo com antecedencia as 
d iffi c uldades e \·e n t.uaes de c ircu lação. 

A cxecuçüo é co ncretizada pelo BALIZAMENTO que deve: 
indi cat· ao Btl. a dil·ecção de marcha; 
prevenir em tempo quanto a aJgum obstaculo na lllal·cha 
(passage ns dii"ficeis, rampas fortes, falta de solidez das 
obras d'arte. etc.). 

A(l Cmt. do DESTACAMENTO PRECURSOR cabe o cumpri­
m e n to da missão a cima. Para isso elle deve antes da Partida: 

cstuclat' na carta o itinerario a utilizar ou na falta dest . a 
<."ollicd t• i nioL'mações tão claras CJUanto posstveJ; 
t·e unir os meios julgados necessarios (balizadores, flexas 
indicativas de d irecção, pedaços de panno, emfim material 
ele uso commum); 
determinar o processo d e balizamento. 

Quando o d cst.ãcamento parte com antecede_ncia _é aconselhavet 
a utilização de meios materiaes para balizar a chrecçao (flexas p 

' C­
daÇOS de panno, galhos de arvore, etc.) . 

Nos demais casos impõe-se a utilização de balizadores nu . 
' '- JO· 

emprego pode ser fe ito por: 

Substituições successivas. 
Liberação pelo Btl. 
Incorporação á columna. 
Guia. 
Ligação pela vista. 

Substituições sucessivas - A turma de balisaclores percorre 0 

itinet·at·io pt·ecedendo a columna e vai deixando um balisador nos 
pontos em que possa haver hesitação acerca da direcção a toma1· 

Cada balisador, designado o seu posto, acompanha até certa dis~ 
tancia, a passo, a marcha da turma e assegura-se, com a vista, da 
direcção tomad a. Voltando ao dito posto, apeia e ahi se mantem 
até avistar o balisador que vem á retaguarda ou, se elle fôr o 'Pl'i­
meiro ba1isado1·, a testa da columna. Mon ta, então, indicando a 
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uirccção que deve ser tomada e segue em andadura rapida para o 
poslo do balizador seguinte, afim de substitujJ-o. 

E ste processo permitte poupar os cavallos. 
Liberação pelo Btl. - A turma de balizadores procede como 

;'IC'ima f iC'OU dito, cada bali:zador aguarda, porem. a appt:oxirnação 
da columna, e indica-lhe a direcção a seguir. Ficando então com­
pletame nte lin·e, segue pelo itinerario balizado e vac reunir ao 
Cmt. do Destacamento. 

Este processo é recommendavel quando o bali zador tiver re­
cebido a incumbencia de t ransmittir ao Btl. uma ordem ou infor­
maçno. 

Incorpor ação á columna - Os balizadores p rocedem como se 
acha indicado no segundo processo, mas ao ser em alcançados suc­
cessivamente pelo Btl., a elle se vão incorporando. 

E ste pr ocesso é pouco economico, mas realizavel até com pes-
soal pouco instr uido. · 

Guia _ Nos trechos de düficil percurso ou qu e apresentem 
numerosas e ncruzilhadas (travessia de povoados, percursos sinuo­
sos ab·avéz de zonas de ten:eno em que o inimigo tenha executado 
destru ições, etc. ) um só balizador toma a testa do Btl. e 0 conduz 
até o ponto e m que não possa mais haver duvida sobre o itinerario 
a segui!·. Se fôr nf.>cessario, o Btl. fará alto e permanecerá parado 
durante o tempo de que o balizador precise par a reconhecer todo o 
itinerario atravéz do qual terá de guiar o Btl. 

Este processo permitte economizar balizadores. 
Ligaçiio pe la vis ta _ A t urma de balizadores marcha na testa 

do Btl. e destaca successivaroente os balizadores pelo itinerari o que 
seguiu o commandante. O primeiro balizador deve ligar-se cons­
tantemente, pela vista, ao commandante e cada um dos outros ao 

balizador que o precede. 
Esle processo é geralmente empregado em pequenos percursos 

fóra das estradas e caminhos. 

INCIDENTES DIVERSOS 

O cfectivo da turma de bRli zadores e sua velocidade de mar­
cha depen dem da extensão e das difficuldades que o itinerario possa 

apresentar. 
. Quando uma turma de balizadores é alcançada pelo Btl. , 0 

chefe dos balizadores deverá pedir ao commandante do Btl. que 
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lhe conceda o tempo necessario á execução do reconhecimento do 
itinet·ario a ser utilizado. 

Quando o chefe dos balizadores ,·erificar ser impossível uti-
lizar o itinera!'io cuj o balizamento lhe foi ot·denado, de,·crú: 

1."- pt·evcnit· ao commandan te; 
2." - mandar reconhecer as differentes va.-iantes do itinea·ario : 
:~." -não autorizar a columna a penetrar e m um novo itinc-

rario que não tenha sido inteiramente reconhecido. 
Quando o commanda nte prescrever ao Btl. uma modificação de 

percurso, d evet·á assegurar com os seus proprios meios o balizamen­
to do novo iline rari o c prevenir ao chefe e aos balizadores elo pl"i­
meiro it.inerut·i o a modificação int.roduzida. 

CAS OS PARTICULARES 

Quando u m Rll. tem de percorrer um itinerario Que não foi 
p1·eviamcnle balizado, deve dest.acar para a frente, pelo menos d · _ , OIS 

esclarecedores a cavall o, os quaes marcha1·ao codl~ a mesma veloci­
dade do BU. c a cerca de 200 a 600 metros de ts tancia. 

Cumpre a esses esclarecedores avisar, em tempo, ao Btl. a 
existencia de algum obslaculo, de maneira qu e se evitem parada . d s 
ou movimentos inuleis. Devem ser convenctona os gestos sim-
ples para esses avisos: em caso de necessidade, um dos esclarece­
dores serve de agente de transmissão entre o outro e o Btl. 

Encontrando um obstaculo, os esclarecedores separam-se pa 
. h ti ra 

os lados , e procuram, rapidamente, ·um cam1n o pra cavei, embora 
mau; não se deve perdet· tempo em procu1·ar o melhor. E• Preciso 
especial cuidado no exame do estado das. pontes. Em pequenos 
corregos ou arroios é, muitas vezes, prefenvel passar a váu. 

Mesmo nos casos em que o itinerario se ache bailzado, mas os 
balizadores se encontrem muito distantes uns dos outros (1. 000 
1. 600 m. appt·oximadamente), é aconselhavel utilizar os esclarece~ 
dores como acima ficou dito. 

Nos pontos em que a travessia apresente perigos, taes como 
desfiladeiros, passagens de nivel, etc., o commandante da columna 
deve deixar um agente de ligação para se certificar de que toda a 

columna transpoz o referido ponto. 
Observação - Essa nota sobre o Destacamento Precursor • 

It
. , e 

um resumo e adaptação das n otas "Balizamento de meratio", de 
autoria do então Cap. Paulo Lopes, publicadas na "A Defesa :Na­

cional" de Outubr o de 1933). 



R~doctor: PAIVA CHAVES 
Auxiliar : LADARIO 

Ainda o transporte das armas automaticas 
na Cavalaria 

1.0 Ten. U m b erto P e r egrin o 

Vai por um anno eu compareci aqui nas columnas 
de "A D efesa ~acionai" com uns subsídios para a solu­
ção dessa eterna questão. Foi pr ecisamente no numero 
261, de fevereiro do :mno passado. 

_Logo depois pude ver no 4.0 R. C. D. as minhas sug­
gest~es virando plena realidade. Acompanhei a con­
f~cça.o de todo 0 material e fiz eu mesmo todas as expe­
n enclas. . . Naturalmente que annotei os resultados. 
lVIas •. não tinha coragem de Yoltar ao assumpto para de-

nunciai-os, não obstante terem sido os mais satisfactorios. 
E' que sou scismado com esses assumptos puramente te­
cbnicos. Só me lembro da anecdota famosa do sujeito 
que t~nha morrido numa colossal enchente do rio S. 
Francisco. Coisa como nunca se tinh-a visto naquella 
redondeza. As aguas se derramaram de repente por 
campos, varzeas e chapadas engulindo plantações, ca­
sas, boiadas e homens. João Diogo que foi uma das vi­
ctimas, voou directo para o ceu. Lá em cima, todos em 
volta pediam noticias d este mundo, queriam porque que­
r iam saber nos menore~ detalhes como tinha sido a en­
chente monstro. E J oao Diogo ia contando tudo por 
rniudo, enquanto gozava aquellas physionornias arre­
piadas de susto e espanto ante a tr agedia da terra. Ape­
nas um velh o d e longas barbas brancas não se mexia, 
não se escanda lizava, permanecia indifferente, quasi 
a lheio á r uidosa narrativa de João Diogo, como se t udo 
aquillo fosse a coisa mais banal desta vida. J oão Dio­
go não pôd e mais com a impassibilidade affrontosa d o 
velhote e dirigiu~se a um ouvinte proximo: "Vem cá, 
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amigo; quem é aquelle velh o importante que não li<Ta 
a nada ? E ll e é s urdo ? ·· ' ·Não sabe quem é ? " suss;r­
rou o intet·pellado, ·' aquelle é Noé,. 

Pois é, f ico com medo d e fazer que nem João Dio­
go, clC' que todo mundo tenha. ,·is to o diluvio ... 

A g ora . confortado por esta confissão previa, m e ar­
risco a dar noticia da experiencia do 4.0 R. C. D. 

A pratica n ão deixou de indicar certas modifica­
ções d e d etalhe. Assim o porta F. M. foi feito com uma 
parte tronco-conica reforçada, mas a parte de couro ma­
cio prolongou-se até a chapa da soleira, de modo que a 
arma f ica toda en volvida, em optimas condições. pois d 
protecção contra o pó e agua (fig. 1). Foi preferido ~ 
lado direito para a conducção do F. M. (fig. 2) em be­
neficio do montar e apear e pela sua prop1ia conforma­
ção. Do outro l~do uma bolsa pa:a 2~ carregadores 
como estava prevtsto. Uma bolsa 1denbca Para 0 mu~ 
niciador. E os restant es 2400 tiros do pelotão no car­
g ueiro. Esta distribuição póde ser melhorada no s'en­
t ido d e aliviar para os 18000 tiros 1·egulamentares 0 Peso 
do cargueiro e de r eduzir a capacidade das bolsas d 
munição. Assim, em vez de uma bolsa de 20 carre e 
dores para o fuzileiro e outra para o municiador d~a­
bolsas de 1 O carregadores para cada um. Estas boi as 
tendo na a lça de adaptação á sella om sysema sirnp~as 
d e casal-as para levar no ho~bro,_ um~ cahida para tr:~ 
e outra para a frente. A s1tuaçao nao permlttindo f' 
cariam mesmo separadas. E uma pelo me.no~ seria co~= 
duzida no primeiro momento. O cabo f uzlletro tambe 
teria duas bolsas dessas. Eram? po~s, 9_00 tiros carr~ 
gados por cada G. C. e o c~rgue1ro f1cana reduzido a 

d d
. •t os seus 1 800 e 1re1 o. 

Tenho noticias de que é mais ou menos nestas bases 
a experiencia ora em andamento no "Andra.de Neves " 
por iniciativa do capitão Altair Franco Ferrerra. Com~ 
::;ei que o Estado Maior .já se manifestou favoravelmentE: 
a respeito, mandando até o estabelecimento competente 
execntar amostras para provas. Ahi é que se enter­
rou, parece, a idéa util e urgente. Por isto que os co:r-

• 



• 

Transport~ das armas automaticas na cavallaria 



Gurupã - um forte que resurgiu 

Uma rua de Gurupá - cidade hi storica 
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pos muitas vezes vão se appare1hando por conta propria. 
Palpite daqui, palpite dali. Tentativas, marchas e con­
tra-marchas, e muita coisa acaba sahindo. Com prejuí­
zo, é claro, da uniformidade do material , da unidade de 
instrucção e em detrimento dos orgãos technicos. Se­
rão, porem, prejuízos sempre inferiores aos que decorre­
riam do abandono completo do problema. Caso do 4.o 
R . C. D. Está hoje apparelhado para o transporte das 
~nas armas automaticas e munição. Pouco impo1ta 0 
que se possa arguir coútra este apparelhamento. Não 
era muito peor si nem elle houvesse ? 

Entro ainda com uns dados esclarecedores da expe­
riencia de Trez Corações. 

A commedidade do ca va1leiro, ~ella equipada, é rna­
xim~ tanto em relação ao F. 1\!I..: (flg. 3), corno á bolsa 
de munição (fig. 4). Ad_aptaça_o perfeita, plena facili­
dade de montar e apear, ~ogo m1mmo mesmo nas anda­
duras vivas. O caval1o I~ua!mente supporta tudo nas 
melhoTes condicões. Realizei provas em todos os ter­
renos e em todâs as andadm·as. qavalleiro, cavallo e 
material nada soffreram. O cargueu·~ tambem. Passou 
pelas ~esmas prova~ ~ co:n resultado Identico. Só não 
cheguei a fazer venf1ca~oes do comportamento do ca­
valleiro, cavallo e rnatenal :m. face ?e l~ngas marchas. 
Mas o que resistiu tão bem a vwlellci_a nao ha de ir fra­
cassar aqui no que depende essencialmente de certos 
cuidados e~peeificos. Porqu~ , sobrecal·g~ não ha e 0 
exito de qualquer marcha es a na maneira de condu-
zil-a. 

Por fim vou repregar estas notas com uns numero-
zinbos expressivos· · · 

Tomand~ a chron·o~etro os tempos de combate a 
pé do G. C. (apear, retira~ o F. M.,_ as bolsas de mu­
nicão e entrar em forma por um) obtive o seguinte : 

~ no primeiro dia, t;~po medio, 28 segundos; no 
segundo dia, tempo roedlO, 16 segundos; no terceiro 

d . tempo medio, 14 segundos. 1a, . . t 
Para o movimento ~nverso,. IS o é, montar repondo 

todo 0 material consegUI: 
.· 
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no primeiro dia. tempo medio 1 minuto e 9 segun­
dos ; no segundo dia, tempo medio, 5 1 segundos; no ter­
ceiro dia. tempo medio 47 segund os. 

Est~l se vendo qu e estes 11umcros não são defini­
tivos. E lles encolh eriam ainda com o apeifeiçoa­
mcnto e a capacidade de adaptação dos operadores. 

O q ue não creio é que o F. M. conduzido em car­
gueiro permi t.ti!o;se nunca um milagre d esses ... 

Livros á venda na ((A Defesa Nacional)) 
ME~'I ENTO D CII EF DE BATAU.LON. Vancguc: · · . • . 

L'ODE'JSSANCE :'\ULlTAlRE - 1/enry C/erc . · · . . . 

TA CTIQUE ET FONCTIO NEMENT DES POSTES DE COM-
MANDEMENT DES UNITE'S D' JNFANTRTE. Andriot . . 

A JNSTR UCÇÃO NA INFANTARIA, Major Denrs . . . 

COMO ORGA NIZAR UMA SUB-UNIDADE, Cap. João Ribeiro 

EMPREGO DAS UN IDADES AEREAS, Cap. Sucupira . 

' ORDEM UNIDA, Cap. Boiteu:r; . . . . . · · · . 

TOPOGRAPHIA DE CAMPANHA, Gen. Paes de Andrade . 

NOÇõES DE AGRIMENSURA, Cel. Paulino · · · · 

PROVAS PARA CONCURSO DE ADMISSÃO A' E. E. ) L 

REGULAMENTO DE EDUCAÇ.~O PHYSICA (3.:t parte) · · 

ARTILHARIA NAVAL, Cap. Ten. A lencastro Graça · 

NOTAS A' MARGEM DE EXERCITOS TACTICOS 
M. Travassos . . . . . · · 

ANNUARIO MILITAR DO BRASIL, 1934 

ANNUARIO MILITAR DO BRASIL, 1935 · 

R. S. C. (reedição de 1936) . . · · · 
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NOTAS SOBRE O EMRREGO DA O. C. 
CAP. FERLICH 

Professor da E. E. M. 

(Continuação do n." 273) 

FASCICULO IV 

Capitu lo 11 

MISSÃO DE INFORl\1.!\_QÃO 

_Antes de abordar mos a execuçã_o de uma operação de explo­
raçao por uma D. C., vamos analtzar propriamente as m· -. 1ssoes 
de an r orma,ção. 

Essas missões não cabem exclush•amente á cavallaria, mas 
tan'lbem á sua complemen t ar a aviação. 

A) Necessa"dades das informações para o command 0 superior 

O commando superior quando prepa.l·a uma batalha e t b 

I 
. s a e-

ece um plano de manobra e para orgamzar as operações d . ecOt·-
rentes desse plano de manobra prec1sa: 

- verifica1• as hypotheses feitas anteriormente sob. 
acthridades do inimigo e a repartição inkial d:e as 
forças; suas 
determinar si a manobra encarada é realizavel nas 

· ta con-
dições geraes prevts s. 

Essas informações serão, necessariamente longinqu 
d 

- as, P01'QUe 
as primeiras operações encara as presuppoem uma 'l. _ . ta I - ~' r eparaçao 
(concentração das G. U. em v1s <as operaçoes) e pod 

ta t d 
· em durar 

varios dia~. Informações, por n ° e vartas etapas além d 
na de segurança estrategica que o commando dispõe. a zo-

Essas informações a principio, basta que sejam loh · · 1 g aea, Por 
que pormenorizadas e prectsas, nesse apso de tempo -

d d 
· · . • Perderia 

o valor em face da activida e o mmugo. Entretan to d n1 d l , entro d 
espaço e do tempo em que se esenro arem as 01>era - o . . f - çoes Pre . 
tas novas e mais minuctosas m ormaçoes serão nec . VIs-' essar1as 

Exemplifiquemos para melhor compreensão: (Vêr e b · 
Admittamos que o commando superior (Cmt. de Es· oço 20) 

intenção de atacar um inimigo que suppõe concentrad >:.) tenha 
Sua ideia de manobra é fbcar o inimigo pela frente c 

0
' em M.:N. 

otn a D. I. A.. 
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no p1·im eir o dia . tempo medio 1 min uto e 9 segun­
dos ; no segundo dja , t em po medio, 51 segundos ; no ter ­
c eiro dia. tempo medio 47 seg un d os. 

Está se \' endo qu~ estes .nu mcr os não são. defini­
liv oR. E ll es enco lh et,am a mda com o aperfeiçoa­
m en to e a ca~acida_d e _d e a d aptação dos operadores. 

O q ue nao cre1o e q ue o F. M . co11duzido em car­
g ue iro permittisse nunca um milagr e desses . .. 

Livros á venda na «A Defesa Nacional,, 
ME~ I ENT O D CHEF D E BATAILLON, Vanegue · · · . . l SSOOO 

L ' OBE' ISSANCE :\1JLITArRE - Henry Clerc · · · · . . 7SOOO 

TACT JQUE ET FONCTJONNE~iENT DES POSTES DE COM. 
M ANDEMENT D.ES UNITE'S D' INFA NTRTE. Andriot . • l2$000 
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NOTAS SOBRE O EMP.REGO DA D. C. 
CAP. FERLICH 

Professor da E. E. M. 

(Continuação do n." 273) 

FASCICULO IV 

Capitulo 11 

MISSÃO DE INFORMAÇÃO 

Antes de abordat·mos a execução de uma operação de explo­
ração por uma D. C., vamos anaUzar propriamente as missões 

de informação. 
E ssas missões não cabem exclusivamente á cavallaria, mas 

tambem á sua complementar a aviação. 

A) Nece ssidades das informações p ara o commando superi or 

O conunando superior quando pxepara uma batalha estabe­
lece um p lano de manobra e para organiza1· as operações decor­
rentes desse plano de manobra precisa: 

- verificar as hypotheses feitas anteriormen te sobre as 
actividades do inimigo e a repartição inicial de suas 

forças; 
determinar si a manobra encarada é 1·ealizavel nas con-

dições geraes previstas. 
E ssas informações serão, necessariamente longínquas, porque 

as pt·imeiras operações encaradas presuppõem uma preparação 
(concentração das G. U. em vista das operações) e podem durar 
varios dias. Informações, portanto de varias etapas além da zo­
na de segurança estrategica que o comman do dispõe. 

Essas informações a principio, basta que sejam globaes, por­
que pormenorizadas e precisas, nesse lapso de tempo, perderiam 

0 
valor em face da actividade do inimigo. E n tretan to, dentr o do 

espaço e do tempo em que se desent·olat·em as operações previs­
tas, novas e mais minuciosas inform ações ser ão n ecessaria s. 

Exemplifiquemos para melhor compreensão: (Vêr esboço 20) 
Ad mittamos que o commando su per ior (Cmt. de Ex. ) ten ha 

inte n ção de ata<."ar um inimigo que suppõe con cen trado, em M.N. 
sua ideia de manobra é fixar o inimigo pela frente com a D. I. A. 
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c cJwolvcr seu flanco direito com duns D. I. B c C, ·egu ndo di­
•·ccção ge t·al n. 

Tr·nta -st-. para o com mando de saber : 
a ) os gro:-:c;os inimi~os assignulaclos, inicia lmen l<> em :vr. N . 

<:slarãn i nnno" eis ou deslocam-se ? 
b ) t(• n ta<á o inimigo uma manob1·a n a d irccção 1'T' '? 
c) a d it·ccção L. P. por onde o nd ve rsat·i o poderia ten lnr 

uma interve nção e:ontt·a o Jlan co do Ex., estnr;i ou não 
I i n·e '! 

Essas pl"imcir·as informações, g lobaes e n ecessa riamente lon­
g ínquas p ermitLi t·ão ao chefe " tet· uma visão de conj unclo do t he.a-

-_,, 

\,.. .... --
Q ,., 
\ ~ 

c.. 

r. ' ' \ 
\ 

-'' 

Esboço 20 

tro d e op erações c d eterminar em largos t raços as zonas Patti­
cular tlle nte carreg adas de indícios" t raçar o quadro d o inimigo e 

l . d 1 - 0 á execução da manobra deduzir suas possibi tda es em re a ça . , 

encarada. 
D e pois disso, o Chefe precisa saber como vai cumprir sua 

missão, is to é: 
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que compasso vae imprimit· nas operações; 
quaes a s dire cções de e s forço; 

quaes OS o bjectivos; 

que attitudes vae fixar para suas G. U.; 
como vai r e partir o s meios entre ns G. U . 

E para tal precisa novas info rmaçõe s, isto é: 

'133 

- si o inimigo se retrahe para ).f •N•, é preciso saber si deixa 
um escalão de retrahimento em i\L."\1 e que consistem•ia terá esse 
escalão; 

- si o inimigo esperará em 1\IN ou progredirá para M"N'" e 
c mambos os casos, é necessario conhecer: os pontos fortes e fra­
cos do seu dispositivo bem como o lugar exacto de sua ala dt>s­
<:oberta; 

· - s i o inimigo tentar uma manobra segundo TT' é preci~e> 
impedil-a c consequentemente qut> meios empregar para isso. 

Essas infot·mações, precisa s, por consegui nte mais approxima­
clas no espaço e no tempo, só lhe podem ser fornecidas por con­

taatos permanente e verificadas pelo combate (prisioneiros, etc. ) . 
Quaes os elementos combatentes que poderão fornecer essas 

duas categorias de informação para o Chefe ? 
As primeiras, mais long ínquas e globaes serão fornecidas pela 

A viação. As segundas mais pt·ecisas e approx ima das pela ca­
vallarin. 

As explorações feitas pelas puas armas virão satisfazer per­
feitamente, as necessidades de informação para o chefe. 

Dahi conclui mos que ha duas especies de exploração: 
-- exploração lo ngioqua, que contribue nos escalões estrate­

gicos para a e la boração da decisão (Av. de Ex.); 
_ e x ploração approximada, que determina como essa decisão 

deve ser executada e que concorre na execução (cavallaria). 

B) _ Orga nização d a e x ploraç ã o pelo comma ndo s uperi o r 
Ordens que devem receber a s D . C .: 

Explora.ção longinqua: 
Não insisteremos nesta questão, aqui. F izemos r eferencias 

sobre elJa, porque é intimamente ligada á exploração approximada 
q ue é um dos objectivos das nossas " Notas". 

Exploração approximada : 
A explot·ação approximada tem por fim: 
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det.et·minar como a decisã o tomada pelo commando su­
pct·ior - s;!'raças á exploração longinqua - pode ser rxccutada; 

- con cotTCl' na exe c u ção dessa d ecisão. 
Vejamos n o nosso exemplo do esboço n.o 20 como o commanclo 

s u pet·ior poderia empr egar a cavallaria (D. C. por exempl o) e as 
ot·dens q u e lh e daria. 

A ca,:allat·ia permittirá ao commando determinar ccmo exe­
cut.at·á sua manobra; de,·erá pot·tanto operar de modo objcctivo 
em fn ncção dessa manobra . 

Para q ue a manobra seja possível, ou, pelo meno~. bcilitacla 
trata-se de detet·minar: 

onde se acham os grossos assignalados em movimento ? 
tet;am ou não attingido tal ou tal linha (l\1N _ M'N' _ 

M "N") em tal ou tal data ? 
qual a natureza das resis tencias encontradas sob . re essas 
linhas '? 
será pt·eciso occapar successivamente. 
condições de tempo as posições D:!, D 1 

de esforço do E x. ? 

em r~tcrminadas 
e D, na direcção 

será necessario occupar em t~l ou tal data, tal ou t a l 1' _ 

g ião (L. P. ou L' P ' ) por onde o adversatio podnrin pe:.­
turbar a manobra projectada ? 

Êm cana um desses casos a cavalla1·ia deverá ope1.3 r em con­
diçõe s de t empo e espaço bem precisas e em relação C:Ktreita com 
a execução da manobra en carada. 

Que r isso d izer que o com mando não lhe daria apenas: 
os dados sobre a combinação en tre a exploração longin­
qua e a descoberta ae.rea da D. C.; 
indicações, sempre faceis de dar, sobre a s ituação geta] 
as informações já obtidas, a s ligações, os renhastecim ' en-
tos, evacuações ... 

Daria tambem as ordens onde emp enh aria, positivamente sua 
r esponsabilidade, a saber: 

_ uma missão mat erializada sobre o terr en o por uma d' . _ •re-
cção inicial ou pelo menos uma zona de esfor ço: d1recçao ou zon 

- a 
de esforço para a p rocura d a i n formação C para a acça o do Rroa,o 

e m caso de contacto; 
- objectivos a atti ngir pelo grosso em condiçõ es de tempo 

bem determinadas (por exemplo, cada dia em fim de jornada) 
bem como a natureza global (com ordem de urgencia) das infor~ 
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mações a obte1·, de taes ou taes linhas em condi<'ões de tempo tam­
bcm pt·eci:::a s (pot· exmeplo, das linhas a attingir cada dia pela 
de5coberta ); 

- o proced ime nto a observar em caso de encontro com o 
inimi~o (por exemplo, conquista de um ponto importante - man­
ter uma posição necessaria ulteriormente ao commando - retat·­
daJ· o inimigo ulé uma dada linha que não deve ser ulb·apassada 
por c ll e nté ce rta data); 

- condições de transmissões das informações para o com­
mando (indicação do eixo das transmissões e onde se f' s tabelece 
- espaço ele tempo provavel em que a D. C. receberá novas 
ord e n s ). 

C ) Execu ção d a missão d e e x ploração p e la D . C .: 

A missão da D. C. em exploração, conforme vimos atraz 
tem POl' fim con s ta ta r a presença ou ausencia de fo r ças inimigas 

numa regiiio d e t e rmina d a e, depois de tomar o contacto com essas 
for ças informar sobre sua importancia e movimentos. 

A D. C. é, assim, conduzida a estender suas investigaçôes 
numa zona mais ou menos vasta. Porém, para fornecE'r informa­
ções c ujo valo r justifique o emprego de uma G. U. como a Di­
visão é preciso que elle tome contacto com os "grossos inimigos·· e 
não se limitar, apenas, n tornai-o com os destacamentos que co­
brenl esses "grossos". 

No'l·mahnente a D. C. se lança pa1·a esses "grossos" procu­
rando e m primeir o lugar r~calcar as resistencias offerecidas pelos 
des tacame ntos de segurança. Rompidas que forem, essas pri­
m e iras resistencias será p1·eciso, em muitos çaaos, a t acar os grossos 
inimigos para precisar sua natureza, força, attitude ( offensiva 
ou defens iva) e determinar: 

s i estão em marcha: a direcção elos movimentos; 
- s i estão em posição: o valor das organizações e quiçá a 

intensidade das reacções. 
Toda missão de exploração comprehende, então, dois actos 

e ssenciacs: 
- ~ procura d e informações; 
- o cornhate, que permitte predsar o valor das informações. 
A procura d e informação ex;ge, a dispersão de meio de inves­

tigação mais ou menos numerosos e que uma vez lan<'ados escapam 
á acçã o dírecta do Cmt. da D. C. 



436 A DEFESA NACIONAL 

O comba te CX Í$te ao contrario, a concentração de e s forços 

que, para S(' l' c ffica z , d ev e :>Cl' imm e diata e poderosa. 

Em face des t.a dupla e xigcncia o Cmt. da D. C.: 
- cc>nfia a pt·ocu r a d e informações a e le mentos ligeit·os cu j o 

nume t·o e effcct.ivo ~ão estrictament e calcu lados ; 
- t'CtiCI' \':l e m s Uas mãos um grosso que f icar á p rompto p~LI·a 

se r e ng a jado de accordo com as circumstancias. 
l~sscs ele mentos ligeiros motoriza dos e a cavallo a tt a halharcm 

jntimame n l c li~ d os com a avia çã o da D. C., constituem com 
e lla a D e scob er t a qu e é o orgão essencial da Explora ção . 

. f á sabe mos perfeitamen te do rai o d e acção que pod . em ser 
capa ?.e s a av tação e os e lemen tos a cavallo e mechaniza d 0 
Cmt. da D . C. empregará a aviação num 1·aio muito n'at'o. os . 

cavall a riu. 
D c scoberla : 

· t' que a 
Disso resalta, claramente, que ha duas es . d pectes e 

- d e s coberta afastada, <'Xecutada })ela Aviação da D. C. 
( descobe1·ta a crea) ; 

d e s cob e rta a pprox imada, e xecutada por elementos ligei­
r os me~.:anizados e a cavall o (descoberta terres~re). 

1." ) _ ORGANIZAÇÃO DA DESCOBERTA A~ASTADA 
(AEREA) NA D . C.: 

Vejamos, e n tã o, como o Cmt. da D. C. acciona sun de .... - . 
berta afastada. 

A descoberta afas tada é a ssegurada pela E squadl'ilh a even-
tualme nte p os ta á disp osição do Cmt. da D. C. 

E lia t e m como objectivo: 
_ forne~;er a s inf ormações longinquas que o chefe neces .t 

. . 't d · s1 a 
antes, durante e depo1s do contacto, a respe1 o os movin1 entos 
dos g t·ossos inimigos; 

-- orientar a descoberta terrestre. 
A distancia a que deve ser enviada a descoberta afast d . 

A 
a a e 

v ariavel; tem, e ntretanto, como limite longo o da v. de E-... . . .. ... et-
cito, com a qual frequentemente se confunde, parttculat·ment · 

d 
e. 

n o inicio as operv.:;ões. 
Pode-se calcuJar essa distanci{l - para as _necessidades do 

Cmt. da D. C. - como variando, em regra, de 50. a 100 krn. na 
frente dos destacamentos de descoberta. 
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Os limites lateraes da zona de acção da E squadrilha são esta­
belecidos de maneira que os f lancos da D. C. fiquem du1·ante as 
operações protegidos por suas informaçoes. 

As informações que são pedidas <Í E s quadrilha visam nol·­
tnalmente: 

-- procm·ar os primeiros ind1cios da presença dos "grossos 
in i m1gos" na zona de exploração da D. C. ; 

- determina1· a actividade do inimigo nesta zona (bivaques. 
hafegos nas estações, etc.); 

- determinar a intensidade e o sentido da circulação (na! 

esll·adas e vias feneas) ; 
- verificar o estado dos pontos de passagens importantes 

sobre os g r andes córtes do teneno e a viabilidade das estradas da 
zona de acçào da D. C. ; 
. - descobrir, s i fôr o caso, a existencia de organiz:1ção defen-

Sivas inimigas e ~lcompanhar-lhcs o desenvolvimento pela pho­
tographia. 
. . O Cmt. da D •. c. determina, em fnncção da :;ua missão c cl.t.. 
ldeta de manobra, as informações que necessita recolher e esta­
belece a ordem de urgencia. Pede ao Cmt. da E squadrilha, sob 
a fórma de questões precisas: 

pon tos e itinerarios a reconhecer; 
horas, conforme o caso, em que os reconhecimentos de­
vem se1· feitos e transmittidos; 
etc., etc. 

O Mmt. da D. c. não pode1·á obter de s ua Esquadrilha 0 ren­
dimento maximo si não estiver rapida, estreita e constantemente 
ligàdo a ella. Sómente esta ligação perhlitte ao General orientar 
com precisão os 1-econhecimentos aereos e recebe1· e m tempo util 
os l:elatorios minuciosos; isto, porém, só será possível s i aviões es­
ta~etas se achar em nas p1·oximidades do P. C., do Cmt. da D. c., 
Pots no caso con trario ha sempre retardamento. E', portanto de 
imporlancia capital a preparação de terren os a uxiliares nas ~ro­
>dm idades do P. C. Esses terrenos são preparados e guardados 
Pela D . C. e se destinam aos •• av,iões estafetas". 

Limitamo-nos aqui ào exame das necessidades do ('ommando 
e aos pe.didos que podem ser feitos á E squadrilha da D. c. 

Mais adeante, veremos a ligação desta descoberta com a 
te1·restre. 



438 A DE.FE.SA NACIONA_L _ _____ _ 

2. 0
) ORCANISAÇÃO DA DESCOBERTA APPROXIMADA 

( T ERRESTRE ) NA D . C.: 

A descoberla npproximada é cons tituida po1.· destacamen tos 
mccanis ados e a cavallo que opeL·arn em ligação com a aviação da 
D . C . (descoberta afastada). 

A descoberta terestre é , verdadeiramen te o acto esp-ecifico 
da D. C. na explo~ação, porqu e sómente e ll a pet·mitte a obtenção 
dos co n t.actos deseJados pelo Cmt. da D., C. e o engajamento do 
grosso nas din:!cções princ ipaes que i.nteressam especialmente a 
manobra. 

- Que es pecie d e contactos interessam o Cmt. da D. C. ? 
Naturalmente, contactos provados, experimentad 

. d" 1 d ,. os e que posstun se1· 1m me 1ata1nen te exp ora os nas c n·ecções d . 
• OS C I XOS 

principaes attribuidos á D. C. 
Nes tas condições, o Cmt. da D. C. não se Poderá conte t . 

com recon hecimeutos d e officiaes (como outróra) Pois est n ~1 

. d . . . es sao 
1m potentes deante das a. a. o m tm1go e co.nsequentement . 

d o o I d t t e In· aptos para tScernu· o va or e um contac o omado Al ' . _ . · em do 
":la1s, elles nao podem ser dotados d e1111eos de transrnissã . . _ . . . o tarn-
dos (T. S . F.) e nao podem fazet· pr1s1oneuos. 

Porta n to, o emprego dos recon hecimentos só tem cab · 
. Jtnento 

no amb1to do des tacame nto de descoberta, que t>ode eff . 
t . 1 E . I t e h . ecttva-n1en e apota -os. xcepc1ona men e, um r con. ec1ment 

d · 1 d t t - - t · 0 Poderá ser e mprega o ts o a amen e e ao somen e o sera no ca • 
- . ~ . d so ele se nao d1spor, n o rno1nento, de ele mentos m ecamsa os. 

A rlescobert a terrestr e é, então, assegurada POl' "d ~t 
. , d . - ff t" e~ aca men tos d e descoberta ' e con1posJçao e e ec wo variaveis . · 

O d estacamento é o orgão normal da descoberta. 

a) - COMPOSIÇÃO DOS DESTACAMENTOS DE DESCOBBR. 

TA (D. D.) E DISTANCIAS A QUE POD.EM SER LA~ÇAD os 
Os elemen t os mecanisados ·da D. C. que tem um raio de _ 

de 100 a 120 km., permittem hoje ao Cmt. dessa G. 11. Pr acçao 
ocurar 

a informação a essa distancia na frente do grosso e evita1: P t 
• 01· a 

to, a surpresa por parte de elementos moto:.-isados e mecani n-
do 

. . . Sados 
Jmmtgo. 

Quanto ao destacamento a cavallo, a experiencia jã con 1 . d <e-nlnou a prattca que consistia em enviar-se taes estacamento s a 
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limi t e de;· ~tc~nce maximo, isto é, la nçai-os inicialmente p:u·a os 
objccli\·os assignalados como termo da exploração. Elle~ devem, 
ao contrario, ser mantidos dentro do raio de acção da D. C .. para 
que cslu possa: 

~~Q 
i 

õona dq. ac.yâo da O. C . 

.beJenda 
"'!! { ~. <l( .õõ 
;r:t.., { II.Al O. Jflt!:.MO pcl' 
1,.,;1 2.'M r. T. 

[;jjl { [i:-·"lp~ ~ C<it J,'I(J 

Esboço 21 

apoiai-os em caso de necessidade; 
explorat· em cut·to prazo (dentt·o da propria jornada) as 
informações por elles colhidas. 



--4~4~0--------------------A~=o~tf~E~S~A~N~A~C~I~O~N~A~L------------------------

A ssim. um alcance de 50 a 60 km. parece, em s ituação nor­
mal, um ma x imo admissivel. Em situações espcciaes, esse maximo 
pod e s et· e xce dido. 

Quando fõr necessario dar-se golpes profu ndos em dirc­
cçi'ícs s <>c undat·ias para verificar-se in for ma ções negativas da avia­
ção, empregar-sc-ão notadamen te e lem entos mecanisadoc;. 

)1odct·namente uma D. C . para bem cumprir uma mtssão de 
c xpl01·a~,:ão l e 1·á freq u entemen te de empregat· dois esca lões de des­
c obed.a : (vér e s boço n .•· 21 ): 

- u m pl'imciro e sca lão constitu ído pot· destacam entos moto­
r· isados (D . D. M.); esses destacamentos podem ser lançados a uma 
d is tan c ia de 80 a 120 km . na üentc do grosso ; 

- um segundo escalão constitu ído por destacam enlos a ca­
vall o ( D. D. C.) q uemarchamnaeste ir adosD. D . M.;asin-
ves t.igações dos D. D. C . pode m ser levadas, ern tnéd i 50 1. a. n ,m. 
na f r e n te d0 &"l·osso. 

E sses d ois escalões são normalmente cmpregad d . . os quan o a 
d is tancia que separa o g t·osso da D. C. do l ntmigo . b t t e as an e 
r;rande . 

Em r egra, depois que os D . M. são detidos Pel . . . _ o 1nrn11go e 
q uando os D . D . C. se superpoe m a elles, assurne1,1 d • o comman o 
do conjuncto os mais an t igos Cmts. de D. D. 

Em certos casos (cobertura, aproveitamento d b . · · c o om extto ) em que a dtstan c1a en tre o grosso da D · · e .o in1·.,..... . . 
b t . •u tgo e r e lati-

vamen te curta, destacame_n tos de desco er a ~llJXtos (D. D. Mx 
podem ser empregados, v1sto com o será posstve) e ) 

' In taes casos 
a. um chefe unico accion ar os elemen tos de Velocid d _ ' 

a es tao dif-
(ere ntes. 

Os D . D. M. são geralmente, con stitui dos de 1 Otl 
2 Pel. A. 

M. D., 1 ou 2 Pel. Moto ou T . T., 1 posto R adio e 1 caminhão 
leve. 

·os pel. l\'loto e T . T . são exclusivamente destin 

dos Pel. A. M . D . ( 1) 
ados ao apoio 

A composição do D. D . C . varia en tre o P e l. e a a la de R 
(reforçados o u não com Mt r.) . .c. 

O D . D. Mx. pod e ter como compostçao normal: 
1 Esq. Cav. (even t u almente reforçado) ; 

1 P el. A. M. D .; 

( 1 ) E m a lguns casos os A .M.ÍL p~dem fazer parte dos D.n. 
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1 Pel. Moto ou T. T.; 
1 Posto Radio E. R. 

-141 

Conforme o caso, o Cmt. da D. C. poderá empregar o P e lotão 

Cav . (deste, fraco) ou a ala de R. C. (dest. forte) como nuc:le o 

do D. D. Mx. 
Em c it·cumstancias excepcionaes e quando os destacamentos 

(D. O. C. ou O. D. 1\Lx.) forem fortemente constituídos. poderão 
set· rc (or("ados com Art. (Bia. ou Sec.), mas isso só se instificaní 
q uando tivc"a·em, a lém da missão de reconhecimento, uma missão 
par tícu la i· de força: 

- para mantet·, em condições determinadas rle tempo, \lrn 

ponto impot·t.an tc elo terreno (passagem rle rio, desfiladeiro, etc.): 
-- pa1·a retardar a progressão do in imigo num cet·to eixo ; 
- para n o éaso de apr oveitamento do exito recalcAr os ele-

men tos das t·ctaguardas inimigas. 
Em face da organisação actual dn descoberta podemcs obser­

vAr que se torna, norm~mente, desnecessaria a intercalação de 
"elementos d e segurança afastada" entre a de::.coberta e o grosso. 

Hoje, os e lementos de descober ta não são m a is li g ados a o ini­

mig o como outóra e sim ligados aos movimentos da D. C. para a 
qual trabal ham; esses elementos, em razão da sua for~A. têm e s ­

tabilida d e na zona de acção em que operam e podem Sf'r apoia­
dos pelo grosso da divisão em curto praso. 

Os D. M., pelo facto de não se poderem afastar das imme­
d iações das estradas, não deYem r eceber apenas um eix o de mar­
cha, mas tambem uma zona de acção, pois dentro de u'na zona 
de acção se podem apresen tar, além dum e ix o g e ral, varias rami-

ficações de estr adas. 

b) - NUMEROS DE DESTACAMENTOS DE D ESCOBERTA: 

Não se pode fixar, de maneira rigrlia, o numero de cles ta­
camcnto~ que pode cornprehender um systema de dt>scoberta. Es­
se numero é funcção da extenção e n a tureza (cober ta ou desco­
berta) ela zona a reconhecer. 

A unica t·egt·a precisa que se pode dar sobr e este assumpto 
é a seguinte: 

Os ele mentos a empregar-se na descobe rta (numero e effe-

ctivo) devem s er eatrictamente calculados e reduzidos ao minimo 

~ontpativcl .:om a e xecução da missão. 
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c ) SUBSTIT C IÇÃO DOS ELE:\1ENTOS DE DE SCOBERTA: 

A:-t missões de dcEcober ta impõem grande fadiga a os destac:\­
mc ntos nella empregado~ (marcha guardada - tepouRo e n•ah:ls­
ter imc n t os rweca rios) e flUando J'r olongadas se desgastam co n~i ­
der avelmenle os ele me n tos a cavallo. 

Impõe-se . pot·tanto. uma subst ituição dos de-;tacamcn tos a 
<:a vallo, c:m dele l'm i nados pras os. 

A subs titui çf\O desses elementos é uma opet·açã0 bastante de­
licada, pois, d uran te o espaço de l empo em que ella se effcctua, 
a O . C. fi cn privn da duma F.-acção im portante d e seus m e ios; e n­

tretan to, qua nd o a missão de exploração tem uma certa du ração 
não se pode absolutamen te deixa1· d e substiluil' a descobet·tn. ' 

Nnma ope ração de s ubstitui ção de descoberta, todas a s medi­
das possíveis de,·em ser tomadas ptna qu e clla se effectue com 
o rdem, methodo e r apidez, sem O q ue OS contactos t o rnados arris­

cam a perder-se . 

No a mb ito rla D. C. a substi~u içã? da desf'oberta rlevc ser. 
em prin cip io, fe ita por periodos, tsto e, Phases de op . - . 1 . . . et açoes ua 
D i visão ; c..ffectua -se com van tagens no lnlCto de cada P~>l·iodo de 
operações pe lo lançamen to de nova descobel'ta. Sempl·e que 
s ituação ' faculta r é de todo int eresse que a descoberta do dia 1-e~ 
tome os c ontactos j á tomados pela descob erta d O · . a vespcra. 5 
e leme n tos su bs tituídos devem t•ecolhel-SC, á D. C · ., sem pe l'da 
d e t e mpo. 

d) _ TRANSMISSõES DAS INFORMAÇõ ES 

Os cl esta carnen t os de descoberta envia m suas . f -· · p C tn onnaçoes 
p a ra o Cmt. da D . . C. por inte:·mediO dos . . . (ou Centros de In-
f ormações ) success.ivos que sao estabelectdos no eixo de desloca­
men t o do comma nd o. 

Para isso, utilizam: 
~ _ n ormalmente: T. s. F ., aVloes e estaf etas ; 

- event ualmente: r êdes telegrafica e tel~fonica. 
L e m r·ramos que o emprego da T. S. F. ltnpõe a utilização 

dum " codigo , nã•J. só para manter-se o segredo nas communica­
ções como tambem para condensar as mensa~ens e accelerar sua 
tran~missão, Como, pol'ém, o t•egulamento. dtz que "os offici~es 
graduados ou cavalleir0s de um _destacam~nto de des~oberta não 
devem c onduzir documentos, . cuJa captuta • possa :fornecer indi-
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caçõcs utcis ao inimigo'', é necessario na D. C d" · 1 ., um co •go espec1a 

pm·a uso exclus ivo da descoberta. 
indicativos da D. C.; 
indicativos dos destacamentos de descoberta; 
g t·upos de letras trnductoras de alg umas phi·ases usuais; 
letras s ubstitutivas das principaes localidades ou pontos 
que interessam a descoberta; 
etc., etc. 

A transmissão da informação, por via aerea, é feita por men­
sagem lastl·ada. O avião apanha a mensagem no P . C. dum des­
tacamento, lança-a 1"0 P. C. da D. C. 

A Escola de Cavallaria tem empregado, em manobras esses 
cessos com excellentes resultados. 

e ) - LIGAÇ.l\ 0 ENTRE A DESCOBERTA AFASTADA (AE­
REA) E A DESCOBERTA APPROXIM.ADA (TERRESTRE) 

O objectivo dos reconhecimentos da descoberta aerea como 
~os destacamentos de descoberta ten·estre reduz-se á procura dll' 

Informações. S i os reconhecimentos nereos e reconhecimentos 
Lerrest.res tem objectivo commum, deve-se conj ugar suas acções 
pat·a obtenção do rendimento maximo. 

E ssa conjugação de acções implica na necessidade de uma 
ligação, muito in t ima. Essa ligação é bastante delicada e, por 

vozes, aprese ot<l sérias difficuldades. 
Vejamos, quaes os processos que podem ser empregados: 
l.o Processo: 
Consiste em attt·ibuir a cada d estacamento um avião que se­

rá e n carregado de seguil-o na pr ogressão e trabalhar em seu 
proveito. 

Mas, para isso seria necessa1·io um grande numero de aviões, 

o que torna o processo quasi irrealizavel. 
Entretanto, pode ser empr egado com grande vantagem para 

O caso especia l do des tacamento encarregad o d e missão par­

t icularmen t e import a nte. 

2 . 0 Processo: 
O processo mais commumente empregado consiste em fa­

~er-se com n.ue os aviões ~as idas e voltas de suas missões par­
ticulares procurem ligação com os destacamentos terrestres. 

Os aviões determinam a posiçã o dos destacamentos e com­
municam á D. C. e ao mesmo tempo lançam (mensagem lastra-
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d a ) rmr·a os d cstucame n tos a s informações que lhes po~sam in· 
t~ rt>~s:.u·. 

Para qu e e~sa ligação se:ja possível. é necessario que os :-~via­
dores saibam muito bem quaes os eixos de mnrchn dos des ta c:n­
mcntos e que e~les s e façam reconhecer por seus paineis . 

.Para que e s te p1·ocesso dê o resultado maximo, convérr. 
. · sem-

pre en tend imento directo entre os aVJadol"es e os Cmts. dus d 
. d' t - r· . I estn-camc:ntos. Sr est.e enten rmen o nao or poss1ve C'abe a o C 

I D c r· ·- h b mt. c a . . txa1· a s reg~ ocs e oras em que - so rc cnd::- e i . 
0 .\( t·c:conhccimclnos aereos e ntrarão e m 'ligação com 

05 
d xo -

. _ _ I t d . es"t nca-rn entoa; e-ssas r·eg1 o es sao, norn1a men e, etermmadas p 1 ,, I ' h J . . f . e .Fts rrn\n-
(JCS 1 n a s o ten·cno C cortes , \'las erreas, t t·ansversae t 

. s, e c.) . 
f) - ACCIONAMENTO DA DESCOBERTA TERRESTRE 

O Cmt. da D. C., deve dar instrucções m"Uito preci 
aas aos d 

tacarnentos, attendendo ás necessidades de s ua ideia de es-
Não se acciona um destacamento de des coberta P 1

111a~ o hra. 
- d I . . - . . e n SI''1Plt> <; 
I ac·to e s e he fixar a composaçao e um caxo geral d · 
zon a de ncção. Além dessas duas cousas é pt·eciso ou e marcha e 

D C · e o Cmt. da . . prec:se: 
- objectivos a attingir em condições de tempo d t . 

d · f - Jh e enmnada ou natureza g lobal as Jn ormaçoes a co e1· sobl'e t S 

J• h d' - d t . aes ou t Jn as e m con 1çoes e empo prec•sas; aes 
- o procedimen to n obse rvat· em caso de encontro 

(notn'af. m e n te offensivo); '· 
- as l igações e a s t 1·ansmj ssões a realizar; 
-- por f im, n duração provavel da missão. 
E ssa$ indicações accrescidas da situação geral e da .d 

manobra do Cmt. da D. C. constituirão a "Ordem Pat~i 
1 

ela d e 
b . . 1 d cu at· . D esco erta" e podem ser reumdas, a titu o e confirmaçã a 

a s unidades subo~dinadas (Bdas., etc.), num quadro do o. !>ata 
da pagin a seguinte. modelo 

A repartição e a composição do.s destacamentos são v . 
com a importancia da missão, do e ixo de marcha e con1 a atiavc>is 
e ordem de urgencia das informações a colher. natu~"e:ta 

O e ntendimento verbal, entre o Chefe do E. M. da n. C 
commandantes de des tacamentos é a baae do bom I'endj1.,... • e os "en t 
descoberta e se torna quas i q u e indispensaveJ, porque os Crn ° da 
d t t" d e s a :!amentos não deve m conduzir documentos que possam :· P. 

ressar o inimigo. 1t'>te-



A DEFESA NACIONAL 445 

...... I ..:J•O' 
<"! 

'O c -ocnCJ 
(/) ... .... -= o s·:; E;; 

"'O g_ 'O .. o ~te: OBSERVAÇÕES o- o :e ": V> =~..::: 
"C ~ 1<": ~5e 

,.v 
v "' " 

:r: ~ ~ ;~Ü 
V> C ·v; o c. i:_C - ~ I ;í.l!:: ~ª Duração pr~vavel o- o "C u"' ,_., 

~ ·::; .. <:co da UIISSaO '-'u 'O 0.. -:Ju ~~ >~.:.~-
:!! <- ce~t :;.. C: fO "'"" = 
= ~ õ ·E ... ..,õ :;: -:.1 V c: I ligações COIII :1 Av . u .... •:O: "':: ON ]_.gg~ zo o o 

LI. r ~ .= .. ~ ~ ,..i: i:~ I c com o Cmdo. 
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Por essa razão, o processo de manter-se sempre no E stado 
Maior da D. C. dois ou tres o!ficiaes, futw·os commandantes de 
descoberta, é vantajoso sobre um duplo aspecto : 

- não hnverá perda de tempo (chamada do ofncial na 
sua uniclade e deslocamento deste até ao E . M.); 

a ordem será verbal para o Cmt. do Destacamento (conf irma­
da por escripto 11a ordem da D. C.). 

3.0
) - A CCIONAMENTO DO GROSSO DA D. C .: 

O grosso da D. C. proggride atl·az da rêd e -formada pela des­
coberta; marcha por largos lanços de accordo com os princípios 
expostos sobre marchas tacticas no Fascículo II - Titulo li . 

No cas~· de encontro com fo1·ças importantes actuarã - c.on­
f orme a missão fôr offensiva ou defensiva - de accordc, com os 
principio!-: expostos no Fasciculo V - Titulos I e II. 

4.") - AS TRANSMISSõES ENTRE A D. C. E O COMMANDO 
SUPERIOR: 

As J,ransmissões d~s informações da D. C. para o commando 
supe1·ior são feitas por: 

- T. S. F. ; 
ngerJtes de ligação em auto; 

-- avião ; 

, 
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t•ombos ; 
l•ve:nlu ~dnH· n ~c : ll'lega·a p ho ou tclephon e . 

O p a·c,,·csl'.o d ol{ :\\ i õcs cst.a fe t:t s ser:í, talvez <:(' futua·o, 0 pro~ 

cesso m a is com m um pela segu r·ança c ra pidez. 

S." ) - AS I NFORMAÇÕES DA O. C. PARA O COMMANDO 
SUPER IOR : 

O (;mt. da O . C . ( i n te rmcdio 2.• ~ecção ) O•'t;!aniza d . . . . ' .arr <~ OU 
periodicamente u m R e latori o d o conJUn•·to das rnforma,.0~ e~ E 

- • y ~ . · ss~ 
relatori o não d e ve s er uma enumeraçao anal:vt •ca de toda . ~ . _ s a s m~ 

f onnaçõc1; c<J lhidas , ao co n trari o, uma ex pos1ço.o sy nthe t · d 
. - •ca nssas 
1 n f orm açoes. 

lnformar o Chefe cons is te e m apr esentar-lhe uma 
· ~yn these 

u nica - s ob fórm a immediatamente ar.rove rtavel pa1·a li 
. . . e e - - de 

tod a s as informações co nce rnen tes ao m1m1go. e s uscept · . 
d . - IVCIS de 

d eterminar, o u modificar s u as eCIS O('S. 

A synthese d eve basear-se num m~: thodo Qtl ~ intn1• , 

d . "' es)a · 
o e~tame crit i co e aprof undado as mfu1·mações · · 
a com pat·ação das iniorma ções ; ' 
a c oorde nação metho di ca das i nfot·mações pa1·a tiJ· 

:tt- rJ.~llas concl usões. 
O f a c t o de s ubm ette r-s e a s i n fot·mações a um exan 

de comparal~as en tre s i e coorclenal-as methodicamente ~e ctiti('o , 
, VIsa a . 

cura da centralização de resultados. Pt o-

(Continúa) 

Livros á venda na «A Defesa Nacional )) 
A SECÇÃO DO CO:MMANDO NO BTL. Cap. Dclmiro de Andrade 

Í?.LOGÍO . Dt CAXIAS, Gral. 'cões Monteiro ' .' . 
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A artilharia 
combate 

Rcdoctor: OJALMA O. RIBEIRO 
Auxiliar : PEDRO GERALDO 

divisionaria no 
defensivo (*) 

Major Dia/ma Dias Ribeiro 
Antigo professor da E. A. O. 

(C0 nlinu açiio) 

lT - Dccis(ies do Cml. da A. D. 
_ O genera l colllmWldanle da D. 1 .. dá á Artilharia suas mis­

~~cs. a ··~P«rtição numerica em largura e profUJ.Hiid:!de. t··ndo. em 
' 1 la pol-a em situação de salisfa7.er :ts neccsstcfnd~s succ-csSJvas 
da manobra ideada. 

Mas, p ara 3 ordem do Cmt. da A. D. bastará isso ? 
N~'io, t: preciso ir a lém e estudar n manobn do:: fogos, a or · 

g ani.r.ação do commando c o desdobramento. 
E, 

o que i remo~ fazer. 

3 . ., - A MANOBRA DOS fOGOS 

Est·.:l man obra consiste em fixar ,.,m precisão: 
- as ·:onas a bater: 
- ;; d~sagem dos fogos a applic:ar sobre cnda u-na da;; 

zoncs; e 
- o m omento do desencadeamento dos di versos systemas de 

fogos. 
JJoi." dados essenctaes servem de base a estn !'nanobra. 
1.0 

- Admitte·se que, no combate deíe11sivo. um grupo neu­
t ralisa de uma forma sufficiente, por wn tiro r:tpHo d~ aleuns 
mihulos, sc,a uma frente linear de 600 melros, ~eju umrt s utper­
Iicie d e 5 d 5 H :t. 

( • ) A Directoria recommenda a leitura deste optimo artigo. 
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2: - ( 111 ~rupu c•m pu~ ir:ão p ode. sem deslocar seu materia l. 
('li ri~ i r "cu.' fo~u~ no interior de tun ~ cclor ho6zor~La l ~~Lim:1d J 

c·ru (,() . E d c!:-n••r·c ... ~urio demon~l ra r que esta grande~a pódP , u­
rinr c·m funC'r)io elo tcrrcnn. 

F-:tn l'rr,fundirbdl". e::-LC' ::-er-tor é :imitado :-elo al<:nt~ce uti! 
do ll'•ll <• r !tt l. 

P an! <Jll l' um ~rupo p ossa a tirar sohrc um l'bjl!r.tiv" situarlo 
[óra .tu ::cr·Lor para n qual c ll c foi inicia lmente d". clobraclo. c 
ncr·c:-... ari .. d cs lm·ar o mntcrial seja 11 0 sentido cl.::t (rent e, !5r·ja per · 
p C'nch c u l rr nc nt c a c ll a 

l)('n! r·u dessa c:: bas1-s. o Command:wte da ar: ilh:ll'ia • te ra qu·· 
t'C'!:-Ci l \",,. uus !antos probl t'ma que se p odem e n'luadr·at· no 1 . -s c ()b 
~c~u i nl<"S : 

J .'' Problema: 

Sendt, allribuida uma ~ona á D. r : co·~Lendo ti"" 
1 b. · h ·a . . .. C"Crtn 

. llltnt I' O c e o Jectr;.._os _ con ect os. nrovav~b·:1 .ou SIJ.Jpostos 
:'iob•·c os qune. o ' Ando. quer Le r a poss1 1 tdadc d : 

d . d a c :l<>'J r •:u m. uot ele rnuna o numero e [!J·upo::; - perle-se Dam bl • 
,.o[i~·71· os g rLLpos no terreno e dar a caJa um delles ' o,-

. seus o'· 
Jeclwos. · 

E' o !)roblema aprcsenlado normdmente ao C 
J\. V. E' a deterrnina~'ão do disposiLivo inicial c mt. da 

~ r,tTesp 
d ente: á idéa de m anobra do GenP.rat Cmt. da n. l. 011 

2!' ProbLema: 

D~do um disposili v o dde arbti.lh a~ja no ~err~nl o, pe,le·S<• 
.l,ele.rmwar para cada urn os o ;ectwos. con~tectt o.~ ou , · 

d d a· . - j)Os 
~L~l~~~ d adzona a Lvrsao, o bgruplol ou os gru,pos c01•1 Possi 
Vt 1da e e e.xecu,tar tiros so re e es. 

E' o n·robleroa que se apresenta. inicialmente, 5 • 0 d 
d b • d '1 h · f · t d "a pl'ior;" ~ es · o ramen to a art1 ana 0 1· orna o · , S!!!ll 1 ·a b ( t - - evar e rn conta a 1 ea de mano ra proc:esso es e que nao dev · , . e SC!' 
empregado) ; e e o problema que se apresenta llle•.rit 1 

d 
. - . . ave . 

mente urante 0 combate quando a~ prev1soes lnlci.:.es _. 
- · l 'd · ' nao sao ma1s va 1 as. 

Resd ver estes dois casos, ·é assegurar a cada instacte e e . 
tempo_ ut·.J. as combinações de fo'gos · necessarias á neutralizacãn, 
d os dJfferentes ob jectivos surgidos no combate, é, em surnma(i 
a manob.·a elos fogos. ' 

-
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'\o instante em que o disposili,·o micial üir, conrspondP. 
mais á~ t·x igcncias da si t ua~ão. a manob:-a dos fogos ex:gc unH 
manobra do mater-ia l. SeJ·a uma das pre,·islas pelo aenf'-nl c;e' ~ "::" • n • ~ J•• 
uma out• ~ a pon tada pela s itua<_:ão. 

O conjunclo da manobra dos fogos. com ou sem desloca· 
menlo do·• maleriaes. constitue a manobre da artilhatia: oortanl(' 
a r--ua direl'ção deve ficar a cargo do Cml. da D. I. · 

De ixando provisoriamente de lado o estudo dos fogos de­
fens l\ os. t·om em notar desde já que a manobra dos fogos. ap<'· 
nas j.~el o deslocamento de suas trajectorias. dá lÍ arti lha ria uma 
flext;., il:aadc e uma rapidez de execução toda particular á arma 
1.\ilas t': ncc"ssa rio at'nescentar que isto só é possível com um r-om 
mando orgnnizado <' em condições de asse~!urar em trrr1po util 
as d:Hert'lltcs C'Ombinações. 

'-l."l - ORG\i\IZAç.~O DO COi\E\IA'\00 

E' o Cnn. da D. 1. que (·onunanda toda a artil h~ria. Sua acção 
se exerce seja directamente na parte referente ás questões de 
missão o u de repartição. como ,·irnos precedentemente, seja, as 
111as i das vezes, por intermedjo do Cmt. da A. D., que, " na quali­
dade de agen te de execudio do Gen. CmL. de D. I. e de seu con­
~elh eiro Lechnico, Í:' 0 chefe de toda a artilharia de que disponha a 
divisão. 

Mas dpda a extensão normnl da frente defensiva. o numero 
ás vezes consideravel de arupos a commandar. a quantidade de 
ligações a asseaurar. a , a~iedade de combinae;ões de fogos a rea­
liza r em tcmp~ opportuno. é absolutamente. indi~pensavel que 
haja entre 0 Cmt. da A. D. e os executantes, Jsto e, os Cmts. de 
grupos, um orgão intermediaria - o agrupamento. 

Estes são verdadeiros centros de commando, aplos a garan­
tir, nas mel ho res condições. a execução da manobra da artilharia 
e a conducta do fogo. 

Os agrupamentos agem: 
- sejam no quadro tactico da divisão: os agrupamentos de 

acção de conjuncto; 
seja no quadro taclico do R. I. (a lg umas vezes, no caso 
de la rgas frentes, no quadro tactico do batalhão) : - os 
agrupamentos de apoio directo. 
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J.: ... tt .... ulli nw:-. ,~n<'arregado. el a.:: mi ::.:-wc de apoio imm~d iato 
clt· uru n·~iuwn to ' '" '-.f' U ::-uh-~~· l or . <·on:o-Liluc ur m 1 espcc:ic de o r­
;.!:Í n d t· 't' ;.! ll rnru;,t : n ão J c-, ·cm :?c r dis.tra hiclo nurmalmcnt~ d(·~La 
m i:-... iir~ •·- nw:--nw u 'ml. da D . J. C \ ita dc tenuina r- lhcs oulrns 
<ll't: <H'"" · 

"\ a j!nllldr nwioria do~ ca~O!" . u a~ rup <t iiiCn lo de apoi t) cli rc­
t ·l o í· t' tHl '"LiLu id o u nicame nte d e un idades ele 75 - as ma is aptas 
n cl• ·<;.<·11c-u dear prox irno d a infa nta ria e t:m tempo lllUÜo (·urto. 0 
f11 g o d e b arr-agem q ue e ll a r ecl ama. 

E xr·c pt"io na lm cnle e só quando ~~ fo rm a do lc rre110 ·· n- · 
. . ) Q- c 15_ c ( ( I CX Ib lr 
l ll l JH' rto~amcnt<' o .::> , e mesmo o .::> • quando este fi zer 
JH.l r lc dtJ rc fcu ço I podem ser encarregados desla mi s:'j 1 . . 
d

. E' · f' · 1 • O ceaporo r r<"cto . · p rc<: rsu n~ar que es te matc nn : 

11 ã() p ó de a tle nder n ets m esmas condições r{e tem po que 
o 75. M p edidos da i nfanta ria; 
qu P sua cadencia de tiro é m ai s lenta ; 

'

Ja r a nwdança de objectivo exige 5 n I O rn· 111Ulos ; e prin-
t·ipa l men lc q ue 
s u et m aio r d ispersão obriga a f azer um tiro a 400 ou SOO 
melros n a fr en te d a i nfan ta r ia , o que em . 

11ão con slilue um verdadeiro Li ro de deter. rn u• tos casos 
Os ag rupamenlos de acção de couj uncto são os d d . 

d b d 1 Ver a e1 r os 
o •·g ãos e m ano ra o genera . < 

São constituídos pel o 105 C. , o 15 5 C., l si fizer . 
fo rço ) e o 75 q ue n ão for allribuido a o apoio dircctalle do re-

D a s imples enumeração aci ma, s urge uma Pth ne? ·. a·.rf · 

d 
· • · 1 11 a •• tcul da e que e prec1so r eso ver: " -

_ qua~ a ~ uantidade d e gr upos de 75 que deve caber 
apo10 d1recto ? ao 

- qua l a a ttri buir á acçã o de conjuncto ? 
Uma p a r te sob re o qual n ão h a controvers ia é que . 1 - . - , d . - d ' sa v o r a 

za o Impe rativa , um R. I. na o po e e na o eve ser tot 1 -
. d d . d 'Ih . a men te p nva o o apo10 e arh a n a . 

E ' tambem questão assente, que o g r up o, ·sendo a l11eno. . 

d d d 
' Ih . d . , . h t uni-a e e arll ana capaz e cumpru· sozm a com a infant . 

. - . . l l . . . f an a uma m1ssao tactJca, e e e o apo iO mm1 mo a · orn~cer a um R I 
Em conseq uencia : n o caso normal da deíensJva, e111 q · · 

R 1 t - J' h · .. · · · 11 car 3 ue os . : eds. a o e1n El~ a , e p reCJ so n~ md.t~J roo eo 'bo . grttp05 em 
a polO tr ec lo . uso corren te e JU !CIOSO a ttn llll' a esta :tn iss=-
3 grup o s de 75 da a rtil ha ria or ganica da D. I. ao 
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Mas a acção da arti lharia. subordinada á idéia de manobra 
do_ C~nl. da D. I., deve marcar com o seu djspoc;iti vo o esforço 
..,r1 nc • pai da defesa e. por conseguinte, o R. L ou os R. I. encar­
,.~gados da acção principal devem ter reforçado o seu apoio 
du·cC'lo. 

- Que sobra? 
:ro caso de dispormos apenas-da artilharia organica. ficare­

mos com o 105 C. sómcnte ou elle e mais - grupo de 75. 
Esta artilharia conslituir:í o agrupamento de conjuncto. 
Na decisão para a organização do commando, deve-se le\.'ar 

em conta que, quanto mais a !'ituação gera l Iôr 'incerta, mais im­
portante deve ser a massa de artilharia, que o commando deve 
conservar no agrupamento de conjúncto . 

. T a l como foi previsto no caso da repartição da artilharia -
va n avel duran te 0 combate- o mesmo acontece na organizaçao 
do Cmdo., sua adaptação aos differcntes quadros Laclicos (D.l. 
ou_ R. L ) pode evoluir algumas vezes nu batalha mesmo. em fun­
cç:ao dos acon tecimentos. 

COlVIMANDOS DOS AGR UPAMEí\ TOS 

. Em principio, 0 commando de wn agrupamen~o não e exer-
Cido em boas condições senão por um Cmt. de reg1mento assisti­
do pelo seu E. M. e orgãos de Cmdo. 

fossa· organização não permitte normalmente satisfazer a 
esta n ecessidade ; e devemos accrescentar que na defensiva os in­
convenientes que se apresentam com esta falha, são menos sen­
iveis que em outras situações. 

De facto, nunca teremos 4· coroneis para commandar os 3 
agrupamentos de apoio directo e o agrupamento de acção de con­
juncto (no caso de termos apenas urn ) · • 

Para contrabalançar este iJ1conven iente, no agrupamento de 
apoio directo, muitas vezes reduzido a um só grupo, a aclividade 
do major e de dive1·sos de seus auxiliares, pode normalmente ser 
inteiramente orientada para a observação e a estreita ligação com 
a infantaria, porquanto a installação; uma vez realizada. os des­
obriga dos trabalhos de procura de posição, de observatorios e de 
Preparo de novas transmissões. Numa defensiva estatica, só­
mente o período de instalJa~ão e organização da posição póde 
necessitar de meios supplementares ou auxi lio do escalão supe-
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rio r: ha\ .'·11d1r dt•,JcH'allH'nlu:,. a p rc p n rar. o~ opcru1;Õc:. , t• <''f:'<' ll ­
t a m q u., .... , ~t·m p rc• p o r elPnwnl ú!:- extra nh o!:- un ~ru po. 

F.:· oh\ in tno~t rar ,, .... inc·on\ c·nicnles 
:tpl'f''-PIIla ._oh t•:,.tt• a'-pt•t ltJ: lll (l iS 

q ue a no::-'-n or~a ni z:H:iio 

ll lll COIIIIII CI IU/o de I"C'[!.ÍIIICillO 

i 111 prit•- .w 11(1 ftrt i / h a ri li rlivisionn r in. 

\ l a-.. t•ntão. h~n cndo maior numc r·o de agrupnmenlu~ uc· 
rl c urotwi .... u p r oh lema do Cmdo. d o!" ag rupamen tos n · . q . . . •; . • p r c:; c nla 
lllll ~l~ jH'C' l O llllpr('\ 1'-lO . 

1\ond <•. portan to. c.:om a aclual orgon i:t.nr-::t0 d 
11 

• . d d R . . ~· ' C\'CI II(l :,. 
c·o oc.:n r <1:. ,,rorH't '- con1111Un a ntes e cgtm c nto ? 

i\iio d 1'\C' e ntrar em nossas (·ogiLações o Cnn. d 
l (

,- c· . d () g rupo de ,:, .. , qu <' lH'rtllHllC('C a csla c seu g rupo. 

Vcj :.u llol-1. p o tlan lo . o <:a~o d os Cmls. d o R A 
O 

· · M. c d o 
R . A . o. 

'c ti' ermo~ 2 agrupa men tos com ma is de um g rupo. 0 
ca~o ;. !- Ítnp l(·s: - c · tes agrupa menlos, ser ão natura l · mente tom-
rnancludos p<'lo::. 2 corone is. 

- ·c l i vcrmo~ 3 ag-rupamentos de 1 só <>Tupo c 1 ~ 0 de m a is de 
um ;4rupo, com o J.> roceder ? 

A este cnbc o com ma ndo de um dos cor oneis. F' 
l C d 

' tca remos 
<;(J l11 ml. c regimento que : 

se rá collocad o no sub-sector mais import ante c L 
. d ' n re os a p o ta os a p enas por um g rupo; 

o u. en tão, este Cel. não r ecebe rá provisori amente 
hum comm a ndo. nen-

I s to n ão s ig nifica que este coro nel vá ficar inactivo. l" . . - d 1 . " OIS ll O 
p e n od o d e p rep a r açao teve que es oca r seu regtntento . 
o t·d cn a r as li aac·ões e completar os meios de t ransmissões · ' co-

. ,... · . . E M d ' Poste-
nor~l cnte estud n e faz pre pf_ara

1
r por seu . · d os, cs

1
locamentos 

p revJs los pe lo Cmdo. ; e,- ma m ente, ma1s Lar e, c c le qu 
· · · - d · L d s fog e po-d e ra se e nca rrc"'a r d a duecca o o conJunc o o os, se as .· 

c unslanc ias cxi~irem uma ~odificação no di spositivo inicial. CJr-

H a a ind a a considerar a h yp o these d e 3 ou m esmo tnais ag ru­
pame ntos de m a is de 1 g rupo. 

Neste ca so o Cmt. da A. D. deve dispor _de maior _numero de 
C o roneis, com os r espectivos E. M. ou enlaO de meros supple­
mentares que p ermittam organizar os commandos dos ag rupa­
m e ntos . 

l 
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5.") - O DE DOBRAME:\ TO DA -\RTILHARTA 

.\) P osições de bateria. 
O desdobrumcnlo ela arU iharia deve responder ás necessida­

d<'s d a m issão principa l que lhe foi confiada. 
No caso ma is frequente esta missão é assegurar a integri­

dade da posição de rcsislencia. O loca l do matel"ial é o mais 
nlra~ possível desta posição. de ío nna a 

assegurar· u possibilidade de agir em toda profundidade 
d a posição c mesmo na frente da L. O.~ 
permittir um grande c-ampo de tiro latera l. que favoreça 
a manobra dos fogos: 
finalmente. augmentar a st;;,aurança do pessoal e do m a­
terial, o que pcrmittirá resistil" melhor na posição e cum­
prir em cond ições fa,·oraveis a .tnissão. 

Ha entretanto um limite para este afastamento do materia l 
d? frente. limite este que mais se restringe no caso do apoio 
drrecto. que realiza um tiro proximo da infantaria . 

Este limite é da ordem de 5000 a 5500 mts. para o 75 e JOS 
c de 7000 a 8000 mts. para o 155 c. 

A lém destes a lcances. o tiro de deter perde rapidamente ~eu 
va lo r· e poderá se tormtt· perigoso devido á d ispersão e ás liga­
c;ões para frente, salvo o caso de emprego do telephone. não fi­
<·urão pe rfeitnmctlle as~eguradas. 

O afastamento do materia l· é ig ual men te l imi tado p ela cir­
cunstancia d e se anir, sem deslocamenol. seja em proveitl" dos 
P.A .. seja · mesmo c-mais a frente na parUcipação das missões 
afasta das. 

M as p tu·a estas di fi crentes acc:ões, pode-se utilizar o akance 
d() canhão. porque nellas niio se requer as mesmas condições e:\.i­
g idas para o tiro de deter. 

Não é, entrcLunLo, sempre possi\ el assegurar a execução das 
rni!õsões afas tadas com o material desdobrado muito á retaguarda 
da P. R ., seja porque a acção :tfastada deve ser feita m uito cedo, 
seja ainda no caso dos P. A. terem recebido uma missão tempora­
r·ia de resis tcncia, Lendo a artilharia da defesa de collocar seu s 
tiros de deter na frente da infantaria dos P. A. 

estes doi s casos é rwcessario ]e, ar á frente uma certa quan­
tidades de artílha r·ia. Algurnns vezes de, em mesmo ir á frente 
da L. p. R. 1 neste caso i> preciso garanti r a segurança das bias.) ~ 
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enqua nto o restante da artilha t·ia •Je rmanecerá 11a po~· - · 
a d lh . - 1 . - •çao a r etn-
o uar a , nas me o res condtçoes para asserrurar a d e[esa d · -

P I b 
b a poSI ~'O.O . 

e o que oca amos de examinar vemos que o probl J • ·1h - ema qu e 
se apresenta a a ru ana n em sempre é s im1)l es de r ·r • . _ e o ver : c c 
p recJso um esfo rc:o p ara na o complica i -o inutilme1 t 
f 

· d h · d 
1 

c como c az a1n a O J C, quan o se r ediac um J)aran-n:tph o no ld d~ o o s 1110 cs ' 
um com o este: 

•• 1 / 3 da artilharia deverá parlicipa1· d os tiro~ 1 . 1 1 :s ono-1 nq uo~ · 
1 :! em. pro,·e ilo d os P. A. ; o ~ · 

a to tal idade djante de L. P. R.: 
:!/ ?. no inte rior da p osição; · 
1/ t na frente da linha de de ter". 

l sto n ~o apresenta d ifficul dades á imaginação . 
-f o rma prectso e comple to que quem o redige deve fi ' e e de ta l 

Este f oi o habito durante a lg uns annos e aind~ah ~rg~lhoso. 
sentado por a lg uns como a ultima palavra no assu OJe e apre-

Acred:ita-se que desta f orma propõe-se ao arti l~l~to. 
b lema d e ari Lhmeti ca, cuj a solução n ão apresenta d~f~o um pro-

lVIas, é preciso parar com esta moda ! 
1 

Lculdades. 
A g u.erra d e est~bilisação pode a r igor justificai- cr. • 

abundancJa de matenal , mas a guerra de moviment a, o
1
aças a 

totalmente. Esta~ fracções de denominadores diU a condemna 
l ev;:tr e m conta a con s tituiç ão interior das unidades ~rente_s, s~m 
tomadas ao pé da le tra, impõem o deslocamento de e a rtJlhana, 
d e bias . ; e, m esmo não l evando a r igor, fica-se expgrupos e a té 
movimentos e m udanças do dispositivo no momento ~t~ a ~-a~er 
.do combate. ' ats cutico 

E' preciso te r em vi sta que, se a artilha ria levad . . 
permanecer em posição, não estará no momento desejada a frente 
dições d e cumprir a missão em proveito da P. R. ; e se ~4em con­
cada: - ou poderá ser surprehendida em f lagrante d 

01~ deslo-

b b 
·a 1 · · · · e Icto de 

mano ra e efficazmente a t1 a pe o tiro 1mmtgo, ou ent-· 
- ' ffi · · d vas ao, ella nao estara su c ientemente organiza a nas no ·Posiçõ 

tiros d e apoio que ella vae fornecer são de qualidade "trted~s e os 

E f
. . . . do de t lOcre .. 

m 1m, e ISto e o mais g rave, o cormnan s a artilh .· 
tão dis tendida em profundidade e tendo que executar nu- ~r Ja , . . , . ·•uet os as 
mudanças de dis p ositivo e deslocamentos, e prahcaruente . 

. I Im.-
posslVe. · 

E' tempo d e concluir e precisar o assumpto: todas as v . . 1 d b ezes 
que os fogos d e arnlhana d evam ser •esca ona os so re uma h · l'ro-
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fund i~1 ~clc_ La l que os deslocamentos de material tornem-se ob ri­
galon o::. c ncces~a ri o: 

f i x~r. limiL<tnd o ao .. eslricto m ínimo·· a CJ Uantidade de 
u.n •dtl des q ue dc\'nm executar as missões a fastadas: 
f txa r o nw:ncnto de seu recuo : 
f azer toda n orga nização do ti ro c a preparação á rf'la­
gua t·da I com pcc;as mantidas em po$iç:ão e que sin ·run 
de ~cças d ircctrizcs) a fi m de que a n ova i n~ r all ação seja 
rap1da c que a pa rticipação nos tiros de deter das uni­
dades deslocadas se faça sem cston o. 

Esta questão de deslocamento de maleriaes antes ou durante 
0

1 
combate. nos lcHt a d izer a lgumas ]JUl a\ ras sobre o emprea:o 

c a " ' d ~ ~ s um ad es tt omadcs ··. que. c.:om um Iim comp letamente di-
vet·so · neccsstta m de deslocamen tos analogos. 
l d ~ receio d e desvend ar ao inimigo o conjunclo do di sp ositi vo 

c 8 c csa. faz o commando dci >..ar mudar até o momcolo do a la­
quc1. a m aiori a de suns ba terias. pa rticula rmente as de 75 que 
rea tzam os f · · · 1 f · ogos da ba rrugem p rr nctp a . e 8/.Cr com que a t.J rem 
um certo n umero de p eças ou secções isoladas té i mveri oso a tira r 
para q ue o inimiao nii o tome o disposiLÍ\ O de ataque tra nqui ll n­
lllen l~) de posiçõ~s diffcrcntes das 11ormaes. O fi m é excellente 
em St e o c mprc"o destas unidades nomadcs offerece ainda a 
va ntagem de cham~r a att ençüo do serviço de informações iT1imigo 
j)a ra u rn g t·a nde numero de posições de bateri a que n ão serã o oc­
cup adas n o mom ento do ataque e, em conseq uencia, de d isp ersa r 
os tiros de contra bate ria, 0 q ue poderá di minu ir :,.ua efíicacia. 

A l iás, lech nicamente, não apresenta nenh uma g rande diffi­
culdad e e p raticamente as balerias uomades tem p restado gr andes 
serviços. 

Mas, não será isto. apenas. uma manobra da g uerra de esta­
h ilisação ? 

Ter as p osições supp~ementares, ter um systhem.a de obser­
vação organizado pa ra estas posições, ler um systema de liga­
ÇÕes e transmissões é, p ode ser mesmo. de m uniciamenlo, é do­
brar o temp o de duração das operações de r econhecimento e 
de occupação da p osição. Em guerra de m ovimento isto será 
J>ossive l ? 

A lém d estas r azões, segundo o que foi dito precedentemente. 
te r o :mate rial em deslocamento e por tanto sob o risco de p e r­
del-o to rCcaulamento fixa mesmo as condições de seu abandono) 



onde não uti li zai-o senão de uma maneira insufficiente . é. 
ev identemente- apesar das va ntagens que apresenta, uma medida 
a rcgeilar. 

. C~llocados ainda no quad~o da gue.rra de movimento. é pre-
C I S O n ao temer que uma balena que at1ra e que foi a siana luda 
pel o inimigo- seja destruída. A~" possibilidades ua con~ra ba­
teria são li m itadas: é aconselhavel não esquecer os cxem los hi s-
toricos e m que- mesmo no pe ríodo de estabil isação P.b l .. · 

f · d 1 · f d , as a e• 1 as 
rc e n as p~l o ~111m1g:o- raramente · oram re uzidas completa-
mente ao s t enc1o. 

Finalmente, para te rminar este estudo sobre as · - d 
1 · • d' 1 1 b postcoes e Jatenn_ convem 1zer a g umas pn avras so re a "dispersrio", no 
terreno das baterias de um mesmo g rupo, processo b 

1
. d d' · · d f · astante trene-

ra tza o no tsp osJtt vo e ens1vo . 0 

A fina lidade desta di spersiio é te r as baterias c · d' -
I 

. . m con •coes 
c e atn·ar umas ma1s longes que as o utras, ou e11t ;; . f: «O para •c·u· 
com o disposi t ivo menos vulneravel. < < 

Tern seus detractores este escalonamen to de bat . . 
· d , · · < e nas no 1 n-tenor o grupo, mas e multas vezes necessano p . . 1 quando o agrupamento é consti tuído de um gru~o :JncJpa m1en te 

- d · · d "Penas. sto 

.
no enta nto, n ao eve sen~u· p:u·a to os os casos 1 - d f ' ' tao eve 01· 
mat· regra geral. -

O "escal onamento em p rofundidade" de que se f·l 
e com rázão, quand o se tra ta da defensiva, deve !; • a a sempre 
principalmente n o escalonamento dos grupos entre"':~ pr?curado 
g rupos de calibres diffe~entes I o J 05 C. atr?z do 75, 

1

~ s~Õ~ tntre 
frente do ] 55 L ... ) ' Seja no caso de matenal do lltes r na 
quandó o agrupamento é formado de diversos grupos 

1110
• ca 

1
.bre, 

entre agrupamentos differentes r um agrupamento d~ seJa _mnda 
' · d . · conJuncto 

sera vantajosamente collocad o atraz os ag1 upamentos d . . e apoiO 
ch recto ... ) 

A j)ratica o caso rea l o têm demonstrad~ sobejamente q 
' - d h f - . ' ue 1J 111 

arui)O não rJOde ficar bem nas maos o c e e, nao e p J·atican-. 
0 J· • f . d ... ente 
commandavel, qua ndo as batenas se a astam uma . as outras de 
m ais de 600 a 800 m etros. 

Ás exp eri encias do tempo de paz mostram que, COln um c 
mando habil e o p essoal bem instruido, é possível obter-se boas om-l .. o- con-
centrações com as baterias e mesmo com p eças a. t:> 8 l11ente dis-
persas n o terreno ; mas em tempo d e g uerra, com um pessoal ue 
não trabalha m ecanicamente e, principalmente em guena de ~o-
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'imcnlo. t:om as lrnn~missõe- muita - \ eze::. precarias. objeclh os 
imprecisos. ba tc rins imperfeitamente insta lladas. postos de com­
m a ndo jJ O UCO C011 f orla\ eis - estas concenlrat•Õe~ são pratica-
tnCn lc i r rea I izU\ e is. ~ 

20\.\ DE ACÇ \0 

O q uc acabamos de dizer. representa as condic;ões theoricas 
do d esd obramento dos g rupos. 

Pratica mente, quando o Cmt. dá a ordem de reconheciment o. 
ele , c precisar a lg uma cousa mais. 

O sector h o rbwnlal de 60a. a que já nos rt"ferimos. define 
as pos ibilidadcs c·m largura de urn grupo em posicão, deve .:;e1· 

locudo no le rrçno de forma que : 
1." - f . d d seu vertice 1 posição de bateria) ique sttua o em um os 

POnt os que esturlamos. quando traiamos do esca lonamento 
em Pro fundidade: 

2." seus lados englobem a zona ou as zonas do terreuo nas 
quaes o «rupo de,-e agir. 

Es tas zonas
0

comprehendem não apenas aquella onde o grupo 
no nna1mentc ll<>' ir _ =ona de acr;ão normal - . mas lambem 
aq ue11a, onde, ;em des locamento de materia l, elle possa ser cha­
mado a fornecer forros se1·a refort·ando unidades vizinhas, seja 

c t " 
P_?rque estas zouas estejam inicia lmente privadas de fogos 
sno as =onas de acçiio eventual. 

A definid io destas zonas deve constar da ordem de reconhe­
c imento. Pa;a os ~rupos de apoio directo, que não p odem ser 
d is trahidos de suas ~11 issões de apoio de um sub-sertor, a zona de 
ac<:ão normal que abran«e todo sub sector pode ba l a r·~ mas para 
o agrupamento de acc;ã~ de conjuncto, é necessa rio fixar clara­
mente as zonas de acção e' entual. 

Is to será com effeilo, torna r o problema itl\'Crtido. como Ja 
vimos, c não aquellc em que collocamos "a priori '' sobre o ter­
reno um systema de arLi lharia e de sua situação deduzimos as 
s uas possibilidades lateraes~ neste segundo t'aso quas i sempre 
L'Crlas zonas serão insu Wc-ientcmente batidas, ou mesmo privadas 
de fogos e isto acarretará para o commnndo g rnndes incon­
venien tes. 

\ 
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O TERRE~O 

"'\iío c·un lJH•t ta c~tP no!-,...u c-.tud o fai ·•J"I"'10." d · fi - " • a 111 uenc iu .lo 
lc·ar•·uo nu t·~·ulha da-. po..:ic.:õe-.: (• umn questão purniiH'JII" 
lf'd naic·.1. 

Tr?t o-~· apPn..t ... d e uma ~imph·-. oh::-c rvação. a de lemhrar 
(jUC () Cml . ..-lu \. n. clr\ e C\ i lar imt.>Ôr ao~ Cmls. dP ttgr u pa 111!'111 o;, 
(• d e· ~··upo'-. /.1111:\:- cl t> desdobnuncn lo rlas botcrin!' rrcc · p . 

I r 
. . • ISas. O I S. 

a rn<·nos q ue Lt•n 1a c••Lo prcnamen t(' u m rcc-nnhccime l 1 
mui lo d eta lhucl" P prec· i!:-u. c llf' Jt ão deve trata r dr- lc.n oi pessoa 
(Jrd c rH d<> rcr·o n het·imento . -~ s oc·nc~ na 

O Cmt. riu Grupo. Lendo recC'hido a~ missõe~, ns zona« d(' 
twrJio. as c·ondi<:õe,. d<· dcsdoh ramcnlo . lf'rá m~l i l:' 1 1· · ' · 
I I 

a ttud<' para 
or·ur :-ua,; >aleria'. 

A c·uda c·lu•fc• a:- :::-uas respom-a bi li d ndcs. 

n I O plano tl( observar;iío . 
11nc-a é demai~ fa la r obre a importan cia da b _ 

' Jl · d · • t) servaçao ler rcs tn• na arl1 1ana. t antu n o p onlo e v1sta da , j .,. ·1 . c 

(·a m po d e hnta llw . como no da regulação do ti ro. b
1 

ane la do 

.Ma~ é preci::o que o ch e fe n ão pe rca de vista. qu b 
- d . d - d . d . 11 e a o ser-,·arao C \ ' C ser or!'!:at1l za o. e n ao e1xa a a esco Ht e ao .d d 

do~ cxe<.:u l a n t c:o . ._ s cu• 
3 

os 

Com cffe ito, si cad a Cml. de g r up o traba lha r isolad 
, 1 - ll · 1 · d amenle. o sysle rna o e o )Scn açao que e e sera o )n ga o a lna nt . 

· - ' d l f l d' d e r · para 

d
:..•7dset,d' U r·a r 

1
s uas rmsso_es_, _:sera

1 
e ta 'dodnn ad es en. 1 o em pr oíun-

J a e e a rg ura . ex1g 1ra la q ua nt1 a e e melos em p 1 · ... b - · - essoa e 
m a lc n a l p a ra a o scrvaca o e as tra ns m1ssoes, que as p ' b' ) · • d OSSl l J -
d a d es d o g rupo est ão l onge d e p ode r a llen e r. 

. SoLre este asp ecto, ~un tal systema man tido P? r conla lh·o­
pn a d os executa ntes, sera d obra do ou m esm o mulllp lo. 

Para evü n r estes incon venientes e estas j ~'lpossibilidades a 
a utor id ad e s u p c t·ior d eve org anizar a observaçao: 

- ind icando a cada execu tante a parle q ue l he caLe na ins­

tallad ío da r ede; 
d e te r;ninnndo quaes os observa lorios que de\ c occupar ~ 
im p o ndo as l ig ações l a te raes; . . 
fornece11 d o, si f ôx o caso , os metos supplemenlaes n eces-

sar.ios . 



{ 

A DEFESA NACIONAL 459 

EstA o rganização. é e\ idenle. não pode ser montada sen ão 
a p ós <> reconhecimento det.alhado do terreno e ser.ia impossivel 
querer a presentar um srbema pre\ i o. 

O que é pre~.;i ~o ~aber para o memento é que o Cmt. da A . D. 
ern Rua ordem de reconhecimento chama altenção de seus Stlbor­
dina dos para o reconhecimento dos observa lorios. de forma 
~li(' c-ad u um cle lles possa lhe e;-..pôr as possibilidade de obsena­
ção e 111 sua zona e que Utll pl:w o de conj uncto possa ern seguida 
API' traçado p or elle de maneira pra tica. segu ra e ecOJlOmica . 

Livros á venda na <<A Defesa Nacional)) 
:\JORTEfRO ·. T cn. Gutcmberg A.lf<'ç . . 9~000 
O DUQU E DE c Xl./\5, Cap. Orlando Rangel Sobrinho 2$000 

O TlRO DE ART ILHARIA DE COSTA · 4$000 

11\IPRESS ü'ES DE ESTAGiO NO EXERCJTO 11RANCEZ - Teu. 
Cd. J. B. de :llagalluíes . 2$000 

.NOTAS DO COl\l1VfANDO S BTL . • O TERR'ENO. Com. Audct 3$000 

O OFFICTAL DE CAVALLARJA C<•l. 811nicio 10$000 

Ln R echerct• d es Renseig . 3$000 

,t\ide memoire du chcf dt• <'ction d' lnfanh·rit• 6$500 

C11ide Tact iqnc dn Chd de Group•· 3 500 

Manou,'t'e el I'emploi du genie · 6 500 

R. T. A. P. (reedição de 1936) ].n parte 4$000 

MANUAL DO OFFJClAL ORIENT,\DOR DE ARTILHARIA E. 

.M. E., 1.° Fasoioulo . . 3$00ú 

NOT S SI El\IPREGO DA ARTJLI-JARIA, :.VlAjor Jgnnaio Vc:rissimo . 10$000 

, 
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Decisões do General Commandante da uma 
D. 1., n'.:> que diz respeito ao emprego da 

sua artilharia (1) 

l'(·lo Cap. IA URELL PILHO 
1 An tigo profe!;sor da E 1~ ' I • • .. J\ .I 

·' I :ii tuoçrlo rle feusiua 

E 111 u m d os ult im o ::: n umero~ d e " A Defesa i'' · L"H: tonn l' ' . ti,·c-
nHJS ()ppol'lu 11i d a dc de :o:a l ie ntar o nosso rnodo de ,.- 1 er, )asead o. 
a li á~ . n a doutrinn a braçada p e los nossos regu lamentos . c na Op l-

u i iiu de a lg u ns m estres illus lrcs, s ob re o que <.:hama""os .• D "' a c; ~-

f·isõ es d o G e n e r a l C omma ndanlc de uma D. 1., no que di· · z respe 1Lu 
a o e mprego d a Arti lhal'ia. n ' uma situação o ife11 s iva " . 

N o refe r ido artigo , promelte mos aos camaradas qu . 
~ . ' c l1 ve ra m 

a bon dade de p e rder a lg uns minutos na sua l e1lura 0 . 

m e nlo da di scussã o d o a ssumpto . 
E' () que faze mos. h o je, a busando, 

todos a que ll es que se inte r essam pelas 

J)l'cgo da arma d e Art ilha r ia. 

' proseg uJ-

talvez, da benev 1 . - · o e nc1a de 
questoes attinent 

e~ ao em-

!'\a de fe n s iva. lan tn quanto :na offensiva, os ten110!:> d ' .. _ . o pro-
hkma a r eso lve i· pelo G en. de Divisao, a respe1to da A 1 r ti h a ri a_ 
s ao e m n u mero d e 3: 

repartição dos meios; 

missões de f ogos ; 
servidões de emprego. 

( 1) O p r esente t rabalho já estava prompto quando a 
. f N . I" r.on t· PPa-receu o ultnno numero da "A De esa aciona · ·> s ttue 11 

a liá s , um simples r esumo de uma conferencia feita pelo seu at~o~' 
em 1935, na E. E. M. ' 

Assim se explica a n enhuma relação das l~nhas que segue 
com o trabalho ultimamente publ icado, sobre o mest~1o _assun1p~n, 
pelo nosso bl'ilhante camarada, Major Djalma Dias Rtben·o. 

0
• 
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A l REPARTIÇÃO DOS MEIOS : 

A r epartição dos meios tem rep e rcussão directa sobre a 
<JII.rlllt Íllade e a qualidade dos fogos a fornecer ; por isso, é uma 
d ecisão flUe deve engajar a responsabilidade do Gen . de Divisão 
e q ue n ã o comporta delegações a quem quer que seja . 

N a da a ulorisa, ,portanto, ao Gen. d e Divi são desobrigar-se, 
na d efens iva, do elevado encargo de repartir a sua artilharia em 

duas f racções : 
u m a . a de apoio directo, destinada a traba lhar em in tim a 
l ig açã o com a infantaria empenhada; 
o tflra , a de acções de conjuncto, cap az de actuar com o 
fiel da balança em suas mãos : seja p a ra p rolongar a 
nc~ão da primeira! seja pa ra attender ás d tuações i m ­

p revis tas, reforçando os fogos da infantaria onde e quan­
do se fizerem necessario. 

De resr o, a necessidade de ser f ixada p elo Gen. de Divisã o 
a quantida de de Artilharia collocada em apoio directo de cad a 
u m dos sub-seclores, em que se acha dividida a frente a d efender 
p e la· G. U., é i mper iosa, porque a infan ta ria p recisa saber com 
que cooperação da a rtilharia póde conta r, para que p ossa m ontru· 
o seu prop rio systema de fogos, com acerto. 

N. ui como na offen · 1estas condições, aq ' . . _ sw a, cumpre ao Gen. 
d e Divisão "fixa r o numero~ a IJJ-Lssao geral e a f 0 . d di 

d G , r ça os -
. a . " restan o ao en. Cmt d A vc1sos aerupam entos , · a . D. 0 encaTao 

de " constituil-os, dar-lhes ° Comma.nd~, repartir entre elles :s 
· - · - os observatonos nn ssoes, as postçoes e · · 

B ) - MISSõES DE. FOGOS : 

. O p roblema da defensiva é, essencialmente 
• · . · a ns estr · ' um p roblem a de 

foa-os : fogos de van as on oe eltament" . h' 
0 d t d ~ com mudos - foo- s 

or ganizad os em systema, en r~ e urna ideia nitid . ' oO 

g uJ a dos e dirigidos por uma 50 vontade. a > fogos r e -



• 

-

A DEFESA NACIONAL 

S<". p nr cnn:-t•~uinlr. o !"tH"<"C:':"ll da defesa n•p ot••m ll (l , a lúr 

clr un1 sysLE'111:1 ch· fo::r():" c·omhinados, oq:wnzindns " montid .. !" 

f· 11idado:-a c inlt" ll igenlC'InCnle. t·omp rchcnde-se qu<' será !'obrC'tucl<• 
ú quE' desPoja vf-r rc:ali::.culo como fof{o. que o Gcn. de 1);, isiio cJe, <' 
dizer e n1 ..;ua o rciPm. E!'ta é :1 ntai~ a lta exp re ·sã•> da sua , 011 • 

tndc• <'- como t.tl. não pódE' dc-ixar de ser proclamada. de nwcl 0 

<·lar(l e ins offi s111a\'e l. paro que fique hem conhcrida dr tod os . 

Jl1as com o exprimir seme/ll(ln/e vontarlc. de 111•>rln a tornai-a 
trl.o clara fJLtOIIlO precisa :--

•\ clareza c a prec-isão exi ttida~ appare<'erno . ..., · !'e1n duncla . 
qu :~ ndo o Gen. de Div isão di sser em s ua o rdem : 

de um lado. onde deseja ' ·ê r cahir os proje<·tis, enviados 
por ta l ou qual un idade o u co11ju nclo de u nidades : 

de outro lado, quando se to r na opportuno 0 descnca­

cad eamento 
Em ou tras paJa ,·ras. o que o Ge11. de Divisão deve. rlizer e : 

onde, quando e com o quer que s ua Artqharia atire. 

Cl a ro está que semelhant•:! asserção não red un,J ., rr.· • .. em a tr-

llar
·-sc q ue 0 Geu . de Divisão deve reg ular os detalhes L 1 . 

1 - . _ CC 1ntCOS 

referen tes ao emprego da arma ; estes sao da_ ~tl c:;ada do Gen. 

C ,t da A D . A }Jreoccupaciio d o Gen. de Dtvtsão a t n . · · • ' o con ra-
. d eve visar apenas, fornecer a este ulti mo as htdica _ n o, ' . çoes ne-

ccssa ri as ao estabelecimento do seu plano de fogos. 

Mas as indicações a fornecer pelo Gen . de Divisão em sua 

ord em vari am de u m systema de fogos para outJ·o c ~!iles, na 

defensiva, são variados, como sab emos. 
Com effeito, a lem dos tiros chamados correntes, dQs tiros l on-

. d e toda natureza e, pa rLi cularrrtente, da contra-bateria 
O'Jnq uos , ' :i esta estive r a cargo d a Divi~ão, o Gen. tera que montar dois 

systernas essenciaes de f ogo : -
um, o de contra-preparaçao; 

_ outro, o de r{eter. ·~'" ,: . ...... 
t 

• 
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. . O P ri n'ei r o deste~ s: stemas. enga ja 1 Otéd mcnl e n responsa­
bd tdadf' d o Chefe e. por isso. deve merecer de sua parte. todo 0 

~cu esfo rço. toda a sua a llenç<ío. para que seja 1·egu ludo. em seu 
c·<mjullctu. el e modo claro e pre<:iso : o segundo. - o de deter -
~· ttj a impo rtancia é desnecessa rio encarecer, depende, essencial­
Jnl'ttl c. d o ~yslema de fogos da infantaria~ ao qual se deve antol­

da r. P ó póde ser encarado. pdo Gen. de Divisão, de um ponto 
de v is ta e le , aclo. por isso que as suas minucias lhe escapam. 

Os 
est•·eita 

SY TEMA DE CONTRA -PREPARAÇÃO 

result ados a esperar tle um systema de C. P .. estão na 

dependencia dos 3 factores seguintes: 
" uma judiciosa escolha do~ pontos de applicação dos 

li l'O;, · 
' " uma escolha acerwda do momento em que estes tiros de-. 

\•em ser desencadeados'·: 
" uma boa repartição dos meios, . de modo a obter e f fei-

tos rle massa" . 
Accre!'t:e, que pode ser considerada normal a necessidade de 

· d ecompôr 
0 

svstema de C. P . em mais de um di spositi vo, de ma­
neira a allender, não só á necessidade da concentração successiva 
d os meios disponiveis, em porções differentes da frente, corno 
lambem á ligação intima do systema á ideia de manobra do 

Gen. de Divisão. 
De resto, nenhum dispositi,·o de contra-preparação deve ser 

11lonLado ao acaso; ao contrario, qualquer que elle seja, deve 
sempre ,, achar-se ligado a uma i dei a bem definida do Chefe", 
qual seja, por exemplo, "a defesa de um Sub-Sector ou de um 

Ceu tro de resistencia " . 
Nestas condições, surge U1)1a p1·im'eira vontade a set ex-

P-ressa pelo Gen. de Divisão, a esse respeito: a fixação dos dif­
fetentes dispositivos em que se deve decompôr o syslema de 



464 A DEFESA NACIONAL 

Cont ra-pr C'pa ra~:âcJ c . IH rn a:::-&ÍII I. a idca quC' d C' ,·r presidir a ur­

;.!<l lriznr;ão d e < ada um dc::: t~::: di::-pu:..:iLi,·o::-. 

~P.~ uir. (· IH'C'<':-:<ar·iu qut' u Crn. de Di,·is üo pr ecise' a:- n·­

~ i (oP !!- na:, fjllê.lt'" de~eja \('r applicado~ o,:; ti•·o" c . al é111 di::::-:11 • 

fi xP a nrdPn • de ru ~em·ia ,.:e~und () a qual c:-; tt·:< tiro.: dc, c r;i 11 ,..1.,. 

d CSPn cat.lead IJ:-. 

Fi nalnwnt c . no Cfl iC diz. ,., .,_, IJ"ir o a ''scolha do 111 " ~ Qmcntn e nr 
que d e ' c rãn at:tuar o~ di!'ipo:::iti' o~ el e fogo~ monlados. 1111 ,.. 11ai-

111 C illC, lo Ccn. d e Di' is i1o. quantlu C!" LC momento n<io lhe le nha ~ id(J 
fi xado J>e lo E xe r cito. resen ·al-o -ií ])ara ~ i; e ntretanto c: · ··t . · . r a :::r ll.t· 

··ã cJ c·.x icr ir ulll a del c!!:a('ão des ta d cci:..:ã o . o que serú fr·c 1 ... ' ~ ~ qul' ll c 11:1 

g ue rra rl <" tn o \ imc nto. o Gen. ele Divis ão d everá indica r sohr<> 

quem c:> ll a d eve rá r ecahir. 

De posse das indica ções c itadas, fi c arú o Gen. Cr L 1 f\ n . c a . 
n. e rn c r.ndi c ões d e r egular O!" d e talhes de e .xeCUC'ào ele I · ~ · • caca Lttn 

dns dis J>OSiLi vos a sere m montados e. d esse modo ' ' d , . ' C\'e ra n'· 
parLi r os Li r os d e todas a s bi a s. e m condições de agit· " " 1 _ . ; regu ar 
o mecan i~mo d estes tiros, cadencia e durnçao mdusive d . 

. ' C llHlllC I· 
n-1 ::t c ubri r com fo...,.os ele den~idadc convclll c nte as ,.... 

. t:> • • •·artes c:::scn-
ciac::; das zonas abr·ang idas pe los di spos tllvos <.:onsirle,. d .. a os . 

SYSTEMA DE DETER 

C o mporta. normalmen te como sabell10S, pelo •nen . .., 1. 
P 

OS ;) C. IS · 

l JC)sitivos ; um. á frente da linha mantida pe los os to:; Âv· d . . <~nça os : 
outro. o essenciaL a frente da orla exte rror da Pos •çã0 .1 R . uc . esrs-
Lencia - ahi incluídos os Í00<YOS em toda a zona que n1ed . . e ta en-
tre a linha d os P. A. e a orla exterior da P. R.: fnta frnente 

, 11111 

ten .:eiro 11 0 inte rior des ta uiLima posição. 
Nenhu m desses disposüivos póde ser concebido, po1·e· . 

111, lSO· 

l adamente; ao contrario clles constituem uma das p eças d ' . e um 
syste ma g lobal e complexo d e fogos, para cuja conslrluiçã0 con-

correm os fogos das armas automaticas da infantaria cour a 1 ~ ne-
lhor parte. Os di spositivos d e deter da Artilharia devem ser en-
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utrad o::- ('nlllO t·onsliluindo. apenas. um complcmen:, necessario 
aos di spositi' u:: de ba rragem da infantaria. aos qu~1es se de,·em 
<llno ldat· para l'O mplcta l-os ou teforça l-os. nns partes julgadas es­
:-,(' llc ial'~. 

,\ ~sill t (·um·c•bido o systema de deter da rtilharia, faci l 
::-'..' I"Ü l'(Jild ui r-~e que as minucias de orgaui::.01;ão dos seus ,Jispo· 
s i ti' 0'5. :;:ú pociC'm ser pre<.:isadas de concerto com a infantari:1 e 
dentro de cu da ~ub- ~ cctor. Elias escapam, portnnto. á acção 
do GC'n. de Di, isiio. 

Mas isso não quer dizer que o Cen. de Di' i:.-iio não p ossa 
itllpÔr n s ua vontade 11 o estabelecimento do systema de fogos em 
"J:rcço. Apenas esta \'ontade deve pairar b~1st ante :tlto para qttf' 
~"' 0 c_o n u .o ri st·o de compromelter a efficacia desejnda. por uma 
"' "a.sno das <~lll'ibuições de outrem. certamente ma i > ao par das 
rcaltdades do li que e e. 
. Onde o G<:nera l de Di' isÜtJ póde e de,·e impõr :r sua ,-ontade 
c. (:Jll primeiro loaa r. na determinação do 1111111ero o> da nature::.a 

dos disposilh·os d~ deter a realizar: depois. na fixação. no· inte­
ri o r d e cada um dos dispositi\'O!'. dos pontos essenâaes que deseja 
1lêr batidos e, mesmo. JHI indicação dos calibres q uc julga neces­

sario app l icar nestes p~ntos . 
Ex tende1· m a is a sua acção. seria penetrar nas minucias de 

exccuç:ão c estas. como sabemos, escapam á sua alç:arla. Ao Gen. 

Cmt. da A. D. compete estabelecei-as, dentro da idea fixada pelo 
Ccn. ele Di,·isiio e levando em conta as propostas dos Cmts. de 
Âf{rupamento. que. de resto. não são mais que a re::ullante de um 

entendimento p erfeito com os Cmts. de Sub-sectorc=> a quem de­

vem apoiar. 

OUTRAS MJS õES DE FOCO 

As prcoeeupações do Ce:1. de Divisão 'ão nl<.:m dos dois 
5YSlemas essenciaes de fogos - contra-prepara~ão c rleter. Com 
effcit o. as manifestações de actividade da Artilhari1 de defesa 
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11 .ío ... ,. p•Hit·lll li111itat a n·a li za<:iiu dc:-te,.. d o i:, ~\~IC'Jlla:'. F:- ll'!-' 

-~· JliiiJI'l<'lll .1 •·ut ·<.uar fn( •t(•:- I'Oil!'tl'llrtd<J:' : 

'"t"J :• qut· o i n i mi;..: o rPnli.,uu . na ba~c d e pnrlida 0 :- t.: ll di -­

p o:--ili\ '' dt· :tlUC{I IP <' -f' prO(: Urn cli ~!'IW i a l -n I :,ysl~'llHt dt· <'ctlllra­

pn•par~l• : j••l : 
'-t'J·a tllh' (•,.te inimi!.!o ..,c lanc.·uu ::.o nt·tq 1 • • • • •11 · t' url:!•' 1 e-

t~ · l ·' • •~},..lt·ma dt• d1·tc·rl. 
\ l a5 an t<·,. nuc· o in imi"(J rca li z<· o ::;ru cli !:'p o i~L·1,,0 L . , n ~ para () a a-

qll ('. ua ha~c: d · partida. ante..,: m r.;;mo qu e e ll e to me 0 1 1 con ac o 
t·nnt " 111 1::t:-a p o::- içüo. p od >m oc: e devemos procura •· d' rr· 1 · I . ll'll l:ll'· 

lhe n <; pa~. O:' . <:' tlfrnquecer-l hc ns re:;is tencias morac ,. 1 • • ma enaes. 
Em UllliJ p a lavra : é prcc.: iso ae lua r l'onlra o inimigo v nw i!:' lo;lg;C 

ft l H' II (J~ !;-(• j.t j)•l 5!' Í \ e J. 
Esta arçâo l o n g inlJIIG, p orém. engaja n resp on- --h·l· 1 d d ~.,, I I C a e O 

Cbe fc· c· só pode :Ser conduzida. no amhito d a D [ 1 ·. ·• Pt> o seu Cmt. 
unit'o qua li fil' ndo para decidir da s ua opportuntdad .. e d f. -'' a ct c;ao 
q nc d e ' '" tomar. 

B n que e ll e deve precisar, em sua ordem, a e~~e r cs . . 
. . l . . . b . Pello, e 

··a C]UOIIIUladc <e matenal que deseja attn u1r a es1a 111 • -
• • . • ~ • - 1 ssa o e a 

/
)ar/LI' de uue hnha do terreno deseja ver e ngaJada a lt r '/ tc: ta a· as-
tad :.l ". 

Como ~empre, os 

cargo do G e ne ral Cmt. 

de talhes de exeC"UÇâ.o dos lil'<)S f' -1ca ra0 a 
d a A. D. 

SERVIDõES DE EMPREGO 

Pa~:a ~c obter a realização dos {ogos desejados, no mor• _ ~en~ 

o nportuno e n o Ju crar conveniente, n ao basta prevel-os · · r o ' e neces-
c:a•·io ainda que se possuam os meios materiaes capazes d f _.. .. . e orne-
cer esses focros e que estes meios sejam dispostos no tert·e o no em 
con dições favoraveis. 

Accresce que todo tiro de Artilharia está sujeih) a un1 certo 

numero de imr)osições de caracter technico, variaveis - é t · cero 
- com a natureza do materiaL mas que, para qualcp;er material 

' 

~ I 
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'-Ó pncll· tn 'C'r ::a lis fcitas dentro de certos li mites de a lcance. Por 
nu I ru lado. t·c-rta~ missões de fflp_os estão na estrei ta dependencia 

ri r- u_mn nh~cn ação terr~lre ia' oraH·l e e$La só póde ser con­
"<'glu cla. tamhem, dentro de akrutl'f'S limitados. 

· Pmclhn ntt·~ vct·dades. importam em affirmar-se que o esca­

lunanH'IIlo. 11 0 terreno. dos fogr1S na defensh·a -- traz como C011-

"'E'qucncia lng il'a o escalonamento em profundidade do materia l. 
Ullln vez qu~ " não se pode contar com o desloenmcnlo opportuno 
deste matC'riul durante o ocmbate e que este deslo,·nmenla aeur­
t't>la ria umn monobra de munições 1 rrealizavel , .. 

. Rl'Sa lta, al ém do mais. do c.xposlo. que o desdohramento ou 
SCJU n manolwa dos materiaes. deve ser func:çno dn 11U1nobra dos 
fogos a real' · . d' · I "-tt t·. por ISSO que ll C011 JCJOna. 

. Mn5, eorno a manobra dos fogos de\'e ser montada. e 111 suas 
I In h a c: n'CJ' d o· . - 1 . ' 1 . ' ~ e> acs, pelo Gen. e J\'lsao. ogtco e t·on!' u1 r-se q•te o 

e~tc poder{! d ecidir das condições a impôr ao desdobramento. 

A dec· i ~ão do Gen. de Di visão a respeito do oe'>dobramento, 
só ser e\ Pxprcssa, porém. de modo cla.ro e p re<:isn. quando ellc 
haja fi xad o, em sua ordem. a proporção de Art. que deseja vêr 
hem 1·ollocada para cumprir rada uma das missi\es de fogos 

I>rt'vi stas. 

i\estns condições. caberá ao Gen. de Di' isão drfiuir em sua 
ordem n quantidade de Artilharia que se de,erá engajat· á frente 
~los P. A. e aquella que de,·ení ficar em condições de inter\'ir no 
Interior dn P. R. , uma ve7. que. nonnalmente. toda a Artilharia 
da defesa dcvcn\ poder actuar. em boas condiçõeR. á frente da 

01ln exteri or desta posiçlío. 

De posse de taes indicações. cl Gen. Cmt. de A. D . fica ha­
h1 li tad o a dar suas ordens de e-xecução, fixando pa r"\ os agrupn­
''llen tos e, eventualmente. para os g rupos, as respel ti v as zonas 

de Posições. 
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l i a . . tind,t. 11111a o 111 r a sc- 1"1 idiin ir11portattlC' : a rpwll a que ~C' 

n ·f t· n · a 11 a pro\ i ~iun aiiiC' n lo f' .tn c·ons utllo Jas 111Utt i<;iJe:-. 

•\ 11 ( ;t' l l. d(· J) j , Í<'iic, < a h e fi~ar. t'm s ua ordenr. 11 ,·al o r d l! 

apt "'· i,.: io rwmcnl o f' m muni c:õc~ dn~ po:; i çõc~ de l>:~ t t' ria. Por 

o u I ro la d () . t·ahe- llr t• a inda d c·fi11ir «'111 qu e ordem de· urgcn('ia C'. 

dc ·Jil r•' dt· q ut· li m il(':>. as 1nuni~õc>s l'rcditadns p od•: m sl' r consu· 

1 n id u~. '\ :í o l' "'C'J llCC:nmo:: qu e aqui. corn o o lhurc~ ~111 Geu. d e 
J)j, i:-:Jo , ., ,lll JW i l' rn:tnler C lll s u;t!' m üo:- <.' man ejar a "torneira das 
11/UII it:iics 

, 

Livro~ á venda na Hibliothe[a da A DEfE~n fiA(JOffAt 
id t• IIH'IIlctirr· du mitro illc ur 

E,..,ai '"'"r la P'-~<' ltolog ic· d e .l' lnfantl'ri t: 

1\J c m c nto <.lt- I'Jn !'lrtH' Il' lll' F us ilicr-Vnhíg 

Pruhlt·rnt•s d' ,\ ri illeric 

ÜI'IIX .\ l anc)lf\ rc·,- . 

Quand •! t comment Napolcu n l' l C. 

L e c•Jrnhat des pe tites Llnités 

L c L cçons de l ' Instruc tc ur .. 

P rínc ipes d e la Cuerre - Foch 

C o nduil e d e la Guct-rt - Foch 

75000 

]0~000 

]0~000 

16. 000 

16$000 

16$000 

lOSOOO 

. 16$000 

20$000 

20SOOO 



Rcdoctor: JOSt SALLES 

Serviço de lntendencia 
J . 0 Ten. de Adm. Francisco Guido W a n d le r 

Já tivemos opportunidade de encarecer a necessi­
~a de de ser tratada com e~pecial interesse a parte rela­
tJva ao C. A., na revisão do R. I. S. G., a qual se está 
procedendo. Dissemos, então, em outra collaboração, 
<JP_e este regulamento não devia conter dispositivos 

n tb~H>ntes ao R. A. c. T. E. 1\'f., porque isto seri~ mutilar 
a foi·ma deste tornando-o aleijão, como tambem, por 
crea r verdadeiras antinomias entre regulamentos qne, 
pelo cat·acter imperativo de suas prescripções, de·.riam 
tet; sectores de acção perfeitamente circunscriptos nelas 
~oo:denadas de espaço e tempo .. 1V!as, as nossas ohser­
' 'açoes passaram como a brisa 1Jge1ra. 

Não influiJ·am no animo de nossos Licurgos e a 
PI·ova disto é que 0 novel Regulamento de Fundos. vi­
sando a facil movimentacão dos mesmos, crea, entre­
tanto, nó1~mas relativas á -sua admi11istração nos corpos 
e estabelecimentos que se lhe não ajus~am bem, geran­
do colUsões, carecedoras e hermeneutlca nem sempre 
Pacifica. 
. As funcções, por exemplo, de thesoureiro, a lmoxa-

l'Ife e aprovisionador ~offreram abalo no seu "subatra­
tum ", por força de directriz excentrica. Por "ia dessa 
factllra á prestação, temos em·ez de llm corpo de pres­
Cripções administrativas uniformes, uma verdadeira 
Colcha de retalhos . . . . E, desse modo, falseado o escopo 
a attingir por um Regulamento oriundo de qualquer 
l'atno da administracão publica: explicar ou completar 
a. lei, o qual para istó deve te1·, como condições substan­
c~aes, clareza, sobriedade e precisão, nos seus ennun­
CI~dos. Ali.ás,. estas características provêm das pro­
t>rJas direcbvas traçadas pela Constituição ao Direito 
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Ad mini:--t t·ati,·o , dn qual (·onsi ilu e base, não ~e per d en­
dn d e \"ista . <:nntudo. que, send o o E stado delento r de 
''tn.aim· forc·a ·· no concerto social , p r ecisa ter sua acli­
,· idacle especifka e jari<licnmentc organizada em todo::; 
~cu~ rl epu rlamento.~, }>Oi!-;, estamos d istanciados d a 
fórm ula: ··L' élal <.:' e:-;t moi ··. Guiados por esta ordem 
d e <.:<Jn~ideraçõ e-"" . chegamos ii conclusão de ser impo~La 
ilT CYoga\·eJ P pet·ennemeni e ú Administração l\Iiliiar a 
obr·igaçüo ele dola1· o Exercit o de um Regulamento Acl. 
:nit~ i s~ra th·o c_OJ~stitu~do pot· um corpo d_e d i~positi,·o::; 
.1 u n cltcos ad mm_IstrabYos Sl~le venha a facili tar. nos cor­
pos c est.abclec1mentos m tht ares, as f ut2cções daquelles 
a quem. cabe a arrlua e e~falfante gestao dos djnheiros 
e maLenae~ do Estado. 

AU ing iriamos, a~.sim, con scientemente, á descen­
Lra lização funccional vitalizante d o organismo do Po­
der Publico . 

Na organização do a lludido Regulamento cleda 
previame nte passar para o m esm o toda materia qu~ 
lhe ped.ence e se acha esparsa no R. I. S. G., R egula­
mento ele Rancho (poi~ est~ faz par~e da A dminisira­
C~lO) hem como a do~Jtrma v1gente onum.da do M G 
- A parte estructur a l poderia ser a Seguinte .' , · 

I CAPITULO : ORGANISAÇ.Ao DO C A 
(abra ngendo e expHcando t odos os casos concret ) ... 
JURISDJCCÃ O E COMPETENCIA. os • 

II - CAPITUL~: FORMULARIO (de todos pa-
peü.; que diga m res p e1to ao C. A .): . 

Observam~s qt~e~ da~a sua fmal~daSJ.e Pratica, tal 
regulamento nao pode ser obr a de ~Icçao, gerada n . 
gabin etes multicores ... Por outro la?o, como nas le~~ 
f is caes, é preciso ter em conta a capac1d2.de do meio tri-
butado. . . d , , 

Nada de velharias inad~qua a s a .~~oca: Devem, 
tambem, ser evitados o esptnto d_e ongmahdade e 0 
dogrnatismo causador do ob~cu:antl~mo . 

Como se vê, a tarefa nao e facll, m~s estamos cer-
tos, será coroada de exito, si fôr precedld:n~e. u~ me­
thodo de acção positivo, para ~ qu~ _se to ;

1 
1n_ctispen­

savel a cons u lta prévia aos orgaos dn ectame te lnteres­
s a d os - corpos e estabel ecimen~os .- p~l~s Q_uaes 
apresentarão opportunas suggestoes os officiaes ahi 
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affeilos ús lides administratiYas e cujo concurso se tor­
na Yalioso na elaboração de um instituto util e dura­
dom·o. 

Separados . tanto quanto possiYel, no sentido mate­
ria l c formal. os dois CAPITULOS, passaria para o pr i­
meiro, como d issemos, a parte absordda pelos outros 
Regu lamentos, assim como a douhina suppletiva dos 
avisos e ·oluções de consultas, subordinando-a "á pas­
sagem do homogeneo indifinido para o hecterogeneo 
coordenad o" . 

Para o U Capitulo (F0Rl\1ULARIO) ha apreciavel 
cabedal a apr oveitar, constituído dos Modelos de 1910 
e 1916 no Regulamento de .Administr ação de 1917, re­
~ogado, e a lgo de maçuda collecção de modelos da Ex­
tmcta Commissão de Inspecção Admi11istrativa. A es­
ta a~tura chegamos ao ponto ~evralgjco .~a questão 
que ~em de ser resolvida por mao de cirurgiao . .. 

rratn-se de um córte de ·' fond en comble" na "pa­
p~l~da,, illimiua "numero um" de uma proveitosa ad-
111Inis tt·ação. ÊffectiYamente, essa "papelada" preci­
sa ser diminuída e simplificada.. Com isso serão obti­
das duas o-randes vantagens : econvmisar tempo neces­
sario a otrtros mistéres e attender, embóra indirecta­
'l'nente, os respectivos pedidos, em relatorios annuaes, 
de majoração da verba •·e.-xpediente '' . ·. . 

Tambem deve ficar Lem claro que o reg1men de 
tres chaves para o cofre do c.~. é ~ma medida ob~o le~a 
que só póde satisfazer ás consct,enctas reh·ograd~s, po.1s, 
a lei não deve preoccupar-se so com o lado ex1stenc1al 
de determinado phenomeno, mas, tambem, attender ao 
lado evolucional do mesmo. 

T a l medida inscripta no actual R : I. S. G., parece 
ser a reproducção f iel dos bens de orphãos prevendo, 
lla consecução de seus detalhes, a guarda dos m esmos 
na '' caixa de orphãos " , fechada sob tres chaves, sendo 
~e1las detentores o juiz, o esc1·ivão e-o depositaria. Ho­
Je, esse anacronismo desappareceu, porque a lei , me­
lhor orienta da, em boa hora o supprimiu. Ent r e nós 
Vig-orou por a lgum tempo e sómente em alguns C. A. 
essa esdr uxu la provi dencia. Não se comprehendia' 

' então, 0 disparate desse preservativo, pois, ao mesmo 
te111p 0 qu e tinTta que "formar a guarda" para ser rece-
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b~~a 3:0 ,~o.fre, quantia insignificante, era outorgad .. 
Vl- eg1s , ao thesoureiro, attribuição para receb a, . ex­
mente quantias, por vezes avultadas destinad er hvre­
A. O advento do Regulamento de Fundos as ao C. 
d_o a gestão directa, poz tudo ás claras. A consagran­
Sl~, era prec~so, antes de mais nada, riscar ~'a,o se:r: as­
çao penal a Jncontrovertida conceituação de legisla­
pois, sendo esta perfeitamente feita dentr dpeculS;to, 
Penal Militar, tem o Poder Publico a'faculd 

0 
d ° Codlgo 

modamente, fixar as responsabilidades no a de de. com­
.. iter ciminis',. Vimos C. A. onde havi~ Po ec~rso _do 
mas muita fiscalização ... Para aposição ~co d1nhe1ro 
de recibo, uvibravam os timpanosl' acudind e um sello 
sos, o Cmt., Fiscal Administrativo e 0 o, press~ro­
abandonando -suas multi pias occupações. ~~eso~re~ro, 
queremos perder em divagações e por isso s nao nos 
razão de ser destas linhas : o. excesso de h voltemos a 
C . A . · . Urocracia do 

.Para justificar esta assertiva basta . 
discutível utilidade de certos papeis. Por~onstderar a 
ao mesmo temp<? e ::-elativos ao mesmo ass ue se fazem 
pas mepsaes e trimestraes ? Não bastar'tampto map­
nm ? Isto é apenas uma awost;ra espor . sómente 
uma revisão criteriosa irá alem. Achatnosadlca,. pois, 
lativamente com essa providencia, deve se q~e, corre­
o numero de prestaçõ~s de constas feitás Pr 1 reduzido 
Nem sJrnpre a maior fiscalização' é a melhore 

0 t C . . A. 
vez, no fim de cada anno, se~.~m prestadas ~on ma só 
orgãos provedores. Na orgaruzaçao destas seri tas aos 
talogados os recibos passados contra a entr~da drn ca­
dos ou material. Seriam ~ssim os C. A. rep e fun­
sua verdadeira finalidade: preparar e julgar ~tos na 
li~ntamos, o _que estamo~ expondo n~da mais é das, sa­
um pouco de materia pnma para o cmzel dos art.

0
t que 

Por isso ficamos por aq_ui p9is não teníos Pr~ls .a~·· · 
de esgotar o assumpto, mas apenas chamar, Para PosJto 
s9, a attenção dos estudiosos e competentes afiní d: ,c~­
laborarem na elaboração de um Reg.ulamento Adm1·cn? -
t t" 18-ra 1vo que, por um lago vise tornar menos ardua 
funcções administrativas como dissemos atraz, e P as 
outro plasme a razão de ser da tropa: a m~bilidade. or 
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E~n variados sedQres de operqçóe~ espirituaes · tem· 
se salientado o Dr. L11ciano ·pereira da SiltJà:- adminis .. 
tr~or, parlamemar, sociologo, belletrisla esforçt,~do, estu- . ' 
dr,oso dos prob~emas · essene~$ .do pau. ·. · 

. Numerosa e fulglmte . j6 lhe é 4 _ bibliographia, sobre 
d~lferentes malei-ia.4i, !61)elaiulO se'fT!-pr.e lucidez de apre­
e~er' e expô r erudicção,' elévaçáo ,de propositos, senso 
das realidades.' . · . · ·. . · . · . · 

O seu recente ·vOlume. _;_ O espirito militar na his­
toria dos povos_ embora·escríPto por um.civil, testemunha 
esclarecido empenho e~ ~llaor~· as. condições de segu- . 
rançr.: nacional, cuja fraq~eza lhe afflige em :e:aremo ?s ' 
sent1mentos pátrioticos. · · . 

Com apurtida sciencio dos factos, clareza e capaci-
flade de synthese, · e:camit&ou os programmas bellicos e a ~ 
sua applicação, deMle . a mois remota antiguidade até a . 
phase contempo1;an.ea.. •· · . . 

Podia ·o : livro trazer,- como sub-titulo: c' Compendio 
historico de todas as ;g,..err~ M,vidtu na humat}idmle". 

A fig.ura-se:ll~.e ~aflel ·RO!'a conflagração, lfUJiS 

· terrivel qlJ,fJ á de 1914; e .o J!rtUÜ se ac~ men.os armado 
'do que então '! , · . l . • 

A nossa esqoodra, -~,. base nt~vq./,, dispõe- de mmerial 
qua~i imprestave~. , · ·.. · 

''0 conhedm.eiut) desMZ múeria - diz o sr:. Luciano 
Pereira da Süva ·___:. e _ CI~ petig'os /que ella ~ /zca~retar.' 
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. 
para a honra nacional 
amam v erdadeiramente 
futuro . .. 

e nregelam 
o Brasil 

os corações dos que 
e tr~mem pelo seu 

Salva-se apenas o. pe.<tsoal, a cuja abnegação e zelo 
deve-se ainda não ter desapparecido completamentP dos 
mares a marinha d e guerra brasileira. 

Se nas forças de terra, a situação não é tão vergonho-
sa, nem por isso deixa de ser humilhante. . . 

Dada a nossa população, deveríamos contar com zuna 
rnsen:a <fe quatro milhões de soldados, instr~idos ainda 
que rud~mentarmente. 

A que temos não vai a quatrocentos mil. 

O no.<;so material, bellico ficou prejÚdicadissimo com 
as revoluções de 1924, 1930 e 1932, sem, haver sido 
renovado. 

Não possuimos industria de guerra, nem· estrad . as es-
trategicas. . 

A' excepção da Chi~ e da India, não se apont z • • _ da _ d B . a ttOJe 
no globo uma naçao s proporçoes o raszl e co t · ·r cc • b 'lle m ama-nha fraqueza mz ztar ;ad- pasto . ~m e ~ara satisfazer 
apetites de outrem, c a vez mau vor.azes '. 

O sr. Luciano Pereira da Silva compoz o seu liv . . · · · ro errt 
]922, como szmples advertenc~a; pa~so':' a ser, em 1936 
um brado de alarma contra os penges qu_e ameaçam 
propria integridade nacional. - , · a 

Felizmente, á revelia. dos governps, e arcando com a 
má vontade de alguns; vaz toman{lo co_rpo um J:novimento' 
de fundo nacionalista, ~que parece destznado ·a operar urna. 
transformação raificál no ca:acter dos po.vo~, ~TtcUtindo­
lhe a mistica ·de_ Patria, serv~do por uma d~sc~plzna volun-

: tarÍU1'!'-ente acceita e, por isso,· capaz de subli~es · r~a-
lizaçõ,es. 

. . . . . , ' 
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Obra tonificadora de e~rgias nacionaes e de optimis­
mo cilJico - .o integralismo - merece quando menos, ro- -
da a sympathia e respeito dOs brasileiros devotados tÍ Pa­
tria, prom.ptos á de/eM~ da ordem sociol cont.ra ouJociostu 
arremettidas de ne/asttJ origem estrangeira. 

Entende o sr. Luciano Pereira do Silf}(l -que o des-· ~ 
armamento, ttm vez de evitar a guerra, .traz. resuüados con­
traproducentes, negatitJOs, ·.depois de ~periencills ilifeli.zes. 

· O pacifismo em .abs.oluto defentlem:..no argu~ntos 
apenas da ordem s~nli~, jornais o abonam os ensi-
namentos da Historio. ' 

Os povos, sem u~ un:ictJ ~~~ só·· s~ .mostr'!~am · 
grandes e fortes enqu}jnto ·os ~u. o espvao mt.lztar, 
entrando em declulen,citl logo 'f/U8' ·es~e lhes fiJkou.. • 

Cumpre, porém, nao .'confUndir es;irilo mil~. com 

0 de aggressivülade, DU·de ~nquisla-· . 
. Nunca o · e:jpirito. ",.ilitáf foi obice ti paz, porém, cmtes, 

efticaz factor de_ Te$'M~ ~ -en~Te . as nações. -
lnteriormcnle, 

1 

/id!tr: ~ dâM:ip~. QCtJia tU libe~­
dades publicas corid11ce~& tJO progreuo e. ao bem estar 

geral. · ' ' · · · ~ · · ' . . , -..:· \ 

Desen.volvér e~ ~~t~pirÍto no ~o impoi_ta, ao mesmo 
tempo, em garatllir -~ ~ ·Jo gOfJBTTW ·e a dtu pre,· 
rogativas da coll..;;.;,ii~·· . · · · · 

~,~' v " 

Espitilo mll#Gr ~ ~ silo coisiu tmtagonicas. 
O mililarisinÓ.· ~ rio , iillr~müsão das classes . ar· 

madas, como éitt~ iOlku;litHJ, nos ~gocios pul.ilicos, 
arrogando-se . o pbltr~~- !?tefJ.F .e apeàr gOtJe~s, · impôr . 
medidas legi~lDtitHU : ou ~íi&~ra{ivas, ·~ ãçcordO com 
q,s suas sympalh~-.m#·.~ e em· prejuiZo das corpora­
~ões e das aulo~:pitJis as q,Ges, · co~ionalrriente; 
zncumbe prover ··o. •! ~idos., · ~ . . . .. ..... . '\ 

·~··· ,. . 
... 
··~ 



e uma dictadura collectiva de uma classe privile­
" giada, no meio das outras, contra. as quaes exerce um des- , 

poti.smo com as proprú.J.s armas que foram confiadas p·or 
estfU para :.ua defem e que tal classe volta contra os ci­
dadãos demrmados. 

· O espírito müitar, ào contrario, está, em resumo no . 
conjuncto das mais nobres qualidades huTTUUku, cre:UW.s 
na coragem e. no destemor de morte, posta, ao serviço da 
eomunhiit, social, superando impulso$ egoi.Jtas. ' 

i . Pratica-se em plena paz de::. Tliultiplas n&aneir . or· 
d 

·--J- _!_ J • , • as. 
ganiz09~ e grar~s em.prezas m,austnae.~, con.str'uc ões 

, de 'difficeis vios feFreas,; valorização de regiõe. despo!oa­
·das e incultas, furulaçiio de P.oderosas· ~ompanhia& d t s-

• L _ _ • • z· e ran 
portes; vigorosas campan,us-:~ sanztarws, rea 'ZQção d' b as 
vulluosas d.e. irrig~ão e açudagem elJI. curto fe1JI.po: ~~o, 

, enfim, que traduz coragem, perseverança, esfor,.0 • t , . . ·z· o ~ , ~o e, 
verdadeiro e.,pzrzto mz ttar. . . ·. . • 

. . / 

A:. phrlUeS acima exarada_;s pertencem q~i z· 1_ 

L 
· n · J_ Sü · o~ lltera~ 

m,en,te ao :.r. tJ.Cwno r erezra aa va, CUJa& 1o1"1na& l 
, • .! J _ le _,.... - .. t e ex-

pressão nuJ(I,Us, e ... ga,.41~s ,corre~, nao raro eloquentes, 
. diSpensam ' alteraçoes. · · . . · . 

· Ning' uem, depoi.' de Olavo B ílac; •trato'!- de a..~··- t . d .! J ._ _ . dest , --·•P os 
militares com mazor segurança e ~s e reza de en-vlo. 

. . Conco;damos pabalmente éoTJJ. ·os pontos tk vista. de • 
S. Ex., que, furuJadamerúe propu~~ ... :ervz.çf~ m;uuar obri­
gá.torio substituindo qs fprças ar~ Pf0 u.nonaes não 
ide.,;i/~mfPs ~o~~· ? '!'assa social, como o co~r~cti~o; d pro- . · 
phylatzco do_ '!"~luar~~m~. . , . . ·, 

, . Oxqlá as not'(IU.Z~ ~ubstànciaes' -da s~~nc;z~:r e dq arte . 
mÜitarl s pre~ak}'cessem 7id soé'íeda,'de int~ir~:' fliscipÚna~ .· 

l ! J • dad · ::r. zntrepide h~rarquia? so wa~J.e e, ' cooperaç~, . . ·- z, aper" . 
f.~mehto physzco, .de par ·com subord z.naçao "!'oral, , 0 

e I 
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cuflo rmlfnlr> da Patria: symboli:ado na bandeira, a nao 
eler·ticidade dos chefes pelos inferiores! 

Orgtios maximos da ordem. do poderio material, da 
en('rgia, ás classes armadas cabe nutrir. como ninguem. a 
conscifncilf de seus deveres e responsabilidades, dando os 
maiores e~remplos. 

Eis as idéas que nos levam a acclamar o escript.o do 
sr. Luciano Pereira ela Sil11a, imbztido de sã brasilidade, 
como nimiameute educalit'O e opportuno. 

(Do "J ornai do Brasil") 

"MACHADO DE ASSIS" • 
1! Ten. UMBERTO PEREGRINO 

Confesso o meu peccado. Peguei o ''1\Iachado de Assis" de 
Lucia Miguel Pereira sem muitas esperanças de sahir satisfeito. 

Verdade é que estava diante da romancista de "Em surdina" 1 

da conselheirn e collaboradora do "Boletim de Ariel 11
, mas tam­

bem é verdade que a biographia nunca foi o forte da nossa litte­
ratura e que Machado de Assis consegue ser, pela sua vida plana 
de chefe de família e funccionario exemplar e pela sua obra mul­
tipla e complexa, uma f igura esmagadoramente düficil de estudar 
com e:xito. O que resta de interessante é o interior, o caracter e 
a sensibilidade desse homem, doente1 triste e feio que é dono da 
gloria mias alta e singular da cultura brasileira. l\fas ahi mesmo 
quanta sombra, quantos reflexos desmaiados, quantos desvãos 
ttn·vos, silenciosos, impenetraveis. 

Vencer tudo isso foi o milagre da escriptora Lucia Miguel 

Pereira. 
Seu livro honra, sem duvida nenhuma, o nome de Machado 

de Assis, em l'}ue pesem as restricções do sr. Aggripino Grieco. 
Destas a que se me afigura mais seria e que endosso integralmente 
é a da demasiada importancia attribuida á Carolina na obra ma­
chadeana. Já antes a autora tinha insistido muito na Maria Ignez 
dando-lhe assim uns ares de quem adivinhava o futuro do entea-

.. 
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do, e p e lo livro todo vai se escorando em d e poime n tos sempre f _ 
mininos. Hn p or ahi talvez um pouc o d e sexo puxando para sexo~. 
E nem d e outro modo se explica a quelle e xugge t·o de botar 
Carolina intervindo até "modificar uma ou out ra ex pressão " do: 
e s criptos de Machado de A ssis . Vamos que e lla os lesse an ta . _ , n o sse 
a s d1s tracçoes , se e n carre gasse da ortogra phia . . . Nã o te • ' d 
M h d d Assi 

. .
1
. r a S I o 

ac a o e s o un1co a uti tza r uma c ollabor8 , ;; 0 d 
"&"& e~s. 

Mas só isso. 
Acho que desafina mui t o com o tom equilibrado d 1 ... 
li 

- d . . . d o 1\ l o 
a que a preoccupaçao e p1n~r a menm1ce e Machado d e Assis 
:fazendo-o um moleque fanatico d e apre nde r, que se 1 • . coava as 
portas, s e esgue1rava pelos corre dores, tudo para escuta 1 
d 

. • . 11 . r au a s 
a s men1nas rtcas, ou que arranJava no co eg1o a)&nrn 1. . e... 1vro em-

pres tado e ·• atirava-s e s ofregamente ao volume, ávido d 
O 

. d' . e apren-
der, de saber" . typo do m e ntno-pro tgJo, de que h . a aos cen-
tos por aht .. . • 

Sobre o "baleiro" tenho uma observa ção absoluta . . _ mente sem 
1mportanc1a. E' que nao posso escutar o nome sem 

d 1 . d tt' que me a c-cuda a lembrança o mo eque espeVIta o, m e tdo na f 11 . . d d . arpe a ca-
racterts tica, o mostruano pen ura o na norreJa que lh 1 . d . tr e en aça o pes coço, gntan o nos c1nemas , nos e1 :;, nas barcas _ 
estridente: •• Baleiro ! " E me lembro que Machad ' do ~regao 

· 0 eVJa e r a 
carregar na cabeça, atravez ruas estrettas e f eias de s- . 

b 1 · b t b ao Cht.·ts-tovam, um ta o etro co er o com um panno ranco 
h lf. · e cantando 

este outro pregão: o lha a cocada, o i a o a JDJn, olha a. 
Puxa-puxa.! 

São palavras civilizadas que pouco s uggerelll de coisa b 
ras . . . Por isto eu nuncia direi que Machado de Ass1· 8 fs . arba-. . . . ot " ba-
Ieiro" ". A palavra me engasga na como SJ fosse urna menti 

Do debate de certas questões que j á s e vão t ornando c rl a . . 
M d d A · a ssl-

cas na vida e na obra de a cha o e ss1s, n em sempre 
. d a srta. 

Lucia Miguel Pereira se terá s ahtdo como era e desejar 
Ass im discutindo s i Machado de A ssis foi ou não al~umo dia 

s achristão, entra com e ste argumento que em absoluto ~a-. t ' 1 . 1 ~· o con-
vence · "militando na imprensa hberal e an t-c enca , não p d . • · o er1a 
Machado ter sido sachris tão,. (pag. 43) · · 

Mais adiante pg. 201) tem palavras assim negando a ext ' - .. s· f . como - en-são pop~lar da obra de Machado: 1 nunca 01• nao é é nun-
ca s erá, um escriptor de grande publico, Machado de A ssis se im­
poz desde o " Braz Cubas , á admiração dos letrados. "O que -

d 
. f nao 

a impede , logo quatorze paginas para a fre nte, e m Ol'lllal': "Até 
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0 ex i to de livraria, tão raro no Brasil, os seus livros tiveram". E 
'na pagina seguinte: ··F~i lido e apreciado. Não só os homens de 
letras. mas o publico se interessava por elle" . Ou ainda: "Não, 
'Machado de Assis não foi, como em regra se affirma. apenas 
Um escriptor para letrados, para espíritos requintados". Desen - • 
ganadamente sahirá atrapalhadissimo deste capitulo do livro da 
srta. Lucia Miguel Pereira, o leitor que busque nelle a sua orien­
tação. 

Outt:o ponto que me deu na vista. A autora começa (pg. 
90) reconhecendo que os grandes movimentos contemporaneos de 
1\fachado , a Republica e a Abolição, •• o deixaram indifferente ", 
mas quando chega no estudo do "Braz Cubas" (pag. 221) vai di­
zendo muito desembaraçada, que "Machado de Assis, tão accusado 
d e se haver a lheiado aos grandes problemas do seu tempo, traçou 
sem digressões sem palavras difficeis, a critica da organização 
sel"Vil e famm~r de então. Mostrou o mal que fez a escravidão 
a brancos e n egros". Depois, na pagina 236, volta ao assumpto, 
a Proposito da pergunta de Eça, para garantir que Machado não 
pensava nada da abolição nem da Republiea. 

Ent compensação com que precisão foi situado o papel da na­
t ureza na vida e na obra de Machado · de Assis ! 

O facto da banalidade da sua correspondencia não deixou 
de ser accentuado, embora de carreira e sem maiores explicações. 
Mas si Machado, como assegUrA o sr. Aggripino Griecco, era ~>len­
to n a producção", "sahindo-lhe gotta a go~ com o esforço da 
ide a ção e de estilização indiacutivel" tudo aquillo, creio que por 
ahi se poderia pegar para ensaiar ·uma explieação desta particula­
ridade. P e lo menos, Rousseau, que tambem escrevia com enor­
~e difficuldade, r iscando, apagando, passando a limpo quatro ou 
Clnco vezes os seus manuscrlptos, se queixava por. este motivo da 
s u a incapacidade para a corresponde~cia, confessando que a car­
ta, por exigir certa rapidez na redacção, resultava sempre para 
elle e m redondo fracasso. Sem esquecer o feitio do homem, o 
I< c~ramujol' , acho que esta cireumstancia ajuda a eluc-idar o caso. 

Choca um pouco a insistencia com que a autora se refere á 
monoton'ia na obra de Machado de Assis. Entrando com a pri­
meira allu~o logo na pagina 11 repete a dose pelas al~s das 
Paginas 110, 14õ, 190, 274 e talvez outras. Ora, isto repisado 
assim que é que parece 1 Seguramente foi carregado um traço 
que afinal de contas não faz estas marcas na obra machadeana. 
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.Já no final do volume da senhorita Lucia :\li~uel P l'rei ra ~\ 

gente esbarra com esta nota me io equivoca: "A extrema delica­
llesa de :\lachado de Assis se paten teia mais uma vez no fado de 
haver recebido essa senhora ( Abel Juruá} que lhe era aprcl'cn tada 
po1· Lucio de \lcndonc;a c queria lhe submetter um romam·c da 
sua hnrra " . :\1csmo sabendo que 1\lachado de As::;ia jú csta\'U 
muito doente, e::;se exemplo da sua ·· ext.t·ema delicade!la" dc~pet·La 
uma malicia que, não a credito Lenha s ido o movei da srta. Lucia 
Mi'guel Pereira ... 

Tem gt·aça quando a autora de repente se formaliza, as~ume 

uma gt·avicla<.l.- quas i episcopal, e a propos ito das heroínas do se u 
biographado, entra a deit.ar mo:·al, aponta "o americanismo pe 1·­

turbando tudo", insinua a volta da mulher ás graças antigas ... 
A doença de Machado de Assis, comparece no liv1·o em dive •·­

sas pussa~ens solt.::~ s, e arezar de certas fumaças da autot·a citando 
gente importante como Mm e. Minl<o~vska, evidentemente a ques­
tão não foi ap•·ofundada. Nem poclta set· de outya maneira. 0 
thema é dec;<;es que só po1· s i dão um estudo alentado c cxi~e co­
nhecimentos especializados qu!! não se improvisam. 

1\las nenhuma 1·estricção que se faça ao ensaio da s1·la. Lu­
cia terá mu it.'\ importancia, porque incidirá sempre em s imples 
rlctalhes . Estamo~ na verdade diante de um tl'abalho sel"io, ho­
nesto e desinteJessado, coisa grata de resaltat• nesta hora em que 
a regra é o apressado c o que encerra vantagens ... 

E ' verdad<:iramente notavel o esforço de comp1·ehensão da 
autora. Por itto mesmo dá satisfação quando a gcnle a vê sahin­
do-se tão bem da interpt·etac;ão desse homem difficil, fechado im­
penetravel. :\'linto, impenetravel não. Póde tet· sido. Ágora 
<.IE:pois que a s rta. Lucia enfiou resoluta~ente Pelos seus livros l'e­
virando-os, desmontando-os, ligando cotsas, estít quebrado 0 en­
canto. 

lmpres:>iona o desembaraço e a pen_etração com que a autot·a 
analysa a obra mais desigual, mais yartada e mais complexa das 
nossas letras, mostrando sempre perfeito domínio de toda ella. E' 
esse, alh1s, a meu ve1, o aspecto mais in:eressante e tambem Ulais 
meritorio do ensaio. Pt·ocurando exph~a1·. a ot·ígem do }'lumor 
machadeano, vejam so que observação lJrnptda e tranca: "obsea·­
vada em si mesma a aaitação humana tem uma apparcncia de 

I , 1 . "F . 
:inutilidade que a torna oul'lesca. E cone ue · . ' 01 essa sensação 
de .falta de sentido da vida, alliada a um sentimento de compai-
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(. xão pelos vãos esforços dos homens que fez de Machado de Assis 
o gl·anJe romnncista e o grande humorista que se revelou em 
"Braz C.:ubas". 

Julgo definitivo o estudo dos contos de Machado de Assis, 
que representam "descontados os dois primeiros volumes, a parte 
mais pedcita da sua obra". E com que subtileza é fixado o se­
gTedo do seu exito neste genero em que foi campeão ! 

Não sei s i conseguirei fazer o elogio que a srta. Lucia Miguel 
Pereira merece, dizendo que a sua ohra impõe Machado de Assis 
até a quem nunca o tenha lido. 

ENGAJAMENTOS E REENGAJAMENTOS 

1." Ten. A. P AIV A 

1.• PARTE 

E N G A J A M E N T O S 

A) DE SOLDADOS: 

1." - l"l LEIRA E EMPREGADOS: 

a ) Inicio: Sempre contada a pat·tit· do 1.'' dia da respectiva 
incorporação official (na 1! Zona - 1.", 2.•, 6.•, 7.•, 8.• e 
9." R. !\1. a primeu·a incorporação é feita no dia 1.'' de No­
vem bt·o, a 2.• incorpor:H,;ão fat·-se-á no 1." dia util do mez 
seguinte; na 2.• Zona: 4." R. l\1., a 1." incorporação é feita no 
1.v dia util de MaTÇO e a 2.• no 1." dia u til do mez seguinte; 
s.• Zona - 3." e 5." R. M., a 1.• incorporação é feita no 1.o 
dia util de Maio e a 2.• no 1." dia util do mez seguinte; de 
a<!cordo com o art. 10." e parng. li do mesmo, tudo do R. S. 
lVL) ; mesmo que po1· qualquer motivo fo1· concedido em datas 
poste rio1·es, devendo sempre ~er declarado no despacho e na 
publicação official o seguinte: "Concedo de accordo. . . . . e 
a contat· de. . . . t.• dia da incorporação official " ( Parag. 1. o 

do arl. !)." do R. S. M.) . - Exemplo: Um soldado requereu 
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b) 

c) 

d ) 

e) 
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e ngajame n t o e m Outubro d e 33, mas por qualquct· motivo só 
f o i concedido e m Fevereiro d e 34; no despacho d o requcri­
m (o! n l o c na publ ica ção official devem constar que ini cio u 0 
e ngajame n to e m 1." d e Novembro de 33 e não na dat.a do 
des pac h o ; is to é: e m F evereiro d e 9 3 4 ; adoptando a té a se­
guinte expresgào commumente empregada: "Concedo enga­
jnme nto, p or d o is annos d e accordo com a Letra B d o Art. 
4 2 do R . S. M ., a contar de 1." d e Novembro de 193~ ". 
F.m .. . . Feve t·eiro de 1!>34". (Suppondo na 1.• Zona). 

Duração: D o is annos (Letra B do art. 9.o e art. 42 tudo do 
R. S . M . ) . 
F irn : Sóment.e no fim de um 1!' período de ins trucção, mes­
mo que a ssim exceda a duração nominal dos dois a n nos. 
(Parag. 2." do art. 9.o do R. S. M.). Exemplo: Um s oldado 
engajou no dia l."-XI -93it, apezar d~ seu engajame nto tet·­
mi n ar a 1.'' de XI de 1935, sÇ será licenciado em 29-V-936. 
(Suppondo na t.• Zona cujo fim do 1." Período de ins tt·ucção 
é no dia 29-V-936). 
Q u a ntida de: Só pode existir no eífec~ivo total d e soldados, 
numa Companhia, Esquadrão ou Bateria. 8 aolda d oa engaja­
doa, sendo que n a Bateria de Dorso ou Campanha 4 de11es 
devem ser conductores; e na Cia. de Engenharia 11 aoldad oa 
e n gaj a d oa. (Letra B do art. 42." do ~- S. M. e avisos ns. 149 
de 23-ffi-936 e 248 de 22-V-936). 
Obaervaçõea: Os ns. acima foram determinados do seguintn 
modo: A lett·a b do artigo 42," d_o R. S. !"~·· fixou 

0 
n." de en­

gajados de 12 na Cia., Esquadrao ou Bta. (doli quaes R con­
ductores n a Campanh a ou Monta~ha) • e 16 na Cia: de En­
genharia. Esta doutrina foi confirmada Pela letra a do Avi­
s o n. o 234 de 3- IV -934, declarando que: "A. l:Ha,. pôde annual­
men te ter em seu effectivo total, ~0~0 engajados u m total de 
12 homens (soldados) não espe~t~hstas (subentende-se que 
quer se referir a soldados de ftletra~ · ~uspensos todos os 
engajamentos de accordo com os AVIsos ns .. 6os e 617 de 
24 e 29 d e Setembro de 1935, fo~am ~ostertorrllente conce­
did9 com a interpretação destes do1s u]tim os, Pelo de n 419 

" d 1 n. de 23-III -86, mais na proJ?orção d e -h os e elllen tos enga-
javeis, isto é :! h d,os ns. fixados pela l etra b do al.'t. 42.o do 
R. S. M . e Aviso 248 de 22-V-936, resultando os ns. j á 
citados. 
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Exemplo: Uma Bia. tem um effectivo de soldados de fi­
leira e empregados igual a 60 soldados, de accordo com a le­
gislação em vigor sómente 8 soldados destes 60 podem ser 
soldados engajados. 
Urna Bia. tem 6 soldados engajados no dia 41 de Outubro 
de 1933, e pergunta-se: quantos engajamentos podem ser · 
concedidos no dia 1.• de Novembro do mesmo anno ? Res­
posta : - Sómente 2 para completar o n. • fixado. Conclue­
se que devem ser concedidos tantos engajamentos quantos 
são as vagas de soldados engajados e não o n.• total delles, 
annualmente. 

e) Condições: Bou conducta civil e militar, edade max.ima 28 
completa, e aptidão physica comprovada em inspecção de 
saúde. Al·t. 42.0 do R. S. M.). 

a) 

, \ 

2."- ESPECIALISTAS I 

Inicio: 0 mesmo que de fileira, excepto aos especialistas 
acceitos como voluntarios em qualquer época do anno,e neste 
caso será contado da data em que tiver completado o seu tem­
po de serviço a que estiver obrigado; mesmo, si por qualquer 
motivo for concedido em datas posteriores. (Parag. 1.• do 
Art. 9.• do R. s. M.). Quanto ao tempo de serviço obedece 
o seguinte: si a incorporaçiio fôr no 1: Período de instrucção, 
o tempo de serviço será igual ao da classe incorporada, e si 
íôr depois será igual ao da classe a ser incorporada no anno 
seguinte. (Parag. 2.• do art. 40 do R. S. M.). Os especia­
listas que podem ser acceitos como voluntarios em qualquer 
época do anno, são os constantes do art. 40 do R. S. M. e são 
os seguintes: Art. 40. Os especialistas (artífices, cornetei­
ros, musicos, telegraphistas. etc.). Exemplo: a) U m t e le­
graphiata é incorp orado c omo v oluutario, de accordo com o 
art. 40 do R. S. M. de 10-IV-988, o inicio do seu engajamento 
(caso haja), será contado a partir de 10-IV-93~, mesmo que 
seja con cedido em data posterior fazendo a declaração já ci­
tada para o soldado de f ileira. b) Um telegraphiata é in­
cor por a d o como voluutario. De accordo com o art. 40 do R. 
S. M. no dia 22-VII-983, o jnicio do seu engajamento caso 
haja será a partir do dia 22-Vll-934. (Suppondo o tempo de 
serviço para voluntarios e sorteados incorporados neste anno 
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b ) 

c) 

d) 

~cr· de l 2 m<:ze~. Este tempo é \·ariavel c deter·minndo an­
nualmentc pelo ~linisterio da Guena de accordo com fl art. 
!) tio R . S . ~r . ) . 
A du r nção: A me!'ma que a d e f ilei r·a (2 annos). 

Fim : O me:; mo que o d e fileira, mes mo parn " · 1. t .. ~pcc ra •s a s 
que b·ata o art. do R. S. M . . Exemplo: Par·•t 0 . . • raso a a c r-
ma: o tele~raph1sta termina se u tempo de cnga · 1 
l o I\

. n
3

c • • . . ( JUmen o em 
- ·OJ· " · mas so scra llcenc·rndo ca so não seJ·a . . 1 . . . • I"<'CngUjàuO) 

no cha 29-V-93 6 (Íim do 1." penoclo de inst1·ucçüo) 
Exemplo: Para o caso b acima o telegraphist.a t ." . · c r·mrna o seu 
tempo d e engaJamento em 22-VII-936. mas s(1 8 • 1• • _ . . . · • era rcencrado 
(caso na o seJa recnga)ado) no dHl 29-V -937 (f" .. 
· 1 d · - ) •m do 1. pc-

J"IO( o c rnstrucçao . 

Q u a ntid"de: ~ó pode cxistit· n o cffcclivo de . 
• 1 - • d I f . E h uma B111 .. E s-quaurao, seJa e n antaru1 ou • ngen ur·ia ·· 1 
1 d 

. . . ' • ·1 c o effeclivo 
tola e soldados cspccrallsta s, engaJados (A ·t . · •· . 42." do R 
S. l\l., e av1s os ns. 234 de 3-IV-934, 149 <lc 2·~ I · 
de 22-V-936). · • II-9 :1 6 e 248 

Observação: O R. S. l\f. nada deter·minou cl 
d 

. . . d a a·amentc sobre 
o nome e e.,pec 1ahstas a r espeato este assu 
im b do avise n." 234 de 1934 já citado r-. tnpto; ma~ a le-

' 'ltnou dout ·· d 
e larando qu e : " Póde-se e n gaj a r todos o 1 c una e-

1 d 
· d d . ·d •Pecinl istn s a t é 0 

t otn o s r espec tivos qua ros, e accot o co 
at·l. ·12." e 40." do R. S. M. e a1·t. 301 do R '; a lctt·a c do 
avis o n." 5.80 de 19-IX-935 foi concedido a P. · _s. G.: "Em Ut"ln· d J . 
d e 103 6, que se mantivesse como engajados 2o , c ane_n·o 
de cada um a dessas unidades d e Artilharia d Ir do effectavo 
con cessão se refere sómente :1 Artilharia de C e Costa. Esta 
tada p e lo Cmt. do D. A. C. osta sendo solici-

S uspen so tod os engajamentos pelos avisos ns 6 
1935 e n ovamente concedido pelo de n.u 14.!) d~ 06 

c 617 de 
1 t 1936 mas só-

men te na proporção de :! la dos e emen os enga. .' . 
::/ :

1 
do effectivo total dos respectivos quadros. J~veJS, lSto é, 

aviso n."' 580 citado se refere a praças e ngajud ulgo que o 
n am o temp o e não se podem reengajar, sendo : s que_ termi-

t
- . . . .1 oncedtclo en 
ao con t rnuar a servn· como engaJauas. • 

Exemplo: Urna Bia. tem um effectivo total de Sold 
cialistas, egual a 21 (Computando todos os soldad ados es~e-
1
. · J • d t os cspecta-Jstas, como te emetr1stas , observa ores, e c.) d ' estes 21 
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~oldado~; sómente 21 X :1
1 

a = 1-1) 14 soldados podem ser 
c ngnjndos. 
Exemplo: A Bia. acima possue em 31 de Outubro de 1933, 9 
soldados especialistas. pergunta-se quantos engajamentos 
podem ser concedidos em t.• de ~ovembro de 1933 (1." Zo­
na)? Re!>posta: 2 engajamentos, que completam com os 9, 
os 11 soldados engajados previstos. 
Segue-se a mesma observação dos soldados de fileira . 

e) Condições: As mesmas que ao de fileira. 

n) 

h) 
c) 

d ) 
e) 

3."' -r ARTIFICE, CLARINS, TAMBORES, MUSICOS, 
PESSOAL DO SERVIÇO DE INTENDENCIA, MATE­
R IAL BELLICO, SAúDE E VETERINARIO. 

1 . . 
ntcao: O mesmo que de especialistas. 

Dura ~ çao: Idem. 
Quantidade: Idem. 
Fim: lu em. 
Condições: Idem. 

B) - CABOS E SARGENTOS 

1:' - 'l'odos os cabos e sargentos (fileira, especialistas, a1·tifices, 
empregados, musicos, etc.) 

a) 

b) 
c:) 

d ) 

I nicio: O 
ciclo para 

mesmo que o de soldados observando o estabele­
as differentes classüicações (fileil·a, especialis-

tas, etc.) 
Duração: Idem. 
Fim : Idem. 
Quantidade: Só pode existil· no effect.ivo de uma Bia .. Es-
quadrão ou Cia. de Infantaria ou Engenharia, :1 h do effE.>cti­
vo total de cabos ou sargen tos engajados. (Letra a do Art. 
42 do R. S. M. c aviso 149 de 1936). 
Obscrvnção: A quantidade acima, fo i determinada de ac<'OI:­
do com a letra n do art. 42.6 que concedia o engajamento 
para ol'i cabos c sa•·gentoP uté o total do r espectivo quadro. 
Para se cumprir esta disposição regulamentar pode-se obNie­
cer o seguinte: - 1.", Sommar todos os cabos ou sa1·gentos 
existentes no eífectivo e verificar os :! 1 J• para se determinar 
quantos cabo$ ou <~urgentos podem estar servi ndo como enga-



jados . Exemplo : Uma Bia. tem no seu effcctivo 70 sargen­
tos (computando de fileiras, especialistas, artifices, etc.), 
destes 70 sómentc (70 X ~/:1 = 47), podem estar servindo 
como engajados; segue-se o mes mo criterio para os cabos. 
2.•· - Sommar todos os cabos ou sargentos da mes ma classi­

ficação e dete rminar os z / s• pois assim se faz uma distribui­
~ão mais equit:Ativa. Exemplo: Uma Bia. tem no seu effecti­
vo 70 sargentos, dos quaes 3 0 são de fileiras, 20 especialistas. 
10 empregados e 10 artífices. Determinando os '.! / :

1 
de ca­

da uma das classificações, obtem-se: 30 X 2 / a = 20, 
20 X 2 / :: = 13, 10 X 2/ 3 = 7 e 10 X 213 = 7, isto é, 
a Unidade em apreço só pode ter 20 sargentos de fi leira, 13 
sargentos especialis tas, 7 saTgentos empregados c 7 sargentos 
artífices, servindo como engajados. Segue-se 0 mesmo cri­
teria para os cabos. 
Par a se determinar quantos engajamentos podem ser conce­
didos annualmente, procede-se da maneira indicada para os 
sol dados, · observando sóment e as quantidades. 

e) C o ndições: As mesmas que a.c; de Soldados. 

a ) 

a) 

b ) 
c ) 
d ) 

2.• P A R T E 

PRIMEIRO R E ENGAJAMENTo 

A ) DE SOLDADOS 

1."- F ILE IRAS E EMPREGAD OS. 

I n icio: Não pode reengajar. Excepto os QUe tem r eengaja­
mento especial. (Contingentes, etc.). 
2." - ESPECIALISTAS 
Inicio· Sempre contado a partir da data e- t . · . ... que ernunar 
o engajamento, mesmo S I por qualquer lllotivo fôr concedido 
em data posterior, fazendo sempre a ~eclaração já citada. 
Duraçã o : T res annos (letra. b art. 9. do lt S. 1t{.). 
Fim : O mesmo que o engaJamento. 
Quantidade: Só podem existir no ef~ectivo de uma Bateria, 
Esqu a drão, Companhia de I nfantana ~u. de Engenharia, 
2 j 8 do efectivo total d esoldados especiahsta8 reenga jados 
(letras g e h do parag. 2.o do art. 42 _do R. S. l.t. rnodif. pelo 
dec. 19.507 de 18-12-30 que concedia . o reengajamento até 
o total do quadro. Suspensos ·pelos aV1sos ns. 606 e 617 de 



1935 foram restab~lecidos pelo n .0 149 de 1936, mas na pro­
porção de :! fa dos elementos engajaveis, isto é, 2 la dos ele­
mentos engajaveis, isto é ::! la do total do res~ectivo quadro. 
Exemplo: Uma Bateria tem no seu effectivo 10 soldados es­
pecialis tas, destes sómente (10 X :.!/a) = 7 podetn estar ser­
vindo como soldados reengajados. Para se determinar qua'!l-
tos reengajamentos podem ser concedidos, procede-se de 
maneira analoga como para os enga,jamentos. 

e) Condiçõea: Na Artilharia, Cavallaria e Engenharia, os nni­
cos especialistas que podem ser reengajados, são os telegra­
phistas e os especialistas de saúde e Teterinaria.- '(Letra g do 
parag. 2. o do art. 42 do R. S. M . modificado). Na inf-an­
taria: Os telegraphistas, especialistas de saúde e veterinaria 
e os especialistas de carros de combate (letra h do parag. 2.0 

do a1·t. 42 do R. S. M. modificado). 
~a Aviação: Todos os especialistas (idem). Boa conducta 
CtYil e rnilitar e aptidão. physica comprovada em inspecção de 
~úd~ ' 
Entende-se por telegraphistas s6mente os manipuladores de 
telegrapbia electrica com ou sem fio, isto é, os telegraphistas e 
radiotelegrapnistas, unicos do pessoal das transmissões. (Avi-

so n." 685 de 24-XII.-936) . 

3;" - ARTI~ICES,, CLARINS, CORNETEIROS. E MUSICOS 

a) Inicio: . 0 mesmo que de especialistas-. 
·b) Duração: Idem. 
c) Fim : Idem. 
d) Quantidade: Idem. 
e) Condiçõea: Bôa conducta civl1 e militar e aptidão physka 

comprovada em inspecç&o de saúde. 

B) OA E O S 

1. o F~IRA, ESPECIALISTAS, EMPREGADOS, PES­
SOAL DOS SERVIÇOS DE INTEN:J)ENCIA E MA­
TERIAL BELLICO. 

I 

a) lnic,io: O mesmo gue dos soldados espécialistas. 
h) Dut·~çio: Dois annos. ' pois qual·quer cabo da classificação 

- acima só, pode ter no maxirno 5 annos de serviço ~letra f do 
J parag. 2.0 d.o art. 42 do R. S. M:. modificado e Aviso n.~ 635 
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c) 

d ) 

e) 

a) 

b ) 
c) 

d ) 

e) 

\ 
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d e 21-XI -!:!36). Ora, contando l anno d e serviço como vo­
luntario ou s orteado, 2 para o engajamen to, ficam 2 a nll OS 
pa1·a o L " r e .•ngajamento, completando a ssim os 5 annos de 
sen riço. 
Fi rn : O n1csmo que os s o ldados especialistas. 
Qul\ntid a de : Só podem exis tir n o effe<'tivo de urna Bateria 
Esquadrão e C ia. de l nf. e Engenharia, :!. /:1 do effectivo total 
(Le tl·a h do parag. 2." do art. 42 do R. S. l'd ,. a · 149 d 
1936). 

• " VISO e 

C ondicçõe s: Boa conducta civil e militar apt· 1- h . , . _ , , 1c ao p ys1ca 
comprovada e m 1ns pecçao de saud e, e possuir 0 c d . urso e can-
<.hdatos a Sargentos. (Letra f do parag. 2.0 do ·t 42 d R 
S. 1\L mod. e A visos 635 de 24-ll-936). ar · 0 

· 

2." - MUSICOS, CORNETEI ROS, CLARINS E ARTIFI CES 

Inicio: O mes mo que o dos soldados especialistas. 
Duração: ldem. 
F i rn : I dem. 
Quantidade: Idem. 
Condições : Bôa conducta civil e militar e 

• 
aptida-o phy.,. · comprovada em i n specção de saúde. ·~tca 

C ) S A R G E N T O S 

FILEI RA, ESPECIALISTAS, EMPREGADos 
MUSI COS, ETC. ' ARTIFI CES, 

a ) 

b) 

c) 

d ) 

I n icio: o mesmo que o dos cabos. 
Duração: 3 a n nos (letra b) do art. 9.b do R. S M 
12-6-934. · · e aviso 

F i rn : I dem (o mesmo quê o dos cabos ). 
Qua ntidade: Só P.odem existir no efectivo de u b . 

d ·- L: d . f t . h ma atena esqua rao e compantua e .1n an ar1a e engen aria :v d • 
· 1 d · d 1 · ' 7 -4 o effe-ctivo to.ta e s argentos rengaJa os pe a Prtmeira 

a do parag. 2." d o art. 42 cfo R. S. M ·. ~edificado ~~z. (letra 
Exemplo: Uma bateria tem no seu effect1vo total 20 

) d f . . . 1. t t D sargentos ( 3. ", 2. " e 1." e Jlen·a, espec1a 1s as, e c. estes , 
. somente 

( 20 X ~t ) =- 14 podem estar servmdo como l;eengajad 
1 d . , .t d ) os p ela 

1.~ vez ( etra a o parag. 2." Ja ct a a . . 
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Segue-se s empre, para determinar-se quantos r eengajament os 
pode m ser concedidos, o já estabelecido anteriormente. 
Have ndo mais candidatos do que vagas, procede-se a uma se-
l ecçã o (le tra a do parag. 2.0 do art. 42 já citado) . • 

e) Çondicc;ões: Boa conducta _civil e militar e aptidão physica 
com pr ovada em inspecção de saúde. 

SEGUNDO REENGAJAMENTO 

A) SOLDADOS 

1 ." - FILEIRA E EMPREGADOS 

Obe dece o e stabelecido para. o 1.0
• reengajamento. 

2 ." - ESPECIALISTAS, MUSICOS, CORNETEIROS, TE­
LEGRAPHISTAS, ARTIFICES, PESSOAL DE SAU'DE 

E VETERINARIA. 

a) Inicio: 0 mesmo que 0 1. • reengajamento. 
h) Duração: g annos (letra b do art. 9.• do R . . M . ) 
c) Fim: 0 m esmo que pat·a o 1.• Reengajamento. 
d) Quantidade: Idem. 
e) P i:u·a os especialis tas as mesmas e~tabelecidas para o 1.

0 
r een­

g ajnme nto de especialis tas, quanto aos demais, boa conducta 
civil e militar e aptidão pbysica comprovada em inspecção d e 
saúde. 

B) CABOS 

1.0 - FILEIRA, ESPECIALISTAS, EMPREGADOS, PES­
SOAJ ... DOS SERVIÇOS DE INTENDENCIA E MATE­
RIAL BELLICO. 

N ã o podem se1.· reengajados pela 2. A vez , (leti·a f do parag. 2 ., 
do art . 42 do R. S. M.), visto não p_oderem ex.ceder de 5 an-
nos de serviço. f 

2." - MUSICOS, CORNETEIROS, CLARINS E ARTIF'ICES 

•) Inic io: O mesmo que o do 1.•. Reengajamento. 
h) Duração: O mesmo que o do 2.• reengajamento de s oldados 

especial istas. 

·. 

· ' 



, 

'190 
--~ 

c) F i rn : O mes mo que o do 1." ree ngajamento. 
d ) Qua ntid&de: I dem. 
e) Condicções: Idem. 

a) 

b ) 
c) 
d ) 

e) 

~ C) S A R G E N T O S 

F'ILEIRA, ESPECI ALISTAS, EMPREGADOS 
MUSIC OS, ETC. I 

Inicio: O mesmo que o do 1.0 reengajamcnt 
Duração: 4 annos (aviso n.o 126 de 1934). 

o. 

Firn : O mes mo que o do l. b Reengajamento. 
Quan t id a d e: O mesmo que o do l.o reeng . 
tu indo-se os a; ,, por ::! / a (letra b do parag. ~J:mento, ~ubsti-
R. s. M. mod.) · do art. 42 do 

Condicçõe•: Boa conducta civil e mili tar e t'd~ 
comprovada em inspecção de saúde. ap 1 ao physica 

T E R C EIRO REENGAJAME NTo 

A ) CABOS E SOLDADos 

Depois do 2.0 reengajamento contin uarão a . 
jamentos successivos, observando-se as condt~t·v11• por t·eenga­
até a exclusão do exercito de 2." linha, isto c;:e::~tab_elecidas, 
44 annos, excepto os musicos, que servirão 'té e a tdnde de 
26 annos de serviço - os que completa"tarn ~O cornpletarern 
viço em 1934 - (Aviso 243 de 1935). annos de se1·-

B ) S A R G E N T O S 

li'ILEIRA, ESPECIALISTAS, ARTIF ICES, EMPREGADOS 
E MUSICOS, ETC. 

Inicio : O mesmo que o de 2.0 t·eengajamento. 
Duração: Idem. 
Firn : Idem. 
Qua ntida d e: a mesma que para o 2." t·eengajarnento . . 
tu indo-s e cs :! l a por t j :!. (letra c do parag. 2.0 do art ~2substi­S. M. mod. e Aviso 126 de 1934). · do R. 
C o ndicçõea: As mesmas que para o 2.o reengajamento. 



a) 

h ) 

c) 
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Observações: Apezar de ser previsto para os Sgtos' o 3 .0 re-. 
engajamento, pela letra c do parag. 2.0 do art. 42 citado, sub­
sis te a du,-ida, pois ao terminar o 2;<> reengajamento, já comple­
ta1·an1 10 annos de serviço e por conseguinte (de accordo com 
a letra d do referido artigo) servirão indepe~dente de reenga­
jamento. A presente duvida será tam'bem esclarecida. 
Depois de completarem 10 annos de serviço, servit:~o indepf\;,­
dente de reencajamento, desde que satisfaçam as condicções 
de 'boa conducta civil e milif'ar e aptidão physica comprovada 
em inspecção, até compl~w·em 25 annos de serviço (letl·R d 
do parag. 2." do art. 42 R. S. M.). 

TE RCEIRA PAR T E 

E N G A JAM ENTO E REENGÁJAME NTO ESPECIAL 

Na exposição acima, estes não foram computados. São elles 
os seguintes: 

Nas formações e contingentes especiaes, será permittido a pet:­
manencia nas fileiras, por engajamentos soccessivos até :! / :1 do 
effectivo de praças, desde que o interessado não exceda de 9 
anno~ de serviço e satisfaça os requisitos de validez ph_vsica 
comprovada cuidadosamente e tenha~ boa conducta. Os gra­
duados e especialistas dessas formações têm os seus engaja­
mentos regulados pelo Qecr. 19607 de 18-Xll-930 (Aviso 149 

de 26-8-36). 

A' matricula nas Escolas ou cursos de sargentos corresponderá 
um previo compromisso de engajamento por 6 annos (:t., quanto 
aos engajamentos posteriores, serão concedidos de accordo com 
o R. S. M. (atr. 22 da Lei do E nsino Militar - Dec. 23.126 
de 21:-VIII-83). 

I 
Os Sargentos possuidores do Curso de Equitação Especial serão 
engajados até comple~rem 45 a nnos de idade, desde que satis~ 
façam as' condições <!e aptidão pbysica e boa conducta (Avis o 
672 de 1936) . 

As praças pertencentes aos estabelecimentos, .repartições e 
diversos ot·gãos de instrucção, a que se refere a presente lei I 
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serão e n gajadas e reen gajadas; os sargentos devem possuir 
pelo men os 3 a n nos de serviço nos corpos de tropa da arma 
de origem e os cabos 1 ann o n os respectivos postos. (Art. 59 
da Lei do O. Q. E. e Dec. 24.287 de 24-V-34). 
A' s unidades escola s não se extendem as exigencins da ultima 
pacte d o art. 59; serão constituídas ~e praças engajadas e re­
e n gaja9as dos co·rpos de tropa da arma correspondente, poden­
d o receber 40 ·, ~ d e voluntarios e conscr iptos. (Art. 60 da lei 
de O. Q. E. E. e decreto supra) . 

. Í ENGAJAMENTO E REENGAJAMENTO DE RES ERVISTAS 

' ' .,. ( t.• C a tegoria) 
"\. 

a) Prohib ido para os corpos de tropa, visto não estar amparado 
n a legi slação em vigor (Aviso n." 3 de 1932). 
Excepção fe ita ao 1." G . O. (Aviso 9 1 de 2-VII-936) , a o Par­
q u e Cen t r al e ao Dep osi to Cen tral de Aviação ( Aviso 700 de 
7-1 2-35 ) . 

b ) 

a ) 

b) 

c) 

d) 

Permit~do para os contingen tes especi~es, escoltas de divisão 
de brigada e grupamen to (Aviso 173 de 7-3-34 e art. 4 3 do R . 
S. M . e aviso 247 de 20-4-35') - observan do:se 0 estabelecido 
no aviso 1 49 de 23-3-36 . 

ALGUMAS DISPOSIÇOES 

F icam s u s pens os os e n gajame ntos e rê.engajamentos para :fóra 
das corporações d os interessados (Avtso 835 de 23-12-31) . 

. Não devem sP.r acceitos como engaj~dos reservistas casados e 
n em ser permittido e m conscquencia 0 casamento depois de 

, incluid ó . (Aviso 508 de 31-7-35) · , 

Poder ão reengaj ar-se sómen te as pra~as casadas em data an ­
terior ao aviso 5 0 8, devendo ser excluldas as que hajam casado 
ou .fosse m c a s a d as quan do engajadas após aqueUa data (Aviso 
396 de 24-6-35 ) . 

P a ra as praças que possuem o C . 1. T · R . - n ão é obriga torio 

0 recngajamen to por õ annos exigido para a tnatt·icula. mas 
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sim 0 tempo de serviço fixado pelo R. S M (A · 261 
1167 

· · VlSO · 7 pg. 
- Bol. Ex. n.0 70). 

Perma.nen · d V } ta · d · . cta e p r aça• - o un r1os e contingentes espe-
CJaes, Podem servir sem tempo determinado. 

' 

E N GAJAMENTOS E REENGA.JAME NTOS NOS 
CONTINGENTES ESPE CIAES 

In icio - Da data da publicação. 
Dura.çiio - De 3 annos, podendo haver novas concessões de 
1.·eenga· Jamento, ma~ até .completar 9 annos de serviço ( e~ce~ 
ptuando os gt·aduados, especialistas e especialisados de qual~ . 
qne.l' natuceza, cuja per:man~ncia continuará assegurada até 
~~\exclusão par ao Exercito de 2.n linha (Avisos n.o. 140 de 

- ll-36, õ93 de 5-II-36 e 661 de 5-:XII-36). 

Quant id ' - d "/ d . acte _ Os contip.gentes compor-se-ao e - 3 e praças 
e~gaJadas 'e outro terço de praças voluntarias (reservistas de 
~ categoria e sorteados - Avisos 149, 693 e 661, citados. 

xernplo: um contingentes de 60 praças, terá 4 0 engajadas e 
rcengajadas e 20 praças voluntarias. 

V encirnentoa e o utras vanta gen e - Das ~raQas engajadas e 
l'eengajadas são os de praças engajadas e reengaj ad.as e das 
voluntarias as estab'elecidas para o voluntario (aviso 661 
citado). , 

A~ Pl'aças voluntarias poderão pasiUlr para a sjtuação de enga­
jadas quando houver vaga nos 2 f 8 , receben do nesta cl.assifica­
ção todas as vantagens; 

E x empl o: - No contingente citado, ( 40 praças engajadas e • 
-reengajadas) duas praças foram excluídas; logo passarão duas 
das 20 voiuntarias para engajadas, sendo cceitos dois reser-
vistas para a classe de voluntarios. · ' 

F im - No primeiro ~eri~d·o d~ instr.ucção. <:A-v)~~. p ·-d~ .. 31-lp 
-3 6) . As praças· poderão f!erv~ sem tem~o apó~ .o te~pç <;I e 
serviço, çom as vantagens do vol'Úntar!ad'o (AVisá· 329 de 
10- 6-36). • • ~;· .. 

E:xc e p ç ão - feita aos conti.ngentes de fronteiras qÚ~ obede-
cepl ao R. S. M: "" ,, 
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Secretario de A 
I 

DEFESA NACI0 NAL 

Por ter preferido ~erYir no E. M. da s.a R. M., dei­
xou o car go de Secretario da revista o Capitão Lima Fi­
gueirêdo. 

Lima Figueirêdo, nos seus dois annos e meio de ~e­
cretariado, foi a columna meRtra do exito da revista. 
Nella imprimio os traços marcantes de sua grande pen~o­
nalida de: -espírito esclarecido e lucido, servido por cu l­
tura poJymorpha e iuvulgar, dedicado á profissão como · 
poucos. conhecedor perfeito da tarefa do 'jornalista e 
dotado de inexgotavel capacidade de trabalho. 1\fuito 
c mpito lhe deve a '"Defesa" na Phase renovadora, iui­
ciada em 1935 e todos os nossos leitores e col1a hora­
dores tambem lhe são devedores Pelo carinho com que 
elle procurava attender ás necessidades de uns e aos 
desejos de outros. conscio das responsabilidadcC) da re­
vista para com todo o Exercito. 

Por isso fazemos publico dos nossos sinc eros agra­
decimentos ao digno camarada, que mesmo de long·e 
continuará a trabalhar muito pela "A Defesa ·• e esta­
mos certos que os nossos leitores e collaboradore~ nos 
acompanharão de boa mente nesses sentimentos. 

Em sessão de 2 do cor1·ente do Conselho de Admi­
nistração de "A Defesa Naci~nal, .foi eleito secreta.do 
da revista, em substituição a Lima_~~g~eirêdo, 0 Capitão 
Aluizio de Miranda Mendes, auXJhar do ensino da Es­
cola de EstaQ.o Maior e um dos nossos antigos coUabo- · 
radores. 

O Capitão Aluizio está desde então em funcção. 

. . 
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Officinas 

e Mechanicas 

FABRIC~ÇÃO DE 

- PARA QUALQUER PRODUCTO 
---- ------------

: RIO DE jANEIRO SÃO PAULO SANTOS 
R. da Alfandega, 34 Rua B oa Vista, 1 R s F ··, 3 9 ' . en. eJJO, 

TEL. 23-1655 TEL. 2 ·7 185 TEL. 2315 

mtt•••'''''''"'''lllllllllttlltlllltltllllllllllllltlllllllttltltllttJIII1' 1111tllllltllllllllllluttllliiiiiiiiJIItt1111rlrtrlut'lllltt1r 

Fabrica de Casimiras Kowarick 

F. KOWARIOK & O. 
GRANDE PRE MIO NAS EXPOSIÇOES NACIONAES DE 1908 E 

1922
, 

Fabrica n a Estação de Santo A11dré 
(EST. D E SÁO PAULO) . 

\ 
Escr iptorlo : S. PAULO - Rua 3 de Dezernbro, 1 7 •2 • o 

Caf"a do Correio, 66 Telepho11e: 2-1776 

Endereço T elegraphico: BERKo 

tODI60S: 1. 8. C. 5." e 6. a EDI~ÃO, ·RJBEIRO, BORGES, MORSE E MAStOTf ' 

Panos Militares para Officiaes 
de qualquer t~po 
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A CAM~ .. ~.~O~TAOA ~ELOS 
·:·:: ··: :: .... 

MATRIZ : Rua Rodqlpho Nlránda, .. 2 - :- SÃO PAUL 
Telegramma•·~ LISBRUNO ..;. SÂO PAULO 

Pil~esa"' Rio de lan~lro-8ello Horiaonlc:-Pot1o Ale~re-&lbia-Recifar 

-~ · 

: firande FHbn[a 11e .lonh · e serrana Ponoaonuse 
j Commerclo de Madeira em alta e s cala 
! Dispõem de modernos procenos de seccasem de madeira. . l Approprlada' offldna para execuçAo de esquadrias j 

JOSÉ MERCADANTE & Cia. · 
POR~ NOVO - Telephone 83 - Mina• 

t:•utlllfwl• •• •• : 111 ~· 111111. ta-,.._• o-tas • •a.uzs 
Repnsaataatas à Sod.aô _1111J81 fl'rid 111 Papl Saata laria 

i 
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t Os ços de responsabilidade para todos os fins. t . ; 
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Panmental Sociedade Tecbnica Ltda. i 
~ 

i • • • : RUA SÃO PEDRO, 120 - TflEPHOH~ 43-4609 - - RIO 0[ JAH~IRO 

São Paulo : União de Matbioas U~a. · Rua florentio ~e Abreu, ~6 
Porto Alegre: Alberto Weniga~tver :-: Rua Dr. flores. l4~ 
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I 
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ACCUMULADORES ESPECJAES PARA 
AVIÕES 
CARROS DE ASSALTO 
S ERVIÇO DE CAMPO 

_ __,;oo-· --

Accumuladores Cadmio - Nickel 
DE A C para todos fin s 

VARTA DO BRASIL LTDA. ·Av. Graça Aranha, 49 
Edifício Castello - T~lep. 42-2878 _ Rio de Janeiro 
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~ .CASA OON:TEE:VIL-1-E 
FUNDADA EM 1854 

~~===== 
Machinas para officinasa rriecha~icas = Carrinh 1 dores 

« BARRETT , para almoxáritad~~· e e eva ' 
REBOLOS «NQRTON. 

iNSTALLAÇÕES COMPLETAS PARA ,FÀ.H'RICAÇÃO pE: 
OLEUM, ACJDO SULFURICO, S~LFA.Tos ALCALINOS, 
At;.IDO CHLORHVDRICO, SULF~E'ro DE CARBONO, 

OXYOENI O E ACETVLENO 
. REPRESENTANTES DE : 

i RUE~!~!!~~ :.B~!~!~· .A;.,~·1;4!U.~s,~~~dorf 
;=====_- KIRCBN~R & . C. o - Leipzig. . ' Serras e Machinismo completos para trabalhar madeira. 

Correspondenda.: Rua qa Alfandega, 94-98 
Telepbones: 23..:03H . 23-3824 e 23-04Jó , 

~ , fABRI[l DE BAUft[AS : Rua Gothemburg 14·16-Tel. 28-6975 
~ IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIU 1111111111!11 ~l11111111111411111 11111n"" "'""'"""' 
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CASAs fl.ntoine 
MATRIZ 

FILIAL .. 
•• 

S ã ô Paulo Rua VIsconde do Rio Branco 616 

• • Praça da Rcp. 16 Posto de Serviço 

•• Av. Rangcl Pestana 2140- ld • 
Santos Rua Senador Fcljó 208 - ld. 

PNEus ' Novos Das Melhores Marcas 

~UPER RECAUTCHUTA GEM com garanUa de 

~CCUMULADORES uAntonlc GROSS., 

~JUSTE DE FREIOS c renovação das lona.. 

OS P OSTos 
DE 

SESVIÇ'OS 
PIC AM: 

.ABERTos 
,SEM 

INT!RRUPÇJo -

SERVIÇOS DE ELECTRICIDADE . 

. LAVAGENS E LUBRIFICAÇÃO uMoblloll .. 

ACCESSORIOS 'EM GERAL 

FABRICA DE BORRACHA 

ARTEFACTOS Para vulc;anlsadrcs 

NOTA! Os. aen&orn À..stgoan~ dà R.vata ... DUE$1 IICIOIIL" 
gosa~ de prc~ escfpclon&ca em toda N oaas CASAS. 

·'. 
- -- ------~· ~---~~----~----~--~~----~----~--~~ ~l 

t()s .productos Atlantlc prova!q a ~ua su-
.perloridade na ~ada. com factos. E 

a vlctorla de 'Toma Rlver, C)~de 6 carros fi ­
zeram quasJ 1 .000.000 'de tis. sem falhas no 
mo~r e sem qualquer Umpeza de carvão, aca­
ba de ser cofi(lnllada, aos olhos dos brasi­
leiros, pelo trtumpho .lmpressiODIUlte de Cop-. 
poli e Caru• no Circuito ~ Gavea. as · pro­
dltctos Atlantlc atsnlflcam. economia e prol"\ 
~cção sem .egua.l · ~a o aeu carro. 

'· 

lllo&er ell 

E •9 :tE 

: • • 
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Para alimentação 
tTDirfltU IUUifUUU U IItfl ltUU1t ltft i ii111UIIIti iU• • n -ll l t tttl t 

de seus filhos 
• t llfiU I IIti U I U U IUIU fiiU ffllffiii UIIf l lllll lll l l l flt 11 I I 1111 t U I 

exigi de seu fornecedor : 

beit! Con~ensa~o "v I G o R " ·I 
dee :a~~i~e~~::ento J 

~~?.:ffi*:i~:i!r.ll?.:i-il?.::i:f:t?.t;.:t::W.i~W.ilillit::W.irir:?.'ilil::;;::HlHl:?':i!l!n:?::?:ffiHl~~~t::lli~;~~?.:~:~ 

~ ~ 

~ Soeie~a~e commereial . ~ 
fi é construetóra Lt~a. i 
* ~ !!: ~: 

m Arthife[fOS -- Engenheiros -- Empreiteiros -- Constructores ~~! 
I =-# : : ; . : 

1-1 SÃO PAULO ~ 
I ~ 
~ Rua Libero Ba daró, 51 ... Sob. ~ 

l~~-::~,:.:~::::,:::.::::r.w.**'"'~ 
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( Companhias F rancezaa de Navegação C~argeurs Réunis oi Sud- A tlantique ' 
Serviço de PassageirOJ- Viagens e.xtru rapidas pelo luxuoso paquete 

- ----- " M A S S I L I A" 
Serviço postal rapldo p elos p aq uetes typo " ILHAS" conforto, segu r ançà. 

cosin l!a e vinhos afamados 
l aabtda. por mez d o Rio d e )a ne lro para a Europa. 2 sabidas por mez d o 

I 
B lo de Janeiro para o Rio da Prata 

PARA INFORMA~ÔES, DIRIGIR-SE 

AGENCI A GER A L DO RIO DE .JANEIRO 
A VBNIOJl RIO BRJl,.CO, U - 13 - Caixa Poslal 346 - Tet. 23-1965 

liANT flS : n un IG rl.c Non mbro, 18G al-6 s PAULO· R a s B to 33 A ) 
T .F:L. 2- 009 ·,· • • u · en . • .,/ 

(n itrato de sodio 99, 2o/o) para a gricukura 

noentes: Arthur Vainna & Via. Ltda. 
todos os materiaes para lavoura. 

R ua S . Bento, J 00 

SÃO PAULO 

Rua da Alfandega, 5 9 

RIO DE JANEIRO 

~~~oW.! !:~ . RIO DE JANEIRO 
'UII IAII.t uo iUl I 

Artilharia-Munição-Polvoras. 
fto p1•e s enl a n to"' d e : 

ANTIEBOLAGET BOFORS 



Uma das 
5 qualidades essenciaes 
a um lubr ificante perfeito 

O autom obilista devorando kilometros m . . 
gnssivamente o consumo do oleo. 0 u ltaplac;1 p~o· 
pela velocidade torna mais fina a · pelrcallr produzido 
cante. E, ao aflwr com nbun<.lancia ~cu_ 3 do lubrifi· 
á camara de combustão onde se que{m ulto oleo pauâ 
com os derrames, a causa principal do e:· 5 ~0 constitu~. 
de oleo na grande velocidade. cessavo con.ommo 
Não desperdiçará oleo, com ESSOLUBE 
"corpo" lhe per mitte resistir a altas tem • porque seu 
v~atizar-se inutilmente. ESSOLUBE cir~eÍatur~s , sem 
nao se perde. u 3 sempre, o 
Se outro oleo annun cia condicçiio ident'c 
de algumas das outras qualid:'des de Es"scf~de carec~r 

m en os amportante ESUBE, n ao 
possue todas as ': SOLUBE 
dades ~uc a scienci~~~f? proprie· 
essencaacs a uma 1 • r~n.con1o 
correcta. ubraf acação 
Na proxim a vez 
de oleo, en ch a ~ue necessitar 
Essolube. Observe 

5 
cartcr com 

e rendimento, ua p rot ccção 

COMPENSA usar 

€ssolube 
O " AZ " DOS LUIJ!UftCAHTES 

* QtSIDUO 
MINIWQ 

VISCOSID AD( 
cONSTANT E 

STANDARD O I I. COM P A NY OF B AAZ IL 
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AHumula~ore~ "w J tl A H~ , ~ 
us ado nos serviços de transporle do 
Exercito e lv\arinha. 

Moto[yUeta~ "1 N o 1 n N n, 
usada pela Dírectoria de Transito de 
S. Paulo. 

6eradore~ "PIO H E H f ~lU E O J n MONO" 
para fornecimenlos de luz e carregar 
baterias em campanha. 

OJSTRIBU:DOH EXClUSIVO - H O R A C I O M. L A N E 
I\ ua Pedr-o .t-~anca·ico . »~~-C . l~os l ~'ll , J6õ8 

= S. P .~-.1}T..~f• 
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Entre as 70 entidade·s de Aviação Militares e Commcr ciaes, 
esp a lha das por todo o mundo. que usam os lubrificantes 

d a Socony-Vacuum Oil Company , Inc. , d estaca-se a 

AVIAÇÃO M ILIT AR BRAZ ILEIR A 

Mobiioil 
AERO OILS 

Productos da : 

SOCONY-VACUUM OIL CON\PAN Y, INC., N. YORK 

Agentes exclusivos: ri' Iu~udo•· ,,. iJIC' ~~ Cin . I Jlda. 

Avenida Rio Branco, 79/81 - Ri o de j aneiro 



A 

SI A Fabricas ''ORlO~ ·,, 
FU N DAO~\ EM 1898 

PRODUZ 
.i ·--

os melhores artetactos ~e borracha 
Rua Joaquim Carlos, 91 

Geskoslovenskã Zbrojovka 
-

AKC. SPOL. BANO. 

Fabrica T checoslovaca de Arrnas S. A. 
B r no. TCHECOSLVA.QUIA 



• =>I e o Combustivel 1 
. j 

( 1"-.U E I J O I L ) 

fornos .e ! fornalh~s 

OI e o Diesel· 
l ... :u•:. anot.OJ'es d e coanbu s l .ão int.e rna 

~ 

r .. ~~~n. - ·Am ,; Motor ·. Oil 
r
1 

~ .... ·-~ONOMJA SEGURANÇA 1.. CONSERVAÇÃO UNIFORMIDADE 

K.er o zene Gazolina 

'l'he Ca1oric--C~ 
Ave nida Presidente Wilson, 11 8 T e l. 22·5133 

UIO D E J ANEIRO ----

A' venda na ''A Defesa Navionar: 
Quadr()s Muraes 

do Dr. ···Carlos 'Alberto Gonçalves·. 

O B rasU com todos os seus productos 

A uxiliar poderoso da instrucção gera l 
F?r~çc;:· 2S $ ooo 

l ·' ., .• 

A 
FE I RA INTERNACIONAL 

DE AMOS TRAS . 
LEIPZIG - : - ALLEMANHA 

A EXJ'OS lCÃO que concentra p~ra seis d ias 220 MIL VISlT~TES. repr.estntantes de 
commerdo a llemilo e extraneclro, ~ 20 !\~EXPOSITORES dua11 'veus ~~ anno - ::,·· 
principfos d e M a rço e rins d t> Aaosto. ' · · _ 
EXPosr"cõ.BS E S PECIAES em halls das recentes lnnncões ludustrlaes e de 1!\Àchlnarlos 
modem os. de rnacbinae ullràmodernt~.~~- para' .tonstraccões chil!f , (echni~ e d a. ,estradu .. 
de ro d ugern . • . 
E m 23 p n htelos da Fel rn do Centro da Cidade e em 17 pavilhões da arande F eita Tech ­
n lea, num terren o d o une 800.000 m. q., expõem-se centenas mllharee d e amos tras. 
Delegado Offltlol no Brasil do f l iro de l eipz g: AY. Rio Branco. 69/77-2.• - aala t t ' 
- T H • K A M - R S - Ca ixa P.ostal 15S7 ~ Rio d e -!anelro •. 

i 
I 
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A DE F E S A~ 

NACIONA ~a 

é do Exercito. 

I Trabalhar para ella 

I 
I j >' Exercito. 
' ' I . 
I . , 

I Mandem sUas ·collaborações 
.l ,. ................... ~ ................................... ~ ....................................................................................... . 

é trabalhar pelo 



I 

.!::._ot,e:;:er a Iudust.rin Nacional é 

[)~perar paa·a ~ 1;•·andcza do Brasil 



I N D A N T H R E N 
Tem-se applicado para fingir o BRIM VERDE 
OLIVA, a tricoline cinzenta, a MESC:LA e as LO­
NAS. para o uso do EXERCITO E MARINHA 
Os corantes 

l N O A N T 8 R E N 
- --- As cores dos tecidos tintos com __ _ 

IN O A.N T B·R E N 
Satisfazem plenamente as condições de solidez e 
resis{encia exigidas pelos Ministerios da Guerro e 

_ _ - _ --- Marinha - - - - _ 
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Aços Roechling 
Aços ~inos de maior rendimento para todos os fins 

e ferramentas, arames e chapas de aço 

, lnstal.lação de 
tempera 

Aços Roechling E;Juderus 
do Brasil Limitada 

RIO DE JANEIRO 
Rua General Camara, 136 

T eleph. 23-5742 
C aixa Postal , 1717 

End. T elegr. ROECHLINO 

SÃO PAULO 
Rua Florencio de Abreu, 65 
Teleph. 2-3441 e 2-3442 

Caixa Postal, 3928 

End. Telegr. ROECHUNO 

AVENIDA J ULIO DE CASTILHO S, 265 
(Esquina da Praça Viscond e Rio B ranco) 

Caixa Postal N. 563 Telephone 50.59 

Endereço T elegraphico : ~ROECHLINO• 
' ' 

PORTO .r~ I ... EGRE 

--

--

_______ u _____ B. _ ___ __,.;_ml 
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CASA BROMBERG· 
Mac hinas c a c os dns u s i­

n as ·· KRCPP - , · Esscn. 
Oleos c g raxas da -su~ O IL 
C0~1PA~Y", Phi lndclphia. -
Frezas. brocas. a largadot·es . 
machos, e tc., d e .. 11. STOCK 
& C.0

". Be rlim. - Cacheias c 
armações para vapor . - Ser-

Bromberg & Cia. 
S Ã O PAULO 

Caixa Post a l 

ras p ara m et a l e mndcira 
m a rca " CÃO,'. - Correia d~ 
couro nac ional e estrangci· 
ra. correia bal ata " Ll~DA''. 
corre ia de lon a e borracha 

laminada m arca " B U L r; 
DOG" c "0 PODEROSO". _ 
Artigos para Gnlvanoplnstia. 
- Rebolos ·• ALEGRITE". na­
ra aço. ''"CARBORU:-\Dü)l.,, 
para fe rro. - Esmet·il c ou­
tros a rtigos para machinas de 
arroz. - ~loinhos. - Enxa­
d~s "AGUIA". e "COLO~O". 
- )Inchados " COLLT~S". _ 
"Pulverisado r cs "COLO::\ O". 
_ Ferragen s c ferramentas 
para todos os fi ns . - Limas 

V"CAdVEplR~" . -· Arsenico. -
c1: e ans venenoso. _ Ar ­

senJato de chumbo. _ Tin~ 
tas .. - Ole~ de linha n _ 
Artt~os snn•tarios. _ ç 'con· 
n exoes. - T ub os g-.1 ._,_ 

A .. vant~ 
dores. - ramc de lodos os 
typos. - Telhas de zinco . 
- t Chapas Agalvanizndns e 
pre as. - t·ndos "R U D 
S.AC:K" e "O PODEROSO" 
- Material_ agrícola em se: 

7 66 

ral. - Ar ti gos para npicul~ !lll:o r' - _Machinns par
0
a.,. ma-

n• ~ 1-t:n • sns "COLON · 
Fo~mtctdas. _ Motores e~c-

Filial no RIO 

Rua Gen. Camara, 37 
Cai xa Postal , 690 

?lncos. - Dynamos. - F1ta 
ms~lunte "LEADER" . - ~-
l t'nal_ clcctrico em geral . -
Macb10as c accessorios para 
o ra~o graphico. - T ypos 
allcmacs "SCFIELTER & GIE, 
SECKE". - Machinas em 
:!t'ral, para todas as instai· 
lações e offlcio . 



••• •llooucto •• 

S. A. FAIRICA VOIQUNIIM .... " ........... ..._,...... 
·•Ao •av&.o-

NAS construcç6u em 
que o senhor entra 

com a sua rcsponsaltl· 
llüdc, lembre-se que 

• qaallda~e d o m a le· 
rlal ~ a garantia unlca 
da cx.dJdlo dos seus 
cal calos. 

E•pNg.ae, -mprc, um 
-..criai de confiança 
alltsolata : Empregue 
CllllEliiTO VOTORAN. 

Pllrcza, ltomogeaelda· 
de, reslstencla. 

----------

O CIMIN1'0 VOTOilAN SIINQUADitA 
MAl MILHORIS ISPECIFICAÇOIS 
IUROPjAJ 'I NORTI AMIRICAN~ 





. 

V. I. "Souza Noscbese" StA. 
Fabricantes de artigos sanitarios 

e domesticos 

São Paulo · Rua Julio Ribeiro, 243 ' 
TELEGRAMMAS: FUNDIÇÃO •• Cx. Postal 9_20 

9·0378· Vendas 
9-0379 Contabilidade 
·9-2167 Compras . 

loja . ~ua Libero Badaró 580 
Tel. 2 · 2966 

' 
~ua João Pessoa, 138 ·• Tel. 2055 

I 

Representante no Rio de Janeiro: 

A. SOUZÁ NOSCH~SE 
' 

· Rua General camara, 134 TeL 23·1079 
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~~ Metallurgica Matarazzo S/ A m 
m Ruo Carneiro LeGo, 439 PHONES: 2..9664- 2..9106 Caixa Postal, 2.400 ffi 
m Secção MetalJgraphlca ~ 
m La faria branca. e lytog~aphada de todos os typos e para m 
~ todos os fms dese1ados. Cartazes lytographados m 
~ para reclames, ek. W, 

ffi Secção Brinquedos m 
m Fabricação em larga escala de brinquedos de folha de m 
ili flandres lifographadas, simples, com corda, ek, W: 
W: * 

i Mod~~a~in~l~la~:.~e:;~:a~~ca~: :~~:-:~~:!quer ~~[\! 
m arte fado de alumínio. -Fabncantes das afamadas marcas ,., 

m "Rochedo", "Imperador" CIMatarazzo" "Combate" e "M~tello" ~·~ 
~~r.w.Jtm·.-.rm~:r.HmiffiHtr.w.v.;v.-~Y.:mtHi.ffii1?.iRrv.w.rv.m:.;mr.H'v.mmr:>.m;uw.1v.w.w.;~ ootmm~~:. 



CASA DODSWORTH 

MANFREDO COSTA & CIA. 
IMPORTAD O RE S ----------~ 

ENGENHEIROS CIVIS, ELECTRICISTAS E HYORAULICOS 

SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO - BRASIL 

Secção de Macbinas e Material Ferroviario 
lEPRESENTANTES DE: 

Associação de Fabricas de Tornos " V. D. F. " 
Gehr. Boehringer G. m. b. H .. Goeppingen ! 
Franz Braun A. G., Zerbst 1 

\ 

H eidenreich & Harbeck, Hambura , ! 
. H. \Vo lhenberg K. G. Hanno,•ere- ( 
orr:os rapidos " Standard - Jl. D. F."- Tomos revolver e auto- f 
wttcos - Machina-S para fre=ar engrenagens - Plainas para 1

) 

ngrenagens - Plaina de m.esa a um e dois montantés - Tornos ! 
/rontaes - Machinas de furar radial - ,1/acltinas especiaes 

Maschinenfabrik Weingarlen. Weingarten Í i 
Tesouras. Prensas e Puncções 

· W ilhelm Hegenscbeidt A. C., Ratibor ~ 
Tornos para rodeios de uagões e locomotivas ! ! 

Friedrich Schma1Lz G. m. b. H., Ofienbach 
Machinas para rectificar ll 

Wa n'derer - Werke A- G, Chemnitz I ~ 
Fre=as de precisão de qualquer t)'po l ( 

Les A teli ers Métallurgiques S-A. ~ivelles & Les Usines. I, 

F orges el Fonderies de Haine, St. Pierre 
tlt;om otivas, carros passageiros, vagões de carga - Nlaterial 
F,., roviarlo em geral - Pontes e superestru ctura-S m etallicas 

Jllachinas de solda A E G - Electrodos FREDOTTJ 
,, p ortadores de material para alta e baixa tensão - iVJ aterial 
lc:phonico - Chaves desligarloras - Fios e cabos para electri. 
clade - Escovas de caruãg parn d•ynamos e motores - Especia. 

l idades electricas - Fâbricação 

R. VISCONDE DE INHAUMA, 62 
1d . T elegraphico : DOSRIO 

RIO DE 
T elephones 23-4589 e 23-2757 

JANEIRO 
1:atriz- São Paulo: Rua Bôa Vista, 82 
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r r=·~·=~·=·~~;;~~res eleetrieos 
i ~ 
1 ~ ~ara to~as as a~nlieaeões· 
f o ~~ ô 

! ~ Electrocbimica Saturoia S/1 ~ 
~ Rua Mini stro Ferreira Alves. 48 O 
Q - S Á O P A ULO - Q 
o A MAIOR FABRICA DE A[CUMULADORE~ DA nMERI[A LATinA Q 
o n 

... bc=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=oc::::>oc:::=:>O===>o=o<:::::::::>0~ 

Fabrica de Casimiras Kowarivk 
F. KOWARIOK & O. 

ORANDE PREMIO NAS EXPOSIÇÕES NACIONAES DE 190s E 1922 

Fabrica na Estação de Santo André 

(EST. DE SÃO PAULO) 

Escrlptorlo: S. PAULO - Rua 3 de Dezembro, 17-2·0 

Caixa do Correio, .66 - Telephone: 2-1 116 

Endereço Telegraphico: B E R K o 
COOIGOS: A. 8. (. S. a t 6. a EOitÃO, li BEIRO, BORGES, MORSE E MASCOTE 

Panos Militares para Officiaes 
de qualquer typo 



e Mechanicas 

f 
............................................................................................................ -................................................................ ~ 

\ t 
i 

INDUSTRIA E COMMERCIO DE TECIDOS i 
; 

' ! 

f Varam, Gasparian & Cia. i 
f f 
' Panos militares em 1geral ~ 

f Tecelagem: Rua Taquary, 155 I 
f Rua F~:~::e::::i:~a:~ 315 I 
l SÃO PAULO f 
t t 
t ... _._ ..... -........................... -............. ___ , ................................................................. 1 
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~ ~~!!~EM •=ON-r;,~~A~=~E j 
= Mac hinas para officinasontechanicas =Carrinhos e elevadores, § = c BARRETT • para a lmoxarifudos· E 

~== INSTALLAÇÕES ~~~~i~~ A;N~:;~N;ABRICAÇÃO D E: ==' 

OLEUM ACIDO S ULFURICO, SULFATOS ALCALINOS, 
§=== Al..IDO 'CH LORHYDRICO, S ULFURETO DE CARBONO, ===_=_ 

I 
J 

OXYOENIO E ACETYLENO 
- REPRESENTANTES DE : -

i_=_=--= BHEINMETALL- BORSIO. A. S. - Duesseldorf ____ --=~ Aços de todas as qualidade e para todos os fins. 

ê_ KIBCHNER & C. o - Leipzig. ' ___ == 
Serras e Machinismo completos para trabalhar madeira. 

§ ª 
ê Correspondencía ' Rua df! Alfandega, 94-98 E ! fii;~Õ~oâila~uf~-::; 1&or:S~~:4r;,:.;t;a~97l J 
~IIIJIIIIIIIIIIIIIIJIIIIJIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJ I.'IIIIIIIllllllllllllll l lll lll llllllllll lllllllll/1111111~ 

* ..... -............. I I e ......... I I I I I re -e-t I I I I I +I I .................................... ... ... ..... . ............... .... *: . ' 

'VARTA ···· 
ÀCCUMUtAToR 

ACCUMULADORES ESPECIAES PA'> 
A V I Õ E S . &\A 
CARROS DE ASSALT 
SERVIÇ O De CAMp8 

--:o:-

f 

Í . !!~~~o ~~.~~~SIL :.~~!· 4~!!~sGraç!ioA~!~!e!~ I 
* ........................... ,........................................................................................ . .. . ., :f~ 

Accumuladores Cadmio - Nickel 
D E A C p· a r a t o d o s f i n s 

1t I •te..t oot u l h l u l tt l •• to .,,~ 



Os Artefactos 

de 
Borracha 

ME~ECEM A MAXIMA GONFIANÇA I:OROUE 
SÃO FABRICADOS COM A MELHOR 

' BORRACHA BRASILEIRA 
-

SJA F .JIBRICA ~~oRION" 
FUNDADA EM 1898 

Rua. Joaquim C~rlós, .91 
SÃO PAUL-O 
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CORIUMf fRAHCO-BHASILEIHO 
SOCIEDADE AN O N VMA 

E ê 
End. Tel . "FRANBRA" - Codlgo s .: "Rib eiro'' 

o A. B. C 5th . • A. Z. 

mm PiEIID 

ROSARIO DE m. Ft 191.6 São Paulo : Avenida Agua Branca , 1 70 
Caixa Pos ta l , 2 J - Phones 5-2174 • S-2175 • S-2176 o 

6RAHDE PllfMlO 
RIO DE Jllftlll~ 1922 

ofRA ES ~ 
AGENCIAS : 1~ 10 DC . JANEIRO - M IN AS0 0 sUL ~ 

PARANA - RIO O RANDE PARÁ ;: 
BAH IA - PERNA MBUCO - ~ 

§ t JIJI III IJII I IIII~ :;rllllllllll ll lllllllllllllllrllllllllllll llllllllllll lllll lllll lllllll ll lllll lllll llllllllll ll:l lllllllll lllt lllll llllllll lll ' lllllll 

Superioridade 
Prowada 

-~~, 

t()s productos Atlantlc provam a sua s u-
perioridade na estr ada, com factos . E 

a vlctoria de Toms Rlver, onde 6 ca rros fi ­
zeram quasl 1. 000 .000 de kls . sem falh as no 
motor e sem qualquer llmpeza de carvão, aca­
ba de ser confirmada, aos olhós dos brasi­
leiros, pelo t rlumpho impressionante de Cop­
poll e Caru· no Circuito da Gavea . Os pro-· 
duetos Atlantlc significam economia e pro-
tecção sem eguai para o seu carro. ' 

ATLANTIC 
G azolloa .- ~lotor 011 - ) Lnbrlflea~Ao 

• • . • • • 
' • ' I 
' • 

Z • e ••••••- •••-=-c• • ••••••• •••• •••-•• --••••-

., - ------· --~ 



r.~ 
I j 

S~udando em V. Ex., a distincta classe mi­
litar da Nação, collocamos ao seu dispôr 
a nossa Matriz em S. Paulo e a nossa filial 
no Rio para tudo o que se relacione com 
Vestuarios em geral, Moveis. Tapetes, e 
todos os artigos indispensaveis ao conforto 

e belleza do lar. 

l'\IAPP I N STORES 
- A S u a Casa P r edilect a -

S. Paulo Rio de Janeiro 
P. Patriarcha, 2 Rua Bota fogo, 360 

J 
* ''===================== !!* 

------~ 
· Sociedade commereial 1 

e construetora Mda. I 
~ 

nrcbifectos -· foueofieiros -- fmpreiteiros -- Constructores m 

I i
~·~ . : 

SÃO PAULO 

I Rua libero Badaró, 51 .• Sob. ~ 
8 . Andar - Telephones 2-4195 2-4196 ~ 

~·~·~·-··~·· .. .. ~ .. .. .. .. .. .. . ffl 
.. ...__mS~m .. ttmw.ittm;:e~·!H!::H<:m::m::EiHi'r.lfiltiii:mtr:':':::~:i:••::m;::::::::;:··········,.,.,:-:···· ... ~ ••• --~··· ....... ... ~·· ···~ ..... ::<:::.1-:...:: .:~~::>. :~ •• 



Dlfferendal Duplo, novo equipamento 
a(ultatlvo, offere(e economia maxlma 

sem sauilldo da potencla. 

~DO um C l\evrolc:t n4o 
prc:c!oo tu d c.U carro$, 

m motor s.raodc:, para a ltn 
cio , outro. com moto r me.· 
•oro trabalhar com c:cono-
0 Chc:vrokt, que ae:mprc: 
tinguiu pel11 reunido d euu 
1adc:ll, ~ aaora ai.~do mah 
ojoso, c:om o novo otrrc:rcn­
Duplo (equipamento f~a­
tivo). 
carroo vc:lor.e. trabalham 

uma raüod oc:ixo ttaac:iro , 
f: , com certo numero d e 

-lSes do motor, para uma 
·odaa. Nos carros c:c.ono­
a, alio mcnorea na rotaç&a 
notor. 
~na, com o novo Diffcr~­
D uplo, o Chc:vrolet trab alha 
duas raz&a, de: maneiro n 

)()t clonar , oo mesmo tempo, 

Baata um t_nqno n • 
ala•an c.e d e n \Go. p a r a 
m udar ft rot a cGo do 
mo~o-r. 

o nuuima c:fficicncia c o maior 
economia. Com um súnplee to­
que numa alavanca d~ mi\o, o 
S r . pódc diminuir •aa rotoçõa 
do motor, mantendo " rr.csJTU\ 
Yc:loc:idadc. E ist.o quer dizer: 
economia de guolirul, desgaste 
menor, funccionamc:nto mau 
•u ove. 

E ' Cacil vê: o vantaa~m de 
pouuir esse carro, o unic:o com­
p leto do wa clauc. P eça, na 
primeira a&cncio Cbevrolet, 
umn" demooatraçilo do D ir­
ferenciol D uplo do famoso 
Cbcvrolet de 1937. 

Agentes nas principnes cidades do B .1. · ras1 

.. .. 


